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O capitão classificado, por doer

de maio ultim na 2', companhia d 12
Xo

'talhão de infantaria da guarda nacion
comarca de Santos, no Estado do 8. Pa
chama-se João Barbosa do Espirito Sant
não João Baptista do Espirito Santo, como
foi publicado no Dia rio Officio! de 31 do mes-
mo mez. •
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Acros DO PoDER EXECUTIVO:
'Decretos do 19 do corrente.
Decreto n. 7.440, qur transfere a Austri-

cliano de Carvalho & Comp. o contracto
para a construcção da Estrada de Ferro
Timba a Propriá.

Ministerio da Marinha — Decretos do 17 do
• corrente mez.
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-

-1 blica,s—Decretos de 12 do corrente mez.
SECRETARIAS DE ESTADO:
MinistáriO da Justiça o Negocios Interiores

Expediente das Directorias do Interior,
, Justiça o Geral de Saude Publica.

•Ministerio da Fazenda — Expediente das Dl-
• notarias do Expediente e das Rendas Pu-

t.blieas do Thesouro Federal — Conselho de
. Fazenda — Recebedoria do Rio do Janeiro
'—Inspetoria de Seguros—Balanço da Cai-

a do Conversão.
Ministerio da Marinha	 Portarias e expe-

diente.
Ministerio da Guerra — Portarias.
Ministerio (:a In lustria, Viação e. Obras Pu-

blicas- Expediente das Directorias Geracs
da Industria e de Obras e Viação — Dire-
ctoria Geral dos Correios.

DIARIO DOS TRUMNAES.
TRIIWNAL DE CONTAS.
'NOTICIÁRIO.
MARCAS REOliTRADAS.
EDITAES E Avisos.
SOCIEDADES ANONYMAS—Actas das assembléas

geraes extraordinarias da Companhia Na-
cional Mineira o da Companhia Fabriet de

. Tecidos S. Pedro de Aleantara — Balanço
• da Soctetá per L'Esporiazione e per Cindas-
, iria Ill'oeíbaericana.
PATENTES DE INVENÇÃO.

• ANNUNCIOS.

DIARIO OFFICIAL
MINISTER 10

Por deretos do 19 do corrente, foram no-
meados: •

De aceSalo com o n. 5 do art. 4° do de-
creto legislativo n. 1.606, do 29 de dezembro

• do 1906, o Dr. Francisco Sá, para o cargo
de Ministro da Viação o Obras Publicas;

De autuado com o art. 30 do mesmo de-
creto, o Dr. Antonio Cindido Rodrigues pára

• o de Ministro da Agricultura, Industria o
' Cornmercio, : ficando os respectivos. serviços
interinamente- a cargo do Mini'stro da - Via-

• ção e 0 -iras Publicas até a definitiva instal-
ação do novo ministerio o posà3 do respc-i

• Mivo titular,

DECRETO N 7.440—DE 11 DE JUNHO DE 193

Transfere para a r. azão social Austrieliano
•de Carvalho & Comp. o rontracto para
a construcção da Estrada de Ferro Timbó
a Propriá

O Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil, attondendo ao que reque-
reu o engenheiro Austrieliano llonorio de
Carvalho, contractante das obras do coa-
strueção da Estrada de Ferro Tiinb) a Pro-
priá, decreta:

Art. 1.° Fica transferido para a razão
social Austricliano do Carvalho & Comp.,
constituída pelo engenheiro Austricliano 110-
nono do Carvalho, juntamente com I •lpami-
nondas dos Santos Torres, Almeida Castro &
Comp. o Magalhães & -Comp., o cantracto
celebrado com o primeiro dos referidos so-
cioi, em virtude do decreto n. 7.171, de
12 de no-v-enibro do 1908, para construeção
da dita estrada de ferro.

Art. 2.° N.) caso do morto ou do interdi-
cção de um doi S')CIOS e, coasoquentemente,
de dissolução da sociedade, ficará. o 'contra-
cto sob 'a responsabilidade dos . ecios sobre-
viventes que, mediante fiscalização 'do Go-
verno, promoverão a liqiiiilação dci capital
social, afim de ser apurada a quita de iate-
ressoa relativa ao dOCIO fallecido ou decla-
rado interdicto. 	 -

Ultimada a liauidação, os referidos EI3CIOS
constituirão nova firma ou 1.3.7ÃO socia l , que,
mediante termo de transforencia, assumirá
os encargos da construcção da estrada. cimo
sucessora da sociedade dissolvida, sob pena
do reso:ução do contracto, independente de
interoellação judicial.

§ I.° No caso do ser decretada a iallencia
ou a disioluçã,o da razão social por algum
dos motivos_provistos no art. 336, ns. 1 o 3,
do codigo Commorcial, o contracto ficará
igualmente resAvido o o acervo da soci • da-
do responderá por prejuizos,perdas e dam" nas
emergentes.

§ 3.° A dissolução da sociedade por ao-
etirdo entre os scelos ou por vontade de um
delias, não poderá effeetuar-se sem prévia
autoriz ição do Governo para decidir sobre
aidoaeidade da firma successora que tenha
de assumir a responsabilidade do contracto.
A infracção desta condição determinará tom-
bem a 'resolução do contracto nos termos do
§ 10 deste artigo.

Art. 3. 0 Os SOCIOs são obrigados in-solidum
á Fazen,da Nacional; e em neahum caso po-
derá tjualquer donos. 011 a razão social,
allogar alguma excepção relativamente aos
encargos do contracta, ou fazer reclamação
a esse respeito, baseada nos dispositivos do
respectivo con racto social. i

Rio de Jane i;ci, 11 do junho de 1909, 210
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calnion_du Pia e Almeida.

•

Ministerio da Marinha
P„r decreto de 17 de junho:
Foi concedida, de conformidade em os

decretos n. 4.236, de 15 de novembro de
1901, e n. 4.409, do 16 de maio de 1903, o
tendi em vista o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, de 7 do corrente, aos officiaes
e inferiores abaixo mencionados a medatita

céeada pelo primeiro dos citados
decretos,. como reconhecimento dos bons

-serviços prestados pelos Mesmos:
De ouro, por contarem mais de 30. anos

de bons serviça :
Capitães do fragata, Amynthas José Jorge,

engenheiro naval Antonio Maxiino Gomis
Ferraz e medico Dr. João Fran -isco Lopes
Rodrigo s. capitão do mar e guerra gra-
duado pharma,coutico Prudencio Josa dos
Santos, capitão de corveta engenheiro na-
val Luiz Gaston Lavigno e capitão-tenente
patrão-mar Antonio Zeferino de Voseou-
cellos.

Do prata, por contarem mais do 20 annos
tambem de bons serviços:

Capitão do corveta engenheiro naval
Eduardo GOMOS Ferraz, capkão de corveta
graduado engeaheiro n tval alolchiades Vas-
coacellos Almeida, capitães-tenentes enge-
nheiros navaes Godofreilo Arthur da Silva
o Vidal Brandão Cavalcanti e contra-mestre
primeiro sargento Alfredo Francisco do.
Senna.

De bronze, por contarem mais do dez
annos de serviço nas mesmas condições:

Capit5.- es-tonate; Jos:: Fel ix da Cunha.
Menzes O João Augusto Pereira de Amorim
Junior o o 10 tenente Camillo Corrêa do Sá.
e Benevides.

INnget

ginisterio da IndUstria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto do 12 do corrente foi cuco
dida a Victorino do 'Prado Pereira a apo
sontaçao que podai, no togar de inspector do
24 classe _da R, ?partição Geral dos Tolo .
graphos.
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SECRETARIAS DE ESTADO

illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expsdiente de '7 de junho de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Antorizou-s0 o director do Ilospicio Na-
cional, em referencia ao officio n. 268, de 6
do mal() ultimo, a mandar executar as
obras que julgar urgentes para melhorar 03
apparelhos sanitarios., dentro dos limites da
consignação (Conservação do predio o do
material rolante» da verba destinada a esse
hospicio no corrente exercicio.

—Declarou -se ao delegado fiscal do Governo
junto ao Lyceu Alagoano, em referencia ao
officio n. 31, do 29 do abril ultimo, que esto
ministerio resolveu approvar o acto pelo
qual foram suspensos os effeitos da appro-
vação de Doralecio Luiz Walcacer em exame
final de francez.

—Solicitaram-se provideacias:

Do Ministerio da Fazend.a afim de, pela
.Aliandega desta Capital, serem despachada,
livres de direitos e de todas as taxas, tres
caixas contendo material destinado á Escola
de alin-ls;

Do Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas para o transporto do mesmo mate-
rial pala Estrada do Ferro Central do Brazil
até a estação do Ouro Preto.

Reguerimentos despachados

Antonio da Costa Junior, pedindo natura-
lização.—Declare a sua profissão e estado;
provo maioridade legal, a residencia no
lirazil pelo tempo do dous annos, no minimo,
e que não esta - processado, pronunciado,
nem ter sido condemnado pelos crimes espe-
cificados no art. 90 do decreto n. 6.918, do
1-1 do maio de 1908, juntando folhas corridas
passadas pelas jus ças local o federal.

Augusto Tavares do Souza Vaz, pharma-
ceutico das cobaias de alienados da ilha do
Governador, pedindo auxilio para aluguel
do casa.—Requeira ao Congresso Nacional.

Francisco José da Silva Roclia.—Declaro
si os unicos exames feitos por seu filho José
Carlos da Silva -Rocha perante bancas de
preparatorios são aquelles cujos certificados
juntou.

José de Vaseoneellos Mondonça Filho, pe-
dindo matricula gratuita na Faculdade do
ale-AL-Ana do Rio de Janeiro.—Não ha vaga.

Theotonio Santos Cruz do Oliveira, pe-
dindo matricula gratuita na Faculdade Livro
do Direito do Rio de Janeiro.— Não ha
vaga.

Dia 8

Manoel Cassais Berlina, pedindo entrega
donumentos.—Sim, mediante recibo.

Dia 9

Autorizaram-se:
A matricula, marcando-se faltas corres-

pondente.s ao numero de aulas dadas desde o
inicio do atino lectivo:

Da Francisco de .1..ssis Barros, na Faculdade
Direito da Bahia ;

De José Camillo do Castro Silva, na Escola
de Pharmacia de Ouro Preto,

; De Mario Sauerbronn, no Gymnasio Pio-
:Americano, mediante guia dó transferencia
do Gymnasio de S. Bento ;	 •

O delegado fiscal do Governo junto ao Col-
logio do S. Vicente do Paulo, a conceder
guia de transferencia ao menor Alvaro de
Oliveira o Souza, afim de que se matriculo
no Gymnasio de Petropolis, visto reino tal do-
cumento fia negado pelo dito estabelecimento
pelo facto de não 83 te.' o referido menor
matriculado no corrente anno lectivo. O
motivo adegado para justificar a recusa não
procede, por isso que, uma vez matriculado,
já, não poderá o alumno obter a transferen-
eia inão depois de prestado o exame do ano,

'de accardo com o disposto no art. 371, para-
grapho unico, do Codigo de Ensino.

—Declarou-se ao deleoado fiscal junto ao
Gymnasio do S. Paulo, que, nos termos do
art. 382, n. 7, do Codigo de Ensino, deve ser
considerado alumno gratuito o menor Julio
Pinto Ferreira.

Rquerin?entos despachados

Domingos do Toledo Piza, pedindo se lhe
permitta prestar, na Faculdade do Medicina
do Rio de Janeiro, exame do pharmacia chi-
mica, afim de tirar o titulo do pharmaceu-
tico.—Indeferido.

João Luiz do Oliveira, pedindo matricula
na Escola de Pharmacia de Ouro Preto, Me-
diante certidão de exame de physica, chi-
mica e historia natural do 5 0 anuo do Gy-
mnaaio Mineiro e do physica prestado na . ul-
tinia época de exames parodiados de prepa-
ratorios. — Apresente certidão de exames
feitos no Externato do Gymnasio Mineiro.

Dia 11

Declarou-se:

Ao director da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro que este Ministerio resolveu
permittir que Angelo de Almeida.. Leme
matricule nesse estabelecimento, marcando-
se-lhe tantas faltas quantas tiverem sido as
aulas dadas o satisfeitas as exigencias regu-
lamentares;

Aos delegados fiscaes do Governo:

Junto ao Instituto de Seiencias e Latiras
de S. Paulo, que esto annisterio resolveu
mandar admittir no dito instituto, como
alumno estonas) gratuito, si houver vaga, o
menor Gontijo de Carvalho, satisfeit is as
exigencias regulamentares ;

Junto ao Gynmasio de Caxa.mbú, que esto
Ministerio resolveu mandar admittir no dito
gymnasio, como abulia° gratuito, o menor
Luiz de Andrade, satisfeitas as exigencias
regulamentares.

Requerimentos despachados

Alfredo Gomes Poyares, pedindo so lhe
permitta prestar agora exames de madu-
reza no Gymnasio de S. Paula.--Indeferido.

AuritoLola, pedindo se lhe permitta pres-
tar em conjuncto exames de arithmetica,
geometria e physica o chimica.—Indeforido.

Durval Leite Leal Ferreira, padindo trans-
ferencia da Faculdade do Meti ,cfna da Bahia
para a do Rio de Janeiro.—Indeferido.

José Grisolia, pedindo admissão, esmo ou-
vinte, 11.1 Faculdade do Medicina do Rio do
Janeiro.—Não ha, que deferir.

Adlitamento ao expediente do dia 14

DIRECTORIA DA JMITIÇA

'Foi transferido o bacharel Bonito Esteves
do legar do 20 supplente do pretor 4a 101
pretoria. do District, Federal para o de 10
suppleate do da 153.

—Autorizou-se o goneral comandante da
Foiça Policial a admittir como interno do
hospital o academia,. do Medicina Sebastião
Moyer.

• Expediente de 17 de julho de 1909 .1

Foram concedidos tres mezes de licença,
para tratar de sua sande, ao ser ventnario vi-
talício do officio do escrivão do .luizo de Di-
reito da 1° Vara Commercial do District° Fe-
deral, coronel Francisco de Bora, de Almeida
Corto Real, soado nomeado o bacharel Luiz
Côrte Real do Assumpção para servir interi-
namente o mesmo officio, • durante aquelle
impedimento.

Expedi:n'e de 18 de junho de 1999

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE rtriLICA
•

A("cusa.ram-se os recebimentos:

Ao director das Rendas Publicas do The-
souro Federal do officio do 4 do corrente

Ao director do serviço medico do Lloyd
Brazileiro da carta do 12 do corrente.

— Solicitaram-se providencias:

Ao director da Imprensa Nacional, no sela;
tido de serena remettidos ao director do
Lazareto de Tamandaré exemplares do D.
rio Official

Ao director geral da Contabilidade deste
alinisterio, afim do que seja dada quitação
ao Dr. Antonio Pacheco Leão, inspector do
Serviço do Prophylaxia da Febre Amarella,
da impartanc:a do 10:137:3, que recebeupara
effectuar o pagamento do pessoal empre-
gado no serviço do policia do focos, durante
o mez do março ultimo.

— Restituiu-se, informado, ao director da.
Director:a Geral do Industrio o memorial
descriptivo da invenção denominada «Cala
de Café», do Dr. Carlos M rcondes de Toledo
Lema.

— Remei terna :
Ao procurador da Republica a informa-

ção prestada _pela ja delegacia de saude,
relativa. á, acção proposta por José Teixeira
do Sant'Anna contra a União

Ao director geral da Contabilidade as con-
tas rolaciOnad :saia importancia de 5:683É:863,
de fornennentos feitos ao Hospital do são
Sebastião, em maiô ultimo ; as contas rela-
cionadas, na importancia. de 1:57sc-'377,
fornecimentos feitcs	 Hospital do Engenho
do D.-ntro, em março e abril ultimos ;
cont t, na importando, de 400, tio aluguel do
predio occupasio pelo Laboratorio Bacterio-
logico, em maio ultimo, e a relação das •
contas das desinfecções praticadas em diver-
sas embarcações, neste porto, duranto o
mez do maio ultimo, na importando do
5:549:3200

Ao inspector da Alfandega as referidas
contas do desinfecçties, para alli serem co-
bradas.

.77eqlrerimente despachados

Dia 18 do junho do 1909

Luiz Augusto Pestana (3 3 districto).—Se-
rão concedidos GO dias.

Emiti° Rollanila (40 districto).—Serão con-
cedidos CO dias.

Maria Said (4 0 d'stricto).—Certifique-se,
Amelia. Fernandes da Fonseca (4 0 distri-

cto).—A multa fica, reduzida ao mínimo.
Jcaquim Ferreira Maria d.5 Almeida (4°

districto).—A multa será. reduzida ao mí-
nimo. A sogunda via, do laudo só poderá sor
fornecida por certidão, mediante requeri-
mento. .	 .
. Alfredo dos Santos Conde (4° distrieto).—
A multa seri, reduzida ao =imo. Quanto
ao prazo, queira requerer opportunamente.

Francisco Jose Pereira de Oliveira (5° dis-
tricto).—Serão concedidos 30 dias, devendo
o predio estar desoccupado' dentro des.so
nrazo
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Antonio de Sá Ferreira Lima (5° districto).••
—Serão concedidos 60 dias.

Pedro Ribeiro (5° districto).—Serão con-
cedidos CO (lias..

Amaral Sobriulio 3O districto).—Será re-
levada multa.

Virginio Agostinho (5° districto).—Serão
concedidos 45 dias.

José Alberto Eernandos (5° districto).—
Deferido, nos termos da informação.

Manoel de Be sa & Comp. (5° distrfcto).—
Só zerá relevada a multa si o predio for des-
°ocupado dentro do prazo estipulado no se-
gundo termo de intimação.

• J. Arrnantino Pedroso (6° districto).—Se-
rão concedidos 30 dias.

Carolina Maria da Cos-i.a. Villaça, (7 0 disixi-
tto).—Serão concedidos 45 dias.

Joaquim de Souza Amorim (7° districto).
—Não póde.:er attendido.

Antonio Duarte Diniz.—A questão já está.
• Recta ao juiz dos feitos da saude publica.

Dr. JirtO Coelho do Mello Junior.—Certifi-
que-se.

Eugenio do Alcantara o Almeida Maga-
lhães.—Não pôde ser attendido.

Francisco Migo da Luz Olósca.—Dererido.
Fabricio Ferreira Neves. —Deferido.
Heitor Pinto da Luz e Silva.—Não p6do

ser :atendido.
JosO do Azsvedo Botelho.—Não pôde ser

attend ido .
Pedro Pereira de Aguiar.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do ThOSOUr0

:Federa.'
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addilamen!o ao do dia 18 de junho de 1909
Sr. ministro da Justiça o Negocios In-

teriores:
N. 79-- Communico-vos que nesta data

assumi o exercicio do eirgo de ministro da
Fazenda, para o qual fui nomeado por de-
creto de 18 do corrente.

(Identico aos Srs. ministris: das Relações
Exteriores, sob n. 79; da Guerra, sob n. 68;
da Marinha, sob n. 49; e da Industrio, Via-
ção e Obras Publicas, sob n. 103, todos da
mesma data.)

—se. director do Contencioso do Thesouro
-Federal:

N. 69 — Commitnico-vos, para os devidos
Aos, que,attendendo ao que solicitou o Sr. mi-
nistro da Industrio., Viação e Obras Publicas,
fica zi, disposição do referido ministro o °M-
eia' tios -a directoria bacharel Auto de Sá.

— Sr. director da Cont tbilidade do The-
souro Federal:

N. 70 — Para os fins convenientes, com-
munico-vos que o oficial _da Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal bacherel
Auto de Sá passa a ficar á disposição do
Sr. ministro da Industrio., Viação o Obras
Publicas, conforme requisitou o mesmo mi-
•nisterio.

— Sr. 1° secretario da Camara. dos Depu-
tados:.

N. 5 — C,ommunico-vos, que nesta data
assumi o exercido do.cargo de ministro de
Estado da Fazenda, para o qual fui nomeado
.por decreto do 18 do corrente.. •

Aprosento-vos os meus protestos do ele-
vada estima e consideração. •

—Sr. 1 0 secretario do Senado Federal:
N. 28— Communico-vos que nesta data

assumi o exercido do cargo do ministro do
.Estado da Fazenda, para o qu ti fui nomeado
,por decreto do 18. do corrente: .	 •
• Apreseoto-vos os-meus. protestos do ele-
vada e.stinta; e'considpr mão.

—Sr• oprocurador seccional da Republica,
; AQ District.9 Federal:

N. 63 — Communico-vos que nesta data'
assumi o exercido do cargo de ministro do
Estado da Fazenda, para o qual fui nomeado
por decreto de 18 do corrente.

Apresento-vos os meus protestos dc ele-
vada estima e consideração.

— Sr. chefe de policia do Districto Fe-
deral:	 -

N. 64 — Communico-vos que nesta data
assumi o exercicio do cargo do ministro de
Estado da Fazenda, para o qual fui nomeado
por decreto de 18 do corrente.

Apresonto•N-os os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N 49 — Communico-vos que nesta data

assumi o exercicio do cargo de ministro de
Estado da Fazenda, para o qual fui nomeado
por decreto de 18 do corrente.

—Sr. prefeito do District° Federal
N. 12 — Communico-vos que nesta data

assumi o exercicb do cargo de Ministro de
Estado da Fazenda, para o qual fui nomeado
por decreto do 18 do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 18 dc julho de 1909
Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 97 — Re netto•vos, para os fins conve-

nientes, de accordo com o despacho do Sr.
ministro, de 1 do corrente, a inclusa cópia
do contracto celebrado entre o governo desse
Estado e a União para arrendam onto a esse
mesmo Estado do proprio nacional denomi-
nado •sAlfandega, do Juiz de Fora», situ ido
na cidade do mesmo nome, afim de serem
recebidas por essa delogacia as prestaçõos
semestra,es relativas ao referido arrenda•
mento.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 106—Communico-vcs, para os devidos

fins. de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 26 de abril ultimo. proferido
sobre o'vosso oficio n. 30, de 20 do março
anterior, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou em (moio n. :335, de 29 de maio
proximo findo, julgou idonea e sufficiento
fiança do 100$, prestada pelo escrivão da
Collectoria Federal emBreves, nesse Estado,
Francisco Baptista de Mello, em garantia d
sua re s ponsabilidiule o da de seus propostos
e constituida por uma caderneta da Caixa
Econonnca, com o deposito de igual qaantia.

Dia 19 de jun lio do 19)9

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Jannoiro

N. 565—Communico-vos, para 03 fins con-
veniente : , que o Sr ministro, atteadendo
ao que solicitoa a Prefeitura do District°
Federal em oficio n. 494, de 11 do corrente
mez, resolveu, por acto de igual data, auto-
rizar o despacho, livro do direitos, de ac-
ardo com a ultima parte do n. XI, alinea 9
do art. 2° da lei n. 2.035, dà 29 de dezem-
bro do 1908, do um globo geographico adqui-
rido em Pariz, no valor de francos 261-61
vindo do 1-lavre pelo vapor francez
Riyand dc Genonitly, acondicionado em uma
caixa com amai-ca BMC n. 35.249,consignada.
a Borlido Maia & Comp. e offerecido pelo
professor Aristides Drummond de Lemos,
ás escolas publicas desta Capital.

N. 568—Communico-vos, para o; fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Nlinisterio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, cm aviso n. 1.272, de 7 do
junho corrente, resolveu, por acto de 9 deste
moz, autorizar o despacho, livre do todos e
quaesquer direitos, de tres caixas as. 32, 33
e 34, contexto maior:ai. constante da tit-i
clusa relação, vindo no vapor Poraguay.i
adquirido na Earopa, por. iittorinodio da
casa Carlos Wigg, desta praça, com destino'.	 .
á Escola de minas. •

•

N- 507—Communico-vos, para 03 fins con•
venientes que o Sr. ministro. tend i presente
o vosso oficio n. 827, do 11 do corrente inez.
resolveu, por acto do igual data, autorizar o
despacho, livre de direitos, de 14 volumes
contendo amarras de ferro, com a marca
SN ns. 4.294 a 4 307, vindos do Liverpool
no vapor indoz Cantoens, consignados á Sio
perintendencia da Navegação o aos quites
se refere a vossa roottisição n. 369, que ora
vos &volvo.

N. 503 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do Districto
Federal em oficio n. 2.000, de 12 do cor-
rente mez, resolveu, por. acto do 17. au-
torizar o despacho, livro do direitos, de
accôrdo com o art. 2' (XI, n. 9) da vigente
lei de receita, do seis abal-jours, no valor
approximado de 2 50-0-0—, vindos da Eu-
ropa no vapor Miarias e destinados ao edi-
flcio do Theatro Municipal.

N. 539—Cominunico-vos, para Os fins coa
veniontes. que o Sr. ministro, tendo presonte
o vosso oficio n. .829, do 11 do corrente
mez. resolveu, por acto de igual data, au-
torizar o desp tcho, livro d 3 direitos, do dons
volumes, contendo chaves de desvio do tri-
lhos, marca FR, n. 1.367, vindos do liam.
burgo no vapor allemão Syrio. cons;gnados
ao linisterio da Guerra, destinados ás oras
de fortificação de Copacabana e aos quaes se
refere a reouisição n. 657, da Direcção Ge-
ral de Engonharia, que, inclusa, vos de-
volvo.

N. 570—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 8 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre do direitos, do quatro caixas, maioa,
Bibliotheca Nacional—Rio de Ja.neiro—Bra-
zil-1.381/6 e 5.683, vindas pelo vapor 12.y-
ron e uma dita, marca CE, n. 35, vinda peio
vapor Tyne, contendo livros destinados ae
serviço do permutacões internacionaes. cor.-

Nacional nos unidos que, sob es.
fornos solicitou a diroctoria da Iti lb01.3i0ethle0c4a,

encaminhastes com o dessa alfaniega it. 806,
de 8 deste ntez, os qttaes, conjuntaaiente,
vos devolvo.

N. 571 -Cominunico-vos, para os fins con
venientes, que o Sr .ministro, tendo proscrito
o vosso oficio n. 82,1, de 11 do correofo. re-
solveu, por acto de igual data, autorizar o
dosp tett°, livre do direitos, de uma caixa
marca MG/BS n. 33, conteedo uma collecçãe
do utensilios e papeis proprios para carteira
do officiaes do Estado Maior do Exercito,
vinda de Berlim no vapor :Vietnã° Anlonina
e de que trata a roonis:ção n. 451. da In-
tendendo, Geral da Guerra, que ora vos de-
volvo.

N. 572—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, att.'udendo
ao que Solicitou a Preleitura do Districtol
Federal no oficio' ii. 2 003, de 10 do cor-
rente, resolveu, por acto de 12, autorizar :À
despacho, livre do direitos, de accôrdo com.
o art. 2 (XI, n. ti) da lei n. 2.033, de 29 do!
dezembro de 1908, de tros volumes, vindes'
da Europa pelo vapor Oritil, com o peisj
bruto de 832 kilo	 iigramnuts, contando 
motor eleCtriao destinado ao edificio do'
Theatro Municipal.

N. 573 — Declaro-vos, para os dev idosl
effeitos, que, segundo cominunicou o dele-!
gado fiscal no Rio Grande cl, ) sol era onicjea‘
ns. 133, de 4 de maio ultimo e 187, de 7 dy
corrente, o ex-4° eacriptura.r:o 'dessa alfan-
doto Diogo Martins Dezotizart, mandadoI
alli servir em virtude do ordem do Sr. mi-,
nistro, foi designado polo mesmo delegado
em data de 4 do referido moa do maio, par,
auxiliar o' 1°' eséripturario da Delegaci,
Fiscal daquelle Estado Theodwo da. Silva Boi

.ptista: na. coininissão de que ffira incumbid4
_ein Livramento; • e havendo terminado a ditai
cOminissão, foi dasligadO 'do serviço eia dataí
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torposto do aedo do respectivo director que	 Recurso de Wilson Sons & Comp., enca--do 7 do corrente mez, afim de aprescsutar-se
a repartição a que pertence.

--Sr. gerente do Lloyd Brazileiro: .
N. 1— .D0 aceordo com o despacho do

' Sr. ministro, do 17 do corrente, sol.eito-vos.
as necessarias providencias no sentido de
ser concedida passatrem, em i a classe, do
porto desta Capital até á cidade de Cuyahá,
DO Estado de Matto Grosso, ao 2° esc • iptu-
rario do Thesouro Federal José Augusto
Corrêa, que para alli segue em commissao
do Ministerio da Fazenda.

—Sr. engenhou.° aliguel Dotsi:
N. 104—Communico-vos. para 03 fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 17 do corrente, resolveu desiguar-vos
para certificar o material desiinalio aos s . r-
viços da The Ria de Janeiro Trantway Light
and Power Comi ww, constante d s relações
:limosas ia incluso processo o para °qual so-
licitou , seno do direitos a Prefeitura do
Disiricto Federal em officio n. 314, de 28 de
maio ultimo, correndo quaesquer despezas
por conta da interessada.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SE:SÃO DE 12 DE JUNII0 DE 19C9

Aos 12 dias do mez de junho do anno de
19a9, Nem u•se o Conselho do Fozenda, sob

presidencia do Sr. Dr. Pedro Teixeira Soa-
res, director do Contencioso, estan io pre-
sente o Se. Alfredo. Regulo Voldetaro, di-
rector do Expediente o Iosnecç ao do Fazenda,
e Abdenago Alvos, director das Rendas Pu-
blicas.

Deixoo de comparecer, slor motivo de ser-
viço publica, o Sr. Fr incise° Ferreira da
Costa Junior, director da Contabi idade.

Lida e opprovada a acta da sessão de 5 do
junho, passou o Conselho a estudar a res 1-
ver as questões constantes dos seguintes pro-
cess ,s:

Rocur ,o de Carlos Joaquim de Azevedo
Silva, encaminhado com o officio n. 53, de

• 13 de julho ultimo, da Recebedoaia, do Rio
do Janeiro, interposto do acto do respectivo
director, pelo qual lhe negou cancelliimento
da divida de pena de agua do predio n. 4010
cisas is. 40 D a 40 NI na rua do Senador
Vergueiro, que se acham demolidos da, mais
de oito annos. O Conselho é de parecer que
se deve negar provimmto to recurso.

Recurso do Atoam . ° Folie & Como., enca-
minhado com o officio n. 726, de 12 do de-
zembro ultimo, da Do!egacia Fiscal no Es-
tuo de S. Pulo, interposto do acto do re-
spectivo delegado, mantendo o do collector
riscai em Taubaté que os multou em 750$,
por infracção do regulamento dos imposto,
do consumo.-0 Conselho é de parecer que
não Se deve tomar conhecimento do reourso
pk,r estar perempto.

Recurso ue Pedro Barbosa dos Santos, en-
ca.minh ido com °officio n. 2a. de 5 do feve-
reiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
da Babai, interposto do acto do respectivo
delegado, neg kndo provimerto ao recurso
intenta lo da decisão co cullector fedoral de
Nazardth, que lhe irnpoz a multa de 200,
por ter exposto á venda, em seu estabeleci-
mento commercial, charutos sem sollo.-0
Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso.

ReCIWAO de E. L. liarrison, ercaminhado
com o oficio n. 630, de 11 de maio ulamo,
da Alfandeaa do Rio de Jaleiro, interposto
do acto da inspectoria, coodemnando o com-
mand .nre do vdp3r inglez illdgote ao paga-
mento dos direitos das mercadorias ex ra-
viadaa de votam° descarregado com indicio.s
de violação.--0 Conselho é de parecer que
sodeve negar provimento ao recurso.

Recurso de Joaquim Lopes Bastos, encama
,assaaae_oem elotiafio n. 30, de 17 do maio ul-

timo, da Recebedoria do Rio de Janeiro, in-

lho impaz a multa de 500$, por ter exposto
á venda, em sou estabelecimento comine:.
ciai. cigarros o charutos sem so1lo.--0 Con-
selho -é de parecer que não so devo tornar
conhecimento d.o recurso por estar pe•
rempto.

Recuso de Antonio da Rocha Miranda,
encaminhodu cum o oficio n. 0, de 15 do
abril ult , mo, da Mesa. de Rendas em Sadinas,
interposto do acto do respectivo administra-
dor, mandando que na revalidação de urna
petição de denuncia se cobrasse 50 vezes o
valor do s .11o dovido.-0 Conselho é do po-
lue' que não se deve tornar conhecimento
de recurso por sido interposto para o The-
s oiro, rolando o dovia ter sido para a dele-
gacia fis:fal.

aoquor, nento do A. Freire & Co np.. en-
caminioido rom o oficio n. Gil, de 23 de
°idosa° ultimo. da Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo, padiado reconsider kça
do despacho a que se refere a ordem n. 420,
do O do julho tilam°, da Directoria do Ex-
pediente. relativa á classificação da mer-
cadoria desoachada c m a nota de im dor-
toçã n. 87.842, do 16 de dezembro de 1919.
—O Conselho é do parecer que deve ser io-
deferido a reclamação.

Recurso de Rosa Silveira & Comp.aenca-
ininh ido com o oficio n. 754, de 31 de de-
zemoro ultimo, da Delegacia Fiscal eat
Paulo, interposto do acto do respect vo de
legado. manten lo o do collector federal em
S. Roque que os multou em 3:00 	 'sor in-
fracção do regulamento dos impostos de
consumo.-0 Conselho O de parco os que se
deve negar provimento ao resurso.

Recurso de C. Cari ss J. Welirs, eocami-
nhado com o oficio n. 61, de O de etem ro
ultimo, da Recebedoria do Rio do Janeiro,
interposto do acto do respectivo director,
deixando de aatender, por perempta, a sua
declamação contra o valor locativo arbitrado
para o seu estabelecimento commercial.-0
Conselho é do parecer que o recurso pode
sor provido por equidade.

Recurso e.kosfli sio do delegado fiscal em
Mandos, trausouttido com o oficio ti. :t$, de
15 de marçoultimo, da respectiva delegacia,
in:erposto do seu acto, mant • ndo o do mSle-
etor da A1fande .a de Mandos que julgou im-
procedente o auto lavrado contra Lira Mar-
ques por infracção do regulam.snto dos im-
p stos de conmino. — O Conselho é de pa-
recer qu se deve tornar conhecimento do
recurso, para mandar impor a multa no mi-
ninto.

Recurso ex Oficia do delegado fiscal no
Estado do Amazonas, transmittido com o
°dica) n. 39, de 15 de março ultimo, da re-
spectiva delegacia, interposto do seu acto,
linntend0 o do inspector da Alfandega
Manitos que ..ulgoti improcedente o auto
lavrado contra Nagibo Dan & Filhos, por
infracção do regulamento dos impostos de
consumo.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimeoto ao recurso ex-9fficio,
para sustentar a decisão.

Recurso de M knoel Rodrigues Foio, enca-
minhada com o °Ui lo n. 28, de 19 de jo-
oeiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
do S. Paulo, interposto do acto do respectivo
iele4a , M, mantendo o do iaspector da Alfan-
de.% de Santos que o multou em 200$, por
infracção do regulamento dos impostos de
consumo.-1) Censo ha O do parecer que se
deve negar provimento ao recurso.

Recurso de Antunes & Irmão, encami-
nhado com o cilicio o. 20, do 22d abril ul-
timo, da Recebedoria do R o do Janeiro,
interposto do acto do resp •ctivo director
que os multou eia 510a. por haverem ven-
dido bebidas estrangeiras com selos
taxa insufficiente.-0 Conselho de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.

minhado com o oficio ri. 271, de 23 do
m krço de 1907, da Alfandeg,a do Rio de Ja-
neiro, interooso do acto da inspectoria; mui-
atraio o-coinmandanto do vapor inglez Vi-
cloro, por falta de apresent•ção de mani-
festo o descarga do volumes.— O Conselho
O de parecer que se deve dar provimento
ao'redurso.

Ofil io n. 294, do 29 de agosto ultimo, da
sliandeoa, de alantios, encaminhado com o

do n. 15, de 27 de janeiro seguinte, da Dele-
gacia Fiscal no Amazonas, submettendo
approvação do Thesouro a classificação ad-
optada para a mercadoria anre.sentada na-
quella alfandega por Siegfried Schultz.—
O ConÊelho é de parecer que pôde ser appro-
vado o acto.

O Veio n. 230, de 15 do dezeinboo
da Alfande,ga do Estado da Parahyba, enca-
minhado com o de n. 33, de 1 , do mesmo
mez, di respectiva delegaida fiscal, encami-
nhando os proce sos relativos .s mareadoriaa
deSpaeh :d is naqueila, no mez de novembro
ahterior, sobre cujos classificações se susci-
taram duvid is que foram resolvidas pelas
commiss5es de Tarifa e arbitrai.— O Con-
selho é de p 'neer que se deve declarar que
convem adoptai' a classificação da Altair-
d .g t do Rio de Janeiro.

Officio n. 38, do 28 de ala ultimo, do
delegado fiscal no Estado de S. Paulo, re-
matando o processo 10:avente á infracção do
regu!amento dos impostos de Calisitinti pra-
ticada par Prospero II irtolikacom ,.easãosua
favoravol ao autuado—.0 C nseiho é de pa-
recer que se dose devolver o processo para,
que o delegado fiscal recorra ex-offiio,
forma reg•ilamentar.

Recurso de matosa) Tolhe kaaComp., enca-
minhai° com o ali sio n. a37. do 20 de outu-
bro uitimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de S Paulo, interposto do acto do respe-
ctivo defogado, mantendo o do colleel or em
Franca que os multou em 2 i 00$ , por in-
fracção do regulamento di s impostos do
coasumo.-0 Conselho O de parecer que se
deve negar movimento ao recurso.

Reauerimento do Ant ,nio Brat) Lyrs,
encaminhado com o oficio ii. II, de 22 de
abril ultimo, da !relega-ia Fiscal no Estado
da Parahyba, sobre isolição de direitos pua.
material do abastecimen o de ama, que
piekende importar para sea uso particular.
—O Conselho é de parecer que pude ser coa-
cedida a Lsenção.

R curso de Antonio Carlos Silva Comp:;
encaminhado com o oficio n. 36, de 27 do
julho do 19/7, da Delegacia Faseai no Estado
de S. Paulo, de multa imposta pia Alfan•
(lega de Santos, pela differeoça do qualidade
da mercadoria submettida, a de p acho pela
Doba de importação n. 53.608, do ::fe de de-
zembro de 1903.-0 Consolo° é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.

Oficio n. 3.83. de 30 de novembro troam°, da -
Altandega de alanáos, encamo diodo com o do
n. 67, de 11 de dezembro seguiute, da Dale-
&eia Fiscal no Amazonas, tratan io da clas-
sificação da mercadoria submettida.a despa-
cho pela firma Adrião Barroco & Comp.,
com a nota de importação n. 5.230, de 23
de outubro anterior. — O Cooselho O do •
parecer que se deve tornar coaheci nento do
recurso, para mandar adoptar a classificação
da Alfandega do Rio do Janeiro.

Oficio n. 73, de 3 de março ultimo, ria
Alfandega do Maceió, encaminhado com o
de n. 14, do 4 do mesmo mez, da respectiva
delegacia, encaminhando diversos processas
referentes a mercadorias desaeloadas na-
quella alftndega,no mez do janeiro anterior,
sobre cuja; classificações se saseitaram 'dita
vidas ritos foram resolvidas p • las commias5es
do Tarifa C arbitrai.— O conselho O de pa-
recer que •se deve declarar Anu =trena

•
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adoptar a classificação da Alfandega do Rio
de Janeiro.-

/ 031ci0 o. 110, de 4 do março ultimo, do
. delegado fiscal . no Estado de S. Paulo, pe-
• (lindo providencias no sentido de ser racti-

ficado a ordem da Directoria do Expediente
n. 733, de 12 do dezembro findo, visto não

. const Ir da mesma ordem qual a taxa a que
-está sujeito o papel que motivou o recurso
do Barberis Monesi ,k: Comp.— O Conselho
é de parecer que se deve.responder ao de-
legado officiante que devo provalecor a
classificação proposta pela parte.
. Recurso de Birlido Munia & Comp., ()noa-
. minhado com o officio n. 596, de 10 de maio
ultimo, da Alfa.ndega do Rio de Janeiro. in-
terposto do acto da inspectoria, mandando
.classifIcar como producto chimico não espe-
leificado, para pagar a taxa correspondent
. por kilo, do art. 323 da Tarifa, a mercadoria
submettida, a despacho pela nota de impor-
tação n. 3.87, de 7 de dezembro anterior,
como graxa do qualquer qualidade, sujeita á
taxa do 100 reis, do art. 67 da mesma Ts-
aifa.-0 Conselho em sua maioria é do pa-
recer que se deva negar provimento ao re-
curso. O Sr. director Valdeairo vota pelo
provimento do recurso, á vista das Miar-
maciks o do parecer do Laboratorio do Ana-

•. lyses.
• Recurso de Jul'a & A. Doederl&n, anca-
, rninhado com o offic:o n. 30, de 16 de feve-
reiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado

'de Pernam'oico, interposto do acto da inspe-
'ctoria da Alfandega desse Estado, mandando
classificar como galão de seda, para pagar
a taxa de SOO por kilo, do art. 531 da Tarifa
'a mercadoria submettida a despacho pela
nota do im portação n. 42.437, do 3 de de-
ombro anterior, para a qual pediram clas-

sificação prévia.-0 Conselho O de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.

1 Recurso do F. Matarazzo & Comp., cuca-
minhado com o officio n. 03, do 22 do feve-
reiro ultimo, da Delegacia Final no Estado
de S. Paulo, interposto do acto da inspo-
ctoria da Aliandogo desse Estado, mandando
classIlicar como obras de ferro batido pin-
tadas não classificadas, para pagar a taxa de

! 600 réis por kilo, do art. 657 da Tarifa, a
; mercadoria submettida a despacho pela
imota de importação n. 74.03?., do 27 de ou-
tubro anterior, como maehinas para fabri-
cas a vapor, sujeitas á taxa do 15 % ad ra-

nJorem.-0 Conselho é de r areeer que sé:chovo
aneoar provimento ao recurso.
k Recurso de P. Amazonas, encaminhado
com o officio n. 691, de 21 do novembro
ultimo. do, Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, interposto do acto da inspectoria
da Alfandega desse Estado, Mandando cias-

' sificar como papel tinto colorido para outros
: usos, para pagar a taxa de 500 réis por
kilo, do art. 612 da Tarifa, a mercadoria
submettida a despacho pela nota do impor-

',taça° n. 51.467, do 29 de julho anterior,
para a qual pediram classificação prévia.

.— O Conselho d do parecer que se devo dor
"provimento ao recurso, de accordo com a
Alfandega do Rio de Janeiro.

, Recurso de Fratelli afartinelli & Comp.,
encaminhado com o officio n.•26, do 18 de
janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
do S. Paulo. interposto • do acto da inspe-
&orla da Alfandega desse Estado, mandando
classificar como setineta, do algodão, para
pagar 'a taxa correspondente •por kilo, do
' art. 473 da Tarifa, á mercadoria submettida

despachopela nota deltnportação n.07 ,017,.
de 29 do setombro. anterior, para a qual pe-
Atroo' classificação prévia--; O Conselho é
'de parecer que scr LITTe 'negar proviincnto-
Or recurso.	 •

Recurso de B. Pinheiro & Comp., enca-
minhado com o officio n. 219, de 21 de março

,è 1908, da Delegacia Fiscal 00 Estado do São
'. Paulo, interposto do acto da. iospectoria

Alfandega desse Estado, .mandando classificar.
como esoala de madeira, para pagar a taxa
de 300 réis por unidade, do art.. 833 da Ta-
rifa, a mercadoria sabmettida, a despacho
pela nota de importação n. 67.949, do 28 do
setembro anterior, como reguas de madeira
sujeitas á taxa de 4$S00 por duzia, do art.381
da mesnla Tarifa.-0 Conselho é do parecer
que não se deve tomar conhecimento do re-
curso, por estar perempto.

Recurso do A. Freir & Comp., eocami-
'lindo com o oficio n. 689, do 20 cie novembro
ultimo, da Delegac:a Fiscal no Estado de São
Paulo, interposto do acto da Inspectoria da
di alfandega. desse Estado, mandando clas-
sificar como tecido aberto de algodão tinto
(tarlatana), para pagar a taxa coraespondento
por kilo, do art. 473 da Tarifa, a mercadoria
submettida a desoacho polo ata do impor-
tação n. 53.642, de 23 de julho anterior, para
a qual pediram classificação prévia.-0 Con-
selho é do parecer que se devo negar pro-
vimento ao recurso.

Recurso de Pelro de Araujo Lima, enca-
minhado cana o officio n. 30, de 25 de novem-
bro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de
Alagoas, interposto do acto da inspectoria da.
Alfa.ndega desse Estado, mandando classificar
como azul da Prussia, para pagar a taxa do
1$800 por kilo, do art. k22 da Tarifa, a mer-
cadoria subrnettida a despacho pela nota de
importação n. 2.633, do 13 de agosto ante-
rior, como anil, sujeita á taxa de 1$2 0, do
art. 150 da mesma Tarifa.— O Conselho é
de parecer que se deve tomar conhecimento
do recorso, para mandar adoptar a classifi-
cação da Alfandega do Rio do Janoiro.

Em seguida, levantou-se a sessão e la-
vrou-se a presente acta, que eu, Acylino
Rutin° de Mattos Junior, secretario do Con-
selho. a escrevi. —Pedro Teixeira Soare..—
Alfredo Regulo Valdet,ro.— Abdenago Alces.

To los os pracesg.m subiram á. decisão do
Exin.¡Sr. ministro da Fazenda.

--
Directoria das ateadas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 19 de junho de 19C9

• Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 57 — Remetto-vos o incluso requeri-

mento de Marx & Comp., industriaes, esta-
helecidos em S, Paolo, afim do que sobro
pile sejam presta-dos os riecessarios esclare-
cimentos.

— Sr. inspector da Affandega do Rio de
Janeiro:

N. 33—Transmitto-vos o incluso processo
de recurso interposto por E. L. Harri son o
encaminhado ao Thesouro com o vosso offi-
cio n. 637, do 14 de maio ultimo, afim de
que providencieis no sentido de serem pre-
stados os esclarecimentos alludidos na infor-
mação-e pareoer de fl. 8.

N. 34—Transmitto-vos o incluso processo
do recurso interposto por E. L. Harrison e
encaminhado ao Thesouro com o vosso offi-
cio n. 638, de 14 de maio ultimo, afins de
que sejam prestados os esclarecimentos al-
ludidos na informação o parecer de 11. 7.

N. .35 — Trarismitto-vos o incluso pro-
cesso de recurso interposto por E. L. Harri-
son to• encaminhado ao Thesouro com o
vosso sno030,ole 14 de maio ultimo,
afim da que sejam poestados os esclareci-
mentos alludidos na informação o parecer

N. 35 — Transmifto-vos o incluso pro-
tesso-de recurso interposto por E. L. HaÉri-
son o encaminhado ao Thesouro com o
vosso officio n. 640, de 14 do maio ultimo,
afim de que . -sejam -prestados os esclareci-
naentos alludidos na informação' é . parocer
de fl. 8.	 -

• N. 37 — Transmitto-vos. o incluso prn1
cesso de recurs) interposto sasr E. L.
son o encaminhado ao Thesouro • com o
vosso ofIle:o n. 624, de 14 'do malo
afim de que sejam prestados os esclareci-
mentos alludidos ria informação o parecer
do fl. 8.

N. 38—Para que possa sor devidamonto
apreciado o recurso de Fernanda y Alvares,
encaminhado com o vosso oficio n. IO373 A,
de 28 do dezembro do 1908, convém que ia-
formeis si foi lavrado termo do perempção.
como determinam os arts, 602 da Consoo-
dição das Leis das Alfandogas, e 46 das.
IastrocOes de 15 de dezembro do 1899, em
cuja hypotheso deveis remottsr a esta dire-
ctoria unia cópia do dito termo.

N. 39—Não tendo essa repartição, até st
presente data, rernottido a cópia authentica
da relação que acompanhou a ordem da, Di-
rectoria do Expelente n. 165, do 20 de
marco ultimo, o que vos requisitei em o
officio n. 22, do 26 de abril deste armo, faz-se
mister que providencieis no sentido de,
com ursencia, sor satisfeita essa requisição.

N. 49—Para que se possa resolver sobro
o recurso de Braga Carneiro & Comp., en-
caminhado com o vosso officio n. 1.339, de
21 de dezembro de 1938, faz-se mister que
informeis si foi lavrado termo de perempção
e si dessa decisão foram intimado; os recor-
rentes, convindo no caso afirmativo quo
seja presente a esta directoria uma copio do
alludolo termo.

—Si'.direetor da Casa da Moeda,:
N. 426 —Transmitto . vos o ineltuo proceso

do recurso do .1 iSé Eugenio Rocha, afim do
que providencieis no sentido (13 ser ex-
aminada a estampilha apposta ao documento
do fl. 5, afim do aparar-se si foi Mia utili-
zada anteriormente.

N. 427 — Providencia° para. que á Colle-
etoria Federal em porn Jardim seja rornet-
tida a quantia do 100, em esta mpilltaà doo
impostos do consumo dos taxas abaixo decla-
radas, conforma requisitou o respetivo c.1-
lector nó officio n. 24, de 15 do corrente,
seado: 2.000 soltes de 25 réis e 25) cintas do
200 réis.

—Sr. director do Laboratorio N ',cismai do
Analyses:

N. 50—Rometto-vos uma garrafa contendo
vinho, apprehend ida a Condido Paria o vinda
da, Collectoria, Federal em Petropolis, Cum o
oficio n. 560, i le 8 do corrente mez, afim do
que seja examinado o mesmo vinho.

N. 51 — Itemetto-vos uma garrafa 'con-
tendo vinho, apprehendida a Antonio Clau-
dio, vinda da conectaria federal em Potro-
polis com o officio n. 531. de 8 do corrente
mez, atina de que providencieis no sentido
do scr o mesmo examinado.

Sr. director-gerente do Lloyd Bro.zi-
loiro:

N. 93—Rogo-vos providencieis no sentido
de ser entregue a esta directoria um rolo
de téla do aramo, vindo da Delegacia Fissal
em Pernombuso no vapor nacional Acre
em'16 de maio do atino passado e que consta
achar-se no trapiche dosoo empraza nesta
Capital.	 •

—Sr. diroe'or da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 94—Rogo-vos as necessarias providen-
cias no sentido de sor entregue • ao coaduno
desta repartição Arlinlo de 'Siqueira, inde-
pendente do quaesquer despezas, a °nom-
meada endereçado, a esta directoria, o con-
stante dó incluso conhecimento sob n. 2.487,
séria B, 13 •viuda. da estação do Porta

director da Contabilidade do 'The-
souro Federal:

N. 95 Communico-vos, para os devidos
effeitos, quo o collector federal em Dom

. Jardim Liberato de Medeiros roa.ssumitt o
exercido do Sou carga no dia 21 de maio ta:

..1	 •	 • ob .	.	 , •



Caixa, ouro:
Em deposito •

).
e.

21,

lio	 2,
»

Enleva 	 	 • •

Marcos 	
Ouro nacional 	
Dollars 	
Pesos aagen tinos
Liras 	

4.702.R30-10-0
10.323.57o
1.003.2-10

201:510$ ioo
3.128.620

3.220
660

75.24ei2.eSe0e0
6.5e5: 190 aiea

787:iale259
312:718s000

10.311 !315172
10.23A 674

-110717

Credito
Emissão:

Bilhetes einittidos 	
resgatados dilacerados.... 	 1.410:900$000

a	 resgii.tados 	  3 L940:930 e000

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	

Thesouro Federal:
Suma:inato era moeda subsidiaria 	
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timo, por ter expirado a licença em cujo
goso se achava.

—Sr. collector federal em Barra Mansa:
N. 10 — Communico-vos, em resoosta ao

vo sso officio n. 31, de I do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa repartição, um
volume contendo a importanda do réis
2:458$:100 em estampilhas do sello adhesivo,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

—Sr. collector federal na Barra do Pi-
rahy:

N. 13 — Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 275, de 1 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, e nn destino a essa repartição, um

• -volume contendo a importancia do reis
4:210$, em estampilhas do solto adliesivo,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

—Sr. collectov federal em Carroaos:
N. 26—Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 95, de G do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa repartição, um
tolumo contendo a importancia do 1:580$
em esta mphhas do solto adhesivo, cujo rece-
bimento accusareis a esta directoria.

—Sr. colloctor federal em Cantagal/o:
N. 10—Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 48, do 4 eo corrente, que a
direct iria da Casa da Moeda entregou no
Corr. io, com destino a essa repartição. um
-volume comendo a importancia de 1:937e800
em estampilhas do sello adhesivo, cujo roce-
bim 11'.0 accusareis a est 1, directoria.

—Sr. collector federal em Carmo e Sumi-
douro

N. 18—Communico-vo se em resposta ao
vosso officio n. 29, de 1 do corrente, quo a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa repartição, um
volume contendo a impor anda do 535$ em
estampilhas do solto ailhosivo, cujo recebi-
mento accusa.reis a esta directori t.

—Sr. collector feeeral em Duas Barras:
N. 5— Communico-voe, em resposts, ao

vosso officio n. 48P, de 5 do corrente,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa repartição,
um volante contendo a importancia de
601$ em estampilhas do sello adhesivo, cujo
recebimeieto accusareis a esta directoria.

—Sr. colector federal em Iguassa:
N. 8— Cemmunico-vos, em resposta ao

3osso officio n. 42, do 1 do correeto que
a directoria da Casa da Moeda entintem' no
Correio, com destino a essa repartição, um
volume contendo a importincia de 1:430e;
em estampilhas do sello ;incisivo, cujo re-
cebimento acetkareis a esta directoria.

—Sr. collector federal em amoitai.:
N. 0— Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 42, do 1 do corrente, que
a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa repartição,
um volume contendo a importancia do
544$9e0 em estampai is do seno adhesivo,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

— Sr. collector federal em Monte Verde :
N. O — Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 71, de 1 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda oatregou no
Correio, com destino a essa reportição um
volume contendo a import meia do 1:710$
em estampilhas do solto a ih osivo, cujo re-
eaimento accusareis a esta directoria.

— Sr. collector federal em Nitheroy
N. 14 — Communico-vos, em resposta ao

'VOSSO officio ti. 20, do 4 do corrente, que a
directoria da _Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a'essa repartição. um
3oanne conectado a. importanc.a. de 12:800$
'em estampi - hos do sello a.dhesivo, cujo roce-
'birapto amuareis a esta directoria.

—Sr. collector federal em Nova Friburgo
e Santeouna do Japullyba

N. 18 Communico-ves, em m atosaa ao
vosso oficio n. lt15, de 1 alo corrente, que a
directoria da. Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa rep traça o um
volume conteodo a importa.ncia do 2:910$
em estampilhas do sello allhesivo. cujo re-
cebimento accusareis a esta . directoria.

—Sr. collector federal em I'etropolis:

N. 34— Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 450, de 2 do correate, que a
directoria da Casa da Moeda. entrego:1 no
Correio, com destino a essa repartição, um
volume cooten lo a imoortancia do 4:4e5$
em estampilhas do sello adhQsivo, cujo rece-
bimento accusareis a esta directoria.

—Sr. collector federal em Pirahy:

N. G—Commiinico-vos, em resposta ao
vos.eo oficio de 3 do corrente, que a dire-
ctoria da Casa.. da Moeda entregou no Cor-
reio, com destino a essa repa -tição, um vo-
lume contendo a impoctancia de 512$ cru
estampilhas do solto adhesivo,• cujo recebi-
mento accusareis a esta direca ria.

—Sr. collector federal em Rezende:

N. 10 — Commonicavoo em resposta ao
vosso offieio n. 51, de 4 do corrente, que a
directoria da ea-sa. da Oloed entregou no
Correio, com destino a esa rolartiçao, um
volume contendo a importando do 1:847$
em estampilhas do se-tio zulliesivo, cujo rece-
bimento accosa,reis a esta directoria.

—Sr. collector federal em S. Gonça'o:

N. 8— Commun i co-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 35, do 31 de maio ultimo, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa repartiçã
um veltune contendo a imoortoneia de
12 em 1-atoo-milhas,. do solto adesivo,
cieo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria..

—Sr collector federar em emalo:ia:

N. 10 — Commáreco-aos. em maneta ao
vosso officio n. eia do e d . . cor-ente. que 'a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Corre:o, com destino a osso reparação;
um volu me contendo a importancia .do
710$ em estampilhas do ee.io adiles-Ivo;
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

—Sr. collector Moral cai Valença:
N. 12 — Commanico-voa em resposta aa

vosso, oficio n. 511, de 29 de moio ultimo,
que a directoria da Casa da Moo 14 entregou
no Correio, com destino a essa reoartiçao,
um volante contendo a imp atancia
3:300$ em estamoilhos do ee l lo adhesivo,
cujo recebimento aacusareis a esta dire-
ctoria.

--

Inseoctoría do Seauros

DESPAcil0 DO SR. INSPi.CTOR.

Dia 19 de junho de 1909

Exm. Sr. Dr. David Campista; communi-
condo que obteve ove-lotação (li cargo cie
ministro ea. fazenda e aora eco ido Cs ser-
viço: que, com le abale e dedic çã t, taram
prestados á sua administaição.—Archive-s.

—

rXPEDIENrE DJ SR. ISSN:01'0R

Dia 17

Aos sub loa:aclares de se '11P051 nos I', 26.,
3e, 4, 5' e Ge eireumscripções

Ns. 231 a 256 -Transmit and cópias da
renreseeteção que a 1 , 1 do cor r-otte ;noz 'ai
endere oado. ao Exila Sr. mini ti' :a te zonda
e recommendando fiel obs iro .11 'ia ao tele-
gramma de 12, desta repartiçao.

131.630:S90$000

38.331:83%600

93 279:030000

69.894:770$000

18:000$000

•••

Caixa. 4143 C4,aversii()

BALANCETE DA CAIXA um 19 DE JUNHO DE 1909

Debito
Caixa:

Bilhetes a mata. 	
	

G9.804 773e(01
Moeda subsidiaria 	

	
1 ti223e5e2 G9.903913;552

92.2q2:83n148

163 191:830$000

163.191:830,NC°.
Rio de Janeiro; 19 da junho dc 1909.— Dr. Irenrique A gosto de Otieeira

' director.' — Dr. Carlos -Claudi) da Silva,. chefe da contabilidade. —	 Gomes
Horto, thesoureiro-



ToneladasVolu mes

15.8:3 1.538.670
1.517.69224.225

Alfantlega, do Ceará

Demonstrado da renda arrewlada no me z de abril do 190), com paracla com
' a de igual mez de 1903

•-•

Discr,nuINAçÃo

ABRIL

DIFFERENÇA

1909 1903

InIportaç io

Ouro, 30 o 45 % 	 43:671;787 S3:64$$8 41:977$042
2 v. ouro 	 123$100 3:05 '$155 --	 2:927.'055
Papel 	 85:413$120 1Gi:L0:.$565 --	 78:l83510

Enti .ada, sakida e estadia de navios

-Oiro 	 43992. 517$920 71;1223
Papel 	 87,;;)12 87$012

Addicionaes 	 18%933 82W03 GWR75
interior 	  20:2737:482 33:384?5253 13:110$771

Funlo de resgate. . , 	 6:0951;3) 12:44W6 6:349A17
Dopo:i to 	 	 .	 . 570$455 1:614$232 1:073$.777
Fundo para mellio-..ztmento do porto,

2	 !;,, ouro 	 	 ; • ...	 .	 ..... 6:814$‘332 6:814$332

160:676$258 304:11G$719 137:440$161

CARGA D?.SPACIIADA

Annos

1909 	
1908 	

Sagitada secção da Alfa,adeg,o. do CJará, 25 de maio do 1909..-3 chefe, Francisco fero-
hymo de A. Máranln7o.
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Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despacluzios

Dia 19 do junho de 1909
Alvaro Barroso & Comp.—Dirijam se á,

Collectoria Federal em Petropulis, por inter-
rtacclo desta repartição.

Manoel Antonio Pinheiro Grimarães. —
Zransfira-se.

Francisco Dutra da Silva.—Idem.
A. Assumpção & Comp.—Paguem o im-

posto em -•obrança.
Maria Ernestina do Azevedo.—Translira-

o. imponho a multa do 24, nos t amuos do

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente,toram coa-

cedidas as seguintes licenças, de accôrdo
com parecer da junta. médica o na fôrma
4a lei:

j 'Do tres mezes, ao auxiliar da Directoria
oErpodiente Antonio Lobo, para tratar doe !. 	,/pua saude onde lho convier •
Ve um moz, a) fiel do 2° classe Arthttr Pi-

N nlair.o, para tratar do sua_ saudo 'onde lhe
•,511,1a.

art. 2!, do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1907.

Ilygi no Falis Machado —T rans ra-3
Augusto Barbosa do Castro o Silva. —

Idem.
Pinho & Comp.—I	 .
J. Vaz & Comp.—Sella com revalidação a

petição do defesa que apresentaram para á,
Collectoria Federal em Potropolis, por inter-
medi° desta directoria.

Pereira & iguala' ado . —Revalidem o sello
da defesa, que apresentam para a Collectoria
Federal do Carmo, par intormedio desta di-
rectoria,

dirigido a essa inspoctoria, visto que lua
colocação na respectiva escala está, de ac•
côrdo com o disp ssitivo do art. 2 0 do de.
ereto n. 5.051, do 25 do novembro de 1903.

O que vos declaro para os devidos fins o
com reforoncia ao vosso officio 13. 473, de 11
de maio ultimo.

—Sr, inspector do Arsenal de Marinha da
Rio de Janeiro:

N. 2.604—Conformando-me com o parem
do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 531, de 12 do corrente, resolvi
conceder ao operado de 2* classe da ofileinn
de construcção naval desse arsenal José
Francisco - da Costa a gratificação addiciona.1
de 20 ts sobre seus vencimentos, a que sa
refere a 3° observacão da tabella n. 3, dai
que baixaram com o decreto n. 210, do 13
de dezembro do 1894, o tabella,13 do actual
r.,gulamento, visto coutar mais de 20 annos
de serviço.

Essa gratificação, porém, não será alte-
rada por accesso do ClaS13 que o referido
operario posa obter mais tarde.

O que VO3 declaro para os devidos effeitos
o em solução ao VOA° officio n. 401, do 4 da
corrente.

—Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha:

N. 2.005— Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que, enformando-mo com o parecer
do Coas 1ho do Almirantado, emittidô em
cons afta n. 531, do 12 do corrente, resolvi
conceder ao operat •io de 2 ela,sse da °M-
ein do construcção Naval do Ars s aal do
Marinha desta Capital José Franc.isco
Costa a gratificação addicional de 20 % sc•
bre SOM vencimentos, a que se r.fero
3° observação da tabella, n. 3, da; que b li-
xaram com o decreto n. 240, do 1$ do de-
zembro de 1t94, e tabella B do actual rega- •
lamento, visto contar mais do 20 amuos de.
serviço.

Esta gratificação, porán, não será alte-
rada por access() do classe que o referido
operario pLssa obter mais tarde.

— Sr. presidente do Supremo Tribunal
Militar

N. 2.606— De ordem do Sr. Presidente
da Republica, tenho a honra de cDmimin:-
car-ves que, por decreto desta data, rd no-
meado ministro do Supremo Tribunal Mi-
litar o vice-almirante graduado Alexandrino
Faria de Alencar. •

—Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas :

N. 2.607— Afim do habilitar o ministerio
a vosso cargo a satisrazer o pedido da 1.3-
.gação Italiana, a que se refere vosso avis3
11. 230, de 11 do maio ultimo, transmitto-vos
inclusas todas as publicações existentes na
Superintendoncia do Navegação, concer-
nentes ao serviço de pharóes o boias illumi-
nativas.

— Sr. ministro da fazenda:
N. 2.609— Rogo-vos wovidencias afim db

ser effectua.do no Thesouro Federal o paga-
mento da quantia do 226$800, de que é credor
o sub-machinista Raul Gutierrez do Situas e
a que se refere o incluso processo de exer-
cido findo, n. 4.454.

N. 2.612 — Rogo-vos expedição do ordem
á. Alrandega do Estado do Pará. afim de serem
despachadas, livres do direitos aduaneiros,
tres caixas contendo tubos para. as caldeiras
da canhoneira Acre, vindas no paquete Lau-
frenc.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará:

N. 2.613 — Em resposta ao vosso oficio
n. 554, de 20 de maio ultimo, declaro-vos,
para 03 fins convenientes, que ora solicito
do Ministerio da Fazenda expedição do ordem
afim de serem despachadas, livres do direitos
aduaneiros, pela Alfandega desse Estado,
rês caixas com tubos para as caldeiras da

tánboneira Acre, vindas no paquete Laufranc,

Directoria do Expelients

EXPEDIENTE po SR. MINISTRO

Dia 19 de jun.Yao de 1909

Sr. inspector de Marinha:
N. 2.603—Conformando-me com o parecer

da maioria do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta n. 520, de 3 do cor-
rente, resolvi indeferir o requerimento em
que 9 capitão-tenoate Rodolpho Gustavo do
Alvarim Costa p.a*: se reitirem os termos
sly	 n. 1.400, do 31 de niarço do 1908,



— Sr. ministro da fazenda
N. 2.022—Submettendo á vossa aprecia-

çeo o incluso oficio da superintendei:c:a do
Navegação e pipos annexoo relotivos ao
despacho, na Alfandoga, dé Pernambuco, de
72 volames contendi casas pertateis para o
serviço deste ministerio. rogo-vos providen-
cias no s imiti° de soe feito o mesmo de:-
pacho por intermedio do pairãr-mor da Ca-
pitania do Porto daquello Estado.

— Sr. presidente do Supremo Tribuna,
Militar

N. 2.62e-0 Sr. Presi lente da Republica
manda communicar-vos, para os fine conve-
nientes, que, por decreto do correate inez,
Ibi conceoida, a mo lallia mi1tir aos otliciaee
e inferiores a que s refere o parecer desse
tribunal, de 7 do mesmo mez.

ilinisterio da In dustria. V iação e
Obras Publicas

Directoria Geral do. Contabilidade

Requerimentos despadtculos

Dia 14 de junho de 1d09

Victorino do Prado Pereira, aoosentado
por decreto de 12 do corrente. — .1prese,ite
certidão do eeil tempo de serviço publico
extraindo, das folhas de pagaineoto e da
qual conste a data em que começou a vigo-
rar o decreto que o aposentou.

Epiphanio de doma, Freire, pedindo apo-
sentação no lugar de ceefe do sução dos
Correios de S. Paulu.—Deferido.
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devendo a substituição dos acouaes tubos (In,

referida caldeira ser feita °oportunamente.
—Sr. 10 secretario da Camara de . Depu-

tados:
N. 2.615—Tenho a honra do transmittir-

-vos, para os lias convenmates, o incluso re-
querimemo que d dirigido ao Congresso Na-
cional por Pedro José de Moraeo sub-aju-
dante machinista reformado, pedindo conta-
gem de tempo de serviço para melhoria do
a tia referma •

—Sr. d i rector geral de Contabilidade da
Marinha :

N. 2.618—Decloro-vos, para os fins con-
emnientes, que, de accordo -com o parecer do
Conselho do Almirantado. emittido em con-
sulta n. 532, de 12 do corrente, resolvi con-
ceder a gratificação addiclonal do 20 % so-
bre seus vencimentos ao operario de
2a classe da oficina do torpedos do Arsenal

Marieha desta Capital Miguel da Rocha
Guimarães, visto contar mais de 20 an-
m,s de serviço, de conformidade COM a
3e observação da tabella ii. 3, das que
baixaram com o decreto n. 240. do 13 de de-
zembro de 1894, e tabella 11 do r ,gulamento
annexo ao decreto n. 6.78e, de 19 de dezem-
bro do 1897.

Tal gratificação, porem, não será alterada
por access° de classe que o dito operaaiio
possa obter mais tarde.

Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro:

N. 2.619— Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que, de accôrdo Com o parecer do
Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 5e2, de 12 do corrente, resolvi con-
ceder a gratificação addicional de 20 *e • so-
bre seus vencimentos ao operario
2e classe da oficina de torpedos desso arse-
nal Miguel da Rocha Guimarães, visto coa-
tar mais do 20 annos de effectivo serviço,
do conformidade com a 30 observação
da, talella n. 3, das que acompanharam o
decreto n. 240, de 13 de dezembro de 1894, o
tabella B do regulamento ao nexo ao decreto
n. 6.782, de 19 do dezembro do 1897.

Tal grat,ficação, porém, não será alterada
por access° do classe que o dito operario
possa otter mais tarde.

—Sr. chefe do Eetielo-maior da Armada:
N. 2.620—Apraz-me, com justo desvaneci-

mento, mandar elogiar em ordem do dia,
nominalmente, o commandanto de divisão
que desembarcou em 11 do corrente contra-
almirante Antonio Lins Cavalcanti do 0:i-
veira, capitão do fragata José Borges Leitão
e mais ollIciaes do seu estado-maior, com-
mandantes das brigadas capitães de fragata
Amynthas José Jorge e Francisco de Mattos e
capitão de corveta João Carlos Mourão dos
Santos o o estado-maior do cada um, com-
mandante do regimento de artilharia ca-
pitão de corveta FINJA° Perry e seu estado-
maior, comma,ndan,es dos batalhões capi-
tães de corveta Amazonio Deolindo Vie ra
Maciel, Gentil Augusto de Paiva Aleira, Jose
Monteiro do Moura Rangel, Abdon Ferreira
Caminha, Cesar Augusto de eleito, Octavio
Luiz Teixeira, Alberto do Barros Raja Ga-
baglia, capitães-tenentes Henrique Aristides
Guilhem e Arthur Duarte, commandantes
dos grupos de artilharia capitães-tenentes
Wencesláo do Albuquerque Caldas, Tancredo
Gomonsoro e Agenor Monteiro do Souza, o
bem assim os officiaes, inferiores e praças
que tomaram parto no referido desem-
barque, para prestar continencia durante a
cerimonia do trasladação dos despojos do
almirante Barroso para a crypta do monu-
'ponto que S3 esta erigindo na praia do
Rus.sell, pelo esmero dos seus uniformes,
correcção, garbo e enthusiasmo na execução
precisa de todos os movimentos, predicados
xstes notados em todos que constituir= essa
lana de .5:000 homens.

Directorie Coral da Inoustria

Eawdiente de 18 de ;unho de 19,99

O professor Ilector Roquet foi autorizado
installar o Posto Zeot iclinico Central na

Fazenda de Pinheiro (Estado do Rio do Ja-
neiro), de aceenelo com o contracto celebrado
com o Governo Federal e nos termos da
autorização constante da consignação «Fun-
dação e custeio de uma estação agrono-
mica o de um poeto zootechnieo central.,
verba 5e, art. 15 da vigente 1 !i orçamen-
taria da despeza, e bem assim a corne ler
(liarias até 10$ aos empregado; do Posto
Zootechnieo Central sob a sua direcção.

—Accusou-se o recebimento da c-immu-
nicação feita pelo presidente da commissão
organizadora da Exposição Naciooal de 19o8,
de se -aclarem concluídos os respectivos
trabaihoe,o se lhe transmittiram,ein nome do
Governo, as manifest .ções de pro':undo reco-
nhecimento pela ellica,z collaboração que,
com os seus dedicados companheiros, pre-
stou na organizaçã, .) da referida expcoição,
cabendo á commissae, organizadora a melhor
parte do brilhante exito alcançado.

— Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que, estalido concluidos os trabalhos da Ex-
posição Nacion ti de 19)8, oão são mais
necessarios a este ministorio os serviços do
general de brigada Gregorio Thaumaturgo
de Azevedo, louvando-se, em nome do go-
verno, os serviços prestados por esse compe-
tente profissional no desempaho das arduas
funcções de membro da commissão organi-
zadora daquelle certadneo.

— Do Director Geral de Saude Publica.
foram solicitadas providencias no sentido de
ser sobrestado o exame de «um novo pro-
cesso para melhorar a qualida.lo da farinha
do trigo, semola e farinhas analogase, para
que requeroram privilegio de invenção John
Andrews e Sydney Andrewe, os quaes alie-

gana necessitar fazor algumas modifica-:
ebes no memorial descriptivo que foi re-,.
mettilo álnella directoria com o oficio
n. 299, de 2'. do novembro de lo0 ;, pedindo-
se a devolução do taes ddcumentos a esta
secretaria.

-- Aos (directores da secretaria. do onado
Federal e Serviço de E:tatistica commercial
aeradeceu-se a conininnie.tção de haverem
assim ido o exercite° (los respectivos
cargos.

Requerimsnbs (1:vi) l.:hartos

Dia 19 de junho do 190

Carlos F. Noorlander e Th eoplsilo R. Be-
zerra de Al onezes. requereodo p Ovi:eeio
para invenção de soeu proins -n de fabrico de
comprimidos de sal.— Submettasse a exame
prévio.

Dr. Jorge Santas, polindo uma certidão do
teor do privilegio rerereate a onnuncios em
caixas de phosphoro:.— Co noa!' •Ca n a th
secção dest Directoria Gerai, afim de pre-
star esclarecimentos.

A. Clousen, propon lo-se a fazer na Alio-
manha o Austria-Ilimeri a propaganda
cati.—Cornpareca na V seeçao ecsto Dire-
ctoria .Geral, afim de seliar e aesigoar o
memorial que apresenta,.

Horocio Jose de Lomos, requeren :o o pa-
gamento da guio-adia do 13:782$ GO. prove-
niente de despesas effectuaiias com a impor-
toção do animaes do raç Ideie o re-
qu reate o destino que dei a todos o. aui-
maes importados.

Diretoria Geral de ()eras e Voto)

Por portaria do 18 do corrente foi e ;one-
rado, a pedido, o engenheiro Jose Vii
Dunham do cargo do chefe da st-ceei° te-
chmea da Repartição Federal do H:J.:Liz:a-
ção das Estradas do Ferro.

Requerimento desp,Tchado

Dia 14 do jonlio de 19)j

Componhia, Docas de S:ntos, pedindo des-
pacho dos sons ()Meios de 3o de outubro o
23 de dezembro do anuo proxiino (In 1, rela-
tivamente a constroeçees de armazene e
obras a Jcessorias, se 110 op u-tu nall o nto
apresentados 03 respectivos orçameatos.—
Autorizo.

DIRECTORIA GERAL DO': CORREIOS

Por por tarias do 17 do corrente foram
promovidos na directoria:

A amanuense, por antiguidade, o prat,
cante Daniel do Assis Masearenhas

A praticante, o de 2' classe Agenor Gue-
des do Mello, o nomeado praticante de 2e
classe Everardo Barros Barbosa Lima.

—Por outras do 19 do corrente foram prOs
movidos na mesma directoria:

A amanuense, por merecimento, o prati-
canto Lafeeytte Cosar ;

A praticante, o de 2e classe Luiz Alves da
Silva Pinto.

ÂDMINISTRAÇXO DOS CORREIOS ,DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 18 do coerente, foi no-,
meado Ignacio da Silva Lopes. para o loae
de praticante da agencia. dá. Barra do
rahy.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão °rabiaria em 13 do junho de 1909

PRESIDENCIÀ DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do ministerio publico, Dr. Al-
fredo Valladao— Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro e Arthur A. Ewerton e subdi-
rector Julio Vianna Lobato de Vasconcellos,
servindo de director da 2a directoria, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
alinisterio da Industrio, Viação o Obras

Publicas—Avisos:
Ns. 104, 106, 107, 110, 112 e 114, do 24,

23 e 27 de maio findo e 3, 7 e 8 do corrente
onez, remettendo, por cópia, os contractos
celebrados pela Administração dos Correios
do Rio Graude do Norte com Angelo Roselli,
para o arrendamento, pelo prazo de tres
annos, do predio onde funceiona a referida
administração; pela Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do Rio
do Janeiro com Gonçalves Castro & Comp.,
para o fornecimento, de material á, lancha
1?ornando Lobo, no corrente anuo; pela di-
rectoria da Estrada do Ferro Central do
Brazil com Virgilio Machado, para o for-
necimento do dormentes do madeira de
lei, com a Socièld Anonyme dss A cid.
ries d'Angleur, para o do 300 aros para
locomotivas da 'bitola de 1 e s60; com Fa-
gundes, Cardoso & Comp., para o forneci-
mento de dormentes de madeira de lei, no
dito anno; e com A. G. Fontes, para o de
machinas o ferramentas para o serviço da
49: divisão.-0 tribunal ordenou o registro
dos coatractos.

N. 1.033, do 14 do mez findo, solicitando
que, á conta da sub-consignação — Expe-
diente, luz, etc.—da verba es, titulo II. soja
leiga a importancia de 1:831:3690, do forne-
cimentos feitos á Hospedaria de 'imigrantes
Ia 1111 dai Flores, nos mous de janeiro a
março ultimos.-0 tribunal deliberoa sobro
a importaneta de 5693130. de que tratara
quatro contas do Bi fano, Rosha Comp., ne-
gando-lhe registro por impropriedade da re-
spectiva classificação.

Ne. 1.167 e 1.214, do 23 e 31, reativos á
concessão dos credites:

De 1:0303 á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, para despezas da consignação—
Conservação o reparação de edificios —da
verba 3e. titulo «Serviço postal em geral»;

De 20:000;; á no Estado do Paraná, idem da
verba 5a.

N. 1.304, do 9 do corrente, sobre a con-
cessão do credito do 1:734e, ouro. ao The-
sniro Federal, annullada do que foi distá-
Infido á delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, para despezas da verba 6°, ti-
tulo IV.

O tribunal mandou registrar a distribuição
dos credites, feita a annullação indicada no
ultimo dos citados avisos.

— Ministerio da Justiça o Negocios lato-
riores—Avisos:

N. 1.576, de 3 de maio rroximo passado,
sobre a concessão do credito de 2:555$553
ao Thesouro Federal, para depezas da
verba 41°, com o pagamento do ordenados
que competem ao juiz do direito do Alto
Acre bacharel João Rodrigues do Lago.—
O tribunal deu registro á distribuição do
credito.

N. 2.208, do 18, com a cópia do contracto
firmado polo Dr. Choro do Policia do Dis-
trict° Federal oom Francisco Pereira da
Cunha, para arrendamento, até o fim deste
anno, do prodio da rua Victoria (som nume-
ro), em Bom Successo, destinado ao posto
policial do 22° districto., O tribuaal , auto-
rizou o registro do contracto.

Ns. 2.347 o 2.300, de 23 e 29, consul-
tando sobre a abertura dos creditas espc-
ciaes de 1:0033 o 15:5253. destinados ao pa-
gamento da ajuda do custo que deixou do
receber em 1893 o ex-deputado pelo Ama-
zonas major Eileto Pires Eerrozra, e da
ajuda de custo de 1896 e subsidios de 1894 o
1696, não recebidos pelo senador por Matto-
Grosso Generoso Paes Leme de Souza Ponce.
—O tribunal foi de parecei' que os creditos
podem ser legalmente abertos. Foi voto
vencido do Sr. Dr. relator, quanto ao pa-
gamento de subsidio, por entender ser ia-
dispensarei a . apresentação de unia folha
organizada pela Mesa do Senado.

N° 2.3H, de 31: em referencia ao officio
n. 123 do tribunal, do 8, retribuindo as con-
tas na importancia, do 21:025810, de for-
necimentos feitos ao Hospital do S. Sebas-
tião, no mez de março ultimo, acompanha-
do de cópia do oficio n. 796. de 24 do citado
me?, no qual o Director Geral de Saude Pu-
blica presta esclarecimentos sobro a classi-
ficação da respectiva despeza na consigna-
ção moterial, construcções e eventua.es para
o serviço geral, etc. da verba 21 e .— O tri-
bunal resolveu manter, por seu fundamento,
a decisão constante do despacho do 7 de
maio findo.

—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
ProcosSOS:
De tomadas de contas:
Do Inspector Geral das Obras Publicas

Dr. Josil Mattoso Sampaio Corra, relativas
ao adiantamento de 30):000 que recebeu,
em virtude do aviso do aliiii;terio da Indus-
trio, Viação e Obras Publicas n. 4.172, de 28
do novembro de 1203

Do fiel do 21 classe .TW SiMeà",' Corrêa, da
Silva, do 12 a 31 de dezembro de 1908, em
que serviu na canhoneira fluvial Missões;

Do ex-collector das releias Moraes em
Chaves, no Estado do Pará

'
 Antonio Ras--

Jantado Pers. de 4 do dezembro do 1903 a
31 de janeiro do 1905

Dos ex -ventes do Correio:
Aleino Ignacio de Andrade, de Narqueadas,

no Esta lo do Rio Grande do Sul. de 30 de
outubro de 1900 a 3 de maio de 1908;
- D. Amelia Gous-éa, do souza, de Sebastião
do Lacerda, Estado do Rio de Janeiro, do 16
de janeiro do 1907 a 28 de dezembro do
mesmo aniso.

O tribunal julgou quites com a 'Fazenda
Federal os mencionados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os necessa,rios na-
cordãos.

Do collector das rendas fedemos em An-
gra dos Reis o Paraty, no Estado do Rio de
Janeiro, João Pereira Peixoto, do 22 do fe-
vereiro de 1902 a 31 do dezembro do 1907,
exercidos de 1902 a 1907.— O tribunal fez
lavrar accordão, fixando em 40a761 o al-
cance apurado nas contas do dito collector,
bem assina marcando o prazo do 30 dias
para o respectivo pagamento ;

Do ex-collector das rendas federaes em
Palmeira, no Estado do Paraml, Edmundo
Pereira Bueno, do 15 do outubro do 1838 a
10 de setembro de 1892

Da ex-agente do Correio de S. Pedro de Pi-
racicaba, no Estado de S. Paulo, Gabriella do
Oliveira Casar. de 25 do junho do 1894 a
22 do novembro de 1901.

Havendo sido recolhidos, com os juros da
mora, os alcances fixados por accordãos do
23 de junho do 1903 e 9 de novembro de
1006, resolveu o tribanal expedir quitação
aos alludidos responsa.veis o dar baixa nas
fianças por elles prestadas.

Do commandanto da Força Policial do Dis-
trict° Federal, general Antonio Geraldo do
Souza Aguiar, relativas ao adeantamento
que recebeu em virtude do aviso n. 2.041,
do alinisterio da Justiça e Negocios Interio-
res, de 22 de abril de 1908, para despezas
com a continuação das obras, daquellá cor-

poração.-0 tribunal resolveu converter em
diligencia o julgamento. afim de se convidar
o general Antonio Gcraldo de Souza Aguiar
a prestar esclarecimentos sobro as duvidas
indicadas 009 pareceres, dispensada a exi-
gencia da apresentação das procurações a.
que taes pareceres se referem.

Da prestação de fiança:
Do collector das rendas federae g Joaquim

Manoel do Almeida Mattos, em Nova Al-
meida, Estado do Espirito Santo, do 1003 em
moeda corrente ;

Do agente do Correio do Gagê, Eetailo do
Minas Genes, Luiz de rarcos, do 130.-; ciii
uma. cadorneta da Caixa Economica, obra o
deposito de 4003000.

O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gestão dos olhei-
dos responsaveis e seus prepostos. conside-
rou as fianças Worms e sufficieotes.

Do agente do Correio de Santo Antonio do
Caratinga, no Estado de Minas Geraes, Se-
bastião Gomes dir Silveira, do 3.50$, em unia.
caderneta da Caixa Economica.— O tribunal
deixou do approvar a fiança, por nih con-
ferir a procuração de fie. 14 poderes para.
ficarem salvos os direitos da fazenda nacio-
nal sobre os demais bens do resumis ivel. no
caso de exceder o alcance ao valor da fiança,.

—Relatados pelo Sr. sub-director Julio
Vianna, Lobato de Vasconcellas:

alinisterio da Fazenda:
Aviso n. 20, de 9 do março findo, com o

processo relativo á ajuda de custo, no i
portoncia do 1033, devida ao 1 0 escriptura-
rio do Alfandega, do Elorianopolis Manoel
Agostinho Demoro, e pedindo reconsidera-
ção do despacho proferido pelo tribunal eni
3 do julho do armo paSsado, pelo qual foi
recusado registro á despeza, elassificida
verba 34', do orçamento de PM, par não
pertencer o serviço ao exereicio de 1907. —
O tribunal deliberou manter as sua anterior
decisão, considerando a desaeza pertencento
ao exercicio do 1908, porque, de accôrdo
com o decreto n. 41, de 21(10 fevereiro do
do 1840. é na época da prestação do serviço
que se firma o direito do credor.

Oficio n. 926, da Directoria do Expeliente
do Thesouro Federal, do 23 de dezeinboo do
1908, remettendo, com o respectivo processo,
03 contractos celebrados pela Imprensa Na-
cional com diversos negociantes, pomo for-
necimento de material o objectos de expe-
diente durante o 2° semestre da:lucile anuo.

tribunal recusou registro aos contra-
selos, por se prolongar, na clausula -7 e , a du-
ração dos mesmos além do anuo financeiro.

Prooessos de distribuiçio do creilitos
, De 7203 ao Thesouro Foileral, para des.'
pezas da verba 5°;

De 7903 á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahyba, idem da verba 38°

DO 503$ ao dito Thesouro, idem da ver.
ba5‘

:
D0 1 

(34er;0(33 á -Delegada Fiscal no Estado
do Paraná, idem da verba lis •

De 14:0003 á no Estado do Rio Grande do
Norte, idem da verba 2S°

De 1:0303ti. no Estado da Parahyba, idoM
da verba 21°.

O tribunal mandou registrar a distribuí-
cão dos creditos, feitas as devidas annul-
Ilações.

De 1:5613978 ao ThesouroFederal, a conta
da verba 18', destinada a logalizar o paga-
mento feito ao 3° escriptura,rio da Aliando-
ga de Manãos Ignacio Toscou° do Bodo, pro-
veniente do seus vencimentos do janeiro o
fevereiro do corrente anuo.— O tribunal
negou registro á distribuição do credito por
ter sido autorizada a despeza o realizado o
respectivo pa,gamento sem o registro da
transferencia do credito da Recebedoria do
Rio do Janeiro para o dito The.sonoo.
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Processos de pagamento
De 291$290.-á conta da verba 34', ao I" es-

cripturario da Estrada de Ferro - Central
do Brazd Cano : Frederico de Oliveira, do
gratificação de 20 % solo o seus vencimen-
tos, nos mezes de agosto a dezembro de
1903.-0 tribunal erdenou o 'registro da
despeza de 70$, deixando de assim proceder
em referencia 1 da 2.21$293. por achar-se
prescripta a divida dast', ultima impor-
tapeia.

Da quantia. do 875$, pela verba 32, aos
herdeiros de Anzonio Lopes Pinto, prove-
niente dos juros de 35 apoices da divida pu-
blica, fundada, vencidas no 2" semestre de
1904, e que foram indevidamente recebidos
par Alexandre Cosia & Comp.-O tribanal
recusou registi o á dita quantia por não com-
portar a verba cEventuites» despeza certa
que tenha credito ni verba propria,, á conta
da qual foi feito o p tgamento.

Processos de concessão:
Do montepio civil:	

.

A D. Leon i dia Guedes de Ciatro Mar-
ques, mãe do f illeeido conferente de 2a cetsse
da Estrada de Forro Ceatral do Brazil Leo-
poldo Alves Maraues, na importancia an-
nual de 400$000;

A D. Virgin i a Cordilho de Castro, filha
viuva slo desembarga !or aposentado Dr. Vir-
gilio Alves de Lima G ,rdilho, na impor-
tancia annual de 2:000$000.

De meio-soldo e montepio:
A D. ConceiçIo Garcia de Araujo Góes,

viuva do alferes do exe. • ,:it Duarte Calmoa
de Araujo Góes. nas importancias mensaes
de 3:f$000 e GC$000 ;

Do aposeatadoria:
Apostilla lançada no titulo da director

,geral de Contabilidade da Guerra general
de brigada limo: avio do exercito Carlos
Corrêa da &ha Lage. para a percepção
annual de mais de gratificação addi•
cional de 5 0/,, visto contar mais um anno,
10 1110205 e24 :lias de serviço publico.

O tribunal, attendeado a que foram nos
process p s observadas as (lis:as ções em vi-
gor, jul ou legal a concesiio das pensões e
a apostilla de que se trata, ré zistra.ado-se a
desreza na forma dos pareceres.

Ministerio da Marinha-Avios
Ns. 2.415, 2.418 e 2.437, Co 3 e 4 deste

mez, attinentes	 neessão dos credito:
De 4:467$38 á Delegacia Fiscal no Es-

tado do Piauby, para despezas Cai verbas
'15a e 22'

Da 1:200$ á no Estado de M itto Grosso,
idem da verba 28 a ;

1)3 1:-::841$ á no Estado do Rio Gtain 'e do
Sul, itlemala. verba. 22'.

O tribunal autorizou o l'CJistro (!a distri-
Wição dos creditos, feitas as a,nnuliae5es
indicadas no primeiro e ultimo dos citados
avisos.

Ns. 2.472, 2.485 e 2.480, de 5 e 7, sobro
a concessão dos creditas

De 695$ á Delegacia Fiscal na Estado
do Rio Grande do Sul, para despezas das
verbas 20 e 22';

Do 730$ á no Estad) de Pernambuco, idem
da dita verba 22";

De 480$ á no Estado do Parahyba, idem
das verbas 20a e 22.

O tribunal proferiu idenkic) despacho de
registro, feitas as annulla,ções indicadas nos
mencionados avisos.

Ministerio da Guerra
AVis) n. 330, de 8 do corrente, pedindo

que seja distribuida, á Delegacia Fiscal na
Estado de Santa Catharina a quantia de
p:000$, para deq)ezas da verba 14 8. .-9 tri-
,bunal foz registrar a distribuição do credito.

Finalmente, foi julgada comprovada a
t‘pplicação das seguintes quantias feita pe:os

v responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeanta mentos que receberam:

De 200$, pelo saperiuteadente da fazenda
nacional de Santa Cruz, com desep.i7as a seu
e trgo no mez de abril proximo piISSa,10

1)3 70$380, pelo port 'iro da Casa da
Moeda, Mein no mim de março d ste anno

De 150$ e igual importancia, pelo mesmo
porteiro, idem nos inezes de abril e maio.

Ordens de pagamsnto

Ordens de pagamento sobre as q nate; pro-
feriu 'despacho de registro, em 19 11) cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

Minisierio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Aviso-:

N. 1.4)2, de 15 do corrente, pagamento de
9:900$ a Luiz Bartholomeu, dc assigaaturas
da Illustraffio Brazileira;

N. 1.29J, de 9. idem de 550$ ao pessoal
jornaleiro da Repartição Federal de E scali-
zação das Estradas de Ferro, empregado em
trabalhos relativos á Estrada de Ferro Ma-
deira e Mamoré. no mez de ma i o ultimo

N. l.37, de 11, idem de 6:6e3$010 a di-
versos, de fornecimentos para a Repartição
Geral dos Tolegraphos. nos mezes de feve-
reiro e marça do corrente anuo

N. 1.287, de 9 do correate, pagamento do
7:732$870 a diveesos, de fornecimentos á Re-
partição dos Telegraphos, em fevereiro e
março ultimes

N. 1.`a95, da mes na, data, pagamento de
3:311$060, da folha da pessoal empregado
no Jardirn Batanice, em maio ultimo
. N, L283, de 5 do corrente, idem de 80.$

ao engenheiro Samuel G011103 Poeira, por
serviços extraordinarws prestados á Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, no cor-
rente armo

N. 1 306, de 11 do corrente, adeantmento
de 21:00-$ ao engenheiro Orville A. Derby,
chefe do serviço gealogica do Brazil, para
despezas do mesmo serviço, no corrente
areio.

- Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.422, de 2 do corrente, pagamento M
7:548$335 a diversas, de fornecimentos fei-
tos á Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro. em abril ultimo

N. 2.402, de 7 do cai-rente, pagamento de
7:053$590, tia folha do pessoal subalterno e
extraordinario do Hospital do S. Sebastião,
em maio ultimo

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 311, de 12 do corrente, paga-

mento de 31014a573 a diversos, de torne-
eimentoSá Intendencia Geral da Guerra, ll'J
corrente exercido.

- Min:sterio da Fazenda:
Avisos:
N. 67, de 17 de jurCio corrente, paga-

mento de 1:050$, de gratificação a diversos
em pregados deste ministerio:

N. 6$, do 17 do coerente, idem de 4:000$,
idem idem;

N. 50, de 3 do corrente, idem de 220$,
idem idem.
' Ofileios:
N. 751, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 31 de maio, credito de 68$640, ouro, e
112$800, papel, tiquella repartição, para pa-
gamento da restituição devida a Ayres &
Souza;

N. 814, da Mesma repartição, de 8 do cor-
rente, pagamento de 1:900$100 a Leuzingair
& Comp., de fornecimentos áquella repar-
tição, em maio ultimo;

N. 717, da mesma repartição, de 28 de
maio, idem de' 22:050$363 a diversos, idem
idem idem, em abril ultimo ;

N. 651, da mesma repartição, de 18 de
maio, idem de • 1:231$580 • a Charles Bona-
vita; idem Hem idem;

N. 330, do Labaratorio Nacion II de Ana-
lyseP, de 12 de maio, idem de 585078 á Com.
panhia Telephonica, pela assignatura do
apparelho 11. 1.145.

N. 98, da Estatistica Commereial, lie 27
dó maio, idem de r-$ a Fred. Eianer,de
fornecimentos áquella repartição, em abril
ultimo •

N. 152, da Caixa •le Amortisação, de 7 do
corrente, idem de 157$ a Leuzinger &Comp .
de fornecimentos áquella repartição, em
maio ultimo

N G. da Da:ca.-peia Fiscal em Pernambaco,
de 8 de maio, credito de 400$ áquella dele-
gacia. para pagamento de dividas em exer-
cidos lindos ;	 •

N. 7 2, da Delegacia Fiscal no Amazonas,
de 28 de abri!, idem do i'..-e28.$925 :iludia dele-
gacia, idem idem

N. 6 ;, da Delegacia, Eiscil na UtilVa, de
14 de maio, idem de 732$336 áquella dele-
gacia, 1.1C111. idem ; •

N. 78, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
de 23 de maio, idem de 151$720 aquella,
delegacia, idem idem

N. 34, da Delegacia Fiscal no Amazonas,
de 9 de Março, idem de 60$026 iiquella dele-
gacia. idem idem

N. 259, da De:egada Eis al no Rio Grande
do Sul, de 21 de novembro de1008, idem
do 1:552$ aquella delegacia. ideai idem

N. 21, da Delegacia Fiscal 'no Amazonas,
de 8 de fevereiro, idem de 102$600. ouro, o
e3270, panei, áquella delegacia, idem' idem

N. 6a, da Delegacia Fiscal no Pari, de li
de nt.),o,.ide:n de 6 0$ :limei a delegacia,
idem idem.

Exercidos findos:
Requeri mentes :
De Arthur }turbino Uchria C ivalearti, na.

qualidade de inventariante tios hen: do te.-
tient() Franc i sco do Rego Jarros Pes oa, pa-
gamento de 45 $, de divida dó exercicio dO
1908;

D Secretaria das Finanças do Estado do
Minas Gemes, credito de 2,3100 á Delegacia
Fiscal naquelle Estado, p ira pagamento da,
indemnisação da passagem a um pre:o da.
Justiça Federal;

De Bernardino Francisco da Silva Tata.
Piem de 91.$25:3, de divida do exercicio do
1905;

Da Caries Weneeslao Pereira de Carvalho,
idem do 366$600, idem do exercido de
19237;

Da Heitor de Azevedo Marques. idem do
573$660, idem do exercido de 1008;

De D. Gertrudes de Alencastro S. Thomé,
idem de Itat$, idem do exercido de It'03;

De João Marques, idem do U8ata.)64, idem
do 'exercicio de 1907;

De Oscar Bruno de Oliveira, i(1e.n de
idem do exerci do de 1906;

Da cantara Mun i cipal de Guaratinguetá,
idem de 2O$. idem do exercido de 1907;

1)0 J a cob Ileclíer & Co p , erediv) de 30;;,
á Delegacia Eical no R i o Orande do Si!, para
pagamento aos reiuerentes, da divida do
exercicio de 1900.

DIA RIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Seg,unda,

Vara -
Juiz, o SR. DR. ANTONIO J. PIRES* DE C.

E ALBUQUERQUE - ESCRIVÃO, Ilk:NTErEnlo
GUIMARÃES

Expediente de 19 de junho de 1C09
Acções ordinarias

Autor, Manoel Jeauino da Silva Portugal
ré, a União Federal. - Julgo por sentença,
o arbitramento db . -fls. para que produza.
os seus devidos e legaes effeites.
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Autor, o coronel Bernardino Corrêa Al-
bino ; ré, a União Federal.— Vista ao autor
sobro os documentos offerecidos pela N.

Artigos de liquidação

Autor, Francisco do Sá Brito ; ré, a União
Federal. — Recebi os embargos. A parte
contrarie, quesendo.

Execução d3 sen'ença

Exequente, Verissimo Ricardo Vieira
executada, a União Federal. — Defiro o re-
querimento de fls. 40.

SLIMmario crime

Autora. a justiça federal ; inquerito sobra
a nota falsa de 20$, n. 932.6S2. — Ar-
chive-se.

Busca e apprehenslo

Suplicante, o Dr. Germano Ilasslocher.
Egregio Supremo Tribunsl—A sustentação

do despacho agravado não exiga mais que
uma suseinta exposição do facto que deter-
mina o pedido do lis. 2

Do conformidade cm cs arts. 257 e 258
da « Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas do Rend Is a, a Inspectoria da Alfa,n-
dega desta Capital est:1 anntinciando, por
edital publicado no Diario Offictal (fls. 12), a
venda em lana') de 25 caixas vindas do
13remen pelo vapor anula.° Bonn, consi-
gnadas ao Dr. Alfredo Varella, caso este
não vá despaalial-as no prazo de 30 dias.

O aggravanto aalega e promptifica-se a
provar que estas caixas conteem escriptos
que visam sua pessoa e cuja- divulgação
constituirá denoto provisto no Codi ao Penal;
que o autor destes escr.ptos, actualmente
no estrangeiro, está deliberai() a não pu-
blical-os e que assim a responsabilidade será
exclusivamente do vendedor, nos termos do
art. 22 2°, lettraa, do codigo citado ; que,
comquanto a União Federal não possa in-
correr em responsa.lalidade criminal, re-
sponde, todavia, civilmento pelo crime.

Assim é, a para prevenir o delido », pede
a apprehensão c, conmquente, destruição
dos alludidos escriptos, antes que se elfeetue
a venda annunciada.

Não se cogitou no despacho aggravado,
nem será opportuno fazel-o aqui, si a lei au-
toriza ou pelo menos perrnitte a medida so-
licitada.

O fundamento do pedido é o Codigo Penal.
O que quer o aggravante é uma provi-

dencia que previna a pratica de um crime.
Tanto basta para que se deva concluir

pala incompetencia do Poder Judiciado.
No crina • a sia funcção é de caracter re-

pressivo, processa e julga mediante queixa
ou denuncia.

abo procès . penal a sa cause originairo
dans la violatson de Ia loi, caost-itadire dans
l'infraction et son mouvement initial datas la
nccessité do procéder contra Fauteur de
cette violationa. (Gorrandalroit crim, n. 4.)

Prevenir delictos é funcção do policia ad-
rninistrativa;a alia é que compete te mpregar
sua vigilancia em proteger a sociedade o
ser membros, em- segurar seus direitos,
evi ar perigos, prevenir delictos e final-
mente manter a ordem publica (P. Buena,
proc. cri m apag.3).«Son caractère est d'être
essentiellement preventiver.(Tributin,pagina
162).

<A policia tem por fim,não só prevenir es
delictos, não só evitar que os delinquentes
ftsaam á acção de justiça, mas tambem au-
xiliar a acção judiciaria na investigação dos
indicias o provas do crime.
• Exercendo as funcções da primeira espa-
do, a policia ó administrativa; exercendo
as funcaões da segunda ospecie, a policia é
judiciaria...

Esta começa no momento em que o delicto
se manifesta, e deve acabar no momento em
que o juiz toma delia cmhecimento. (J. Men-
des. Processo criminal, pags. 212,244 e 245.

O despacho agravado não desconheceu a
competeacla dos juizes seccionaes para con-
cederem mandados de busca «nos c tsos da
competencia federal»; o ano sustentou foi a
competencia do Poder Judiciaria para esta o
outras providencias, antes de verificar-se a
infracção, antes de manifestar-se o delido,
que ha de determinar o processo. E o proprio
decreto 3 084, de 1843. invocado pelo aggra-
vante, longe de suffragar-lhe o pedido, vem
offerecer um novo fundamento ás razões
por que foi indeferida. E' assim que no seu
art. 130 da parte 2a dispõe:

Conceder-se-ha mandado de busca:
a) para apprehensão das causas furtadas

ou tomadas por força com falsos pretextos
ou 'achadas, tratando-se de caso sujeito á
j uri sd cção federal;

b) para prisão de crimirosos ;
c) para apprebensão de armas o muniçaaos

preparadas para instu•reição ou motim, ou
para quaesquer outros crimes sujeitos á
jurisdicção federal ;

d) para apprehensão de instrumentos do
falsificação, moeda falsa ou outros objectos
falsificados do qualquer naturez t, que se-
jam

e) para se descobrirem objectas necessa-
rios á prova do algum crime ou defesa de
algum réo. Evidentemente o caso do ag-
gravante não está comprehendido em ne-
nhuma das hypothoses assim declaradas pela
lei.

Della não cogita nem podia cogitar o *pro-
cesso, porque é de ordem administrativa:
Basta attender a que, nas termas da petifflo
do aggra.vante, é impossivel o debelo quase
quer evitar. Nãà pada haver delicto som
delinquente.

• •	 •	 •
	 .	 .......

Subam os autos rara a instancia superior.
Districto Federal; 15 do j unha de 1909.—

Ataosio J. Ptres de C. e Albuquerqu3.
n•••••••

carto do Arpoulação
EDITAES

Faço publica que na sessão do Conselho
Supremo, que terá togar no dia 23 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, serão julgados
03 seguintes feitos : proroga.ção do prazo
para inventario, n. 9, supplicante, D. Maria
Josa alaxwell Bastos, viuva do Dr. Luiz
Gonzaga de Souza Bastos; contlictos de
,jurisdição, n. 53, suscitante, Dr. Luciano
Gualherto, entro os Drs. juizes do direito das
P e 2' varas commarcia,es ; ii. 54, susci-
tante, conselheira Narciso Fernandes
Silva Neves, entre os Drs. juizes de direito
da 2a vara de orphãos e da 3' vara com-
marcial.

Secretaria da Côrte do Appellação do
Districto Federal, em 19 de junho do 1909.
— No impedimento do Dr. secretario o no
occasional do ofilcial, o amanuense Gabriel
de Carvalho.

Faço publico que pelo Sr. desembargador
Presidoate foram ~vacadas as Camaras,
para, reunidas, no dia 23 do corrente, á 1 hora
da tarde, julgarem 03 seguintes feitos: em-
bargos de nullidade, n. 2.901, embargantes,
Dr. Tito Casar de Carvalho Baering o outro,
embargados, Banca dos Funccionarias Pu-
blicas e outros ; n. 691 (desistencia) desis-
tente einbargante, Pedro Cardoso Soares,
embargado. Joaquim Rodrigues Corrêa de
Paiva ; n. 430, embargante, Charles Bosier,
embargado, Antonio Joaquim do Carvalho

n. 2.958, embarga.ntes, Malvino da

Silva Reis Junior e outros, embargado,
Banco da Lavoura e do Commercio do Bra-
zil ; embargos remettidos, n. 3.069, embar-
gaiata aIrmandade do Santissimo Sacramento
da, Freguezia da Candelaria ; embargada.
a Santa Casa da alisericordia, da cidade do
Campos, Estado da Rio de Janeiro.

Secretaria da Côrto de Appelfação, em 19
do junho de 1909.— No impedimento .do
Dr. secretario e n3 occasional do ofilcial,
amanuense Gitarie/ d3 Carvalho

Faço publico que o julgamento das ap-
pell,ções: eivei s , n. 560, appellanto, a Fa-
zenda Municipal; aapellada, Luiza Raphaela
Lambari; n. 890, appell tnte, Dr. Alvaro Jo-
avim de Oliveira; apinhado, fl. Garnier o
commercial, n. 905, appellante,a Campanhia
Commarcio e Navegação; appeilados. Julio
Saboia & Camp., terão lagar na sessão da,
Segunda Camara, no dia 22 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte do ApsIltção, em 1D
de-junho de 1909.—No imuedimento do Dr.
Secretario o no ocasional do ofilcial, o ama-
nuense, Gab ,iel de Carvalho. .

Segunda Camara., em 18 de junho de 1909

Na aud'encia. da Segunda estriara, do dia
18(10 corrente, foram publicados os seguintes
feitos:

Cota testentunhavel

N. 266.
Aggrctoos de petição

Ns. 1.722, 1.723, 1.733 e 1.730.

PASSAGENI: DE AUTOS

AppelIa7dcs eiveis

Ns. 592; 489. 475, 930 o 433.—Ao Sr. 4106.-
ombirgador Mmmix 13arreto.

Ns. 140, 185, 256. 85o 1.131.—Ao Sr. das-
embargador B. Padraira.

Ns. 34, 74, 470 e 170.— Ao Sr. des,embar•
gastar Nabuco de Abreu.

Ns. 70, 835, 917e 3.138.— Ao Si'. desern•
bargador Gahagl ia.

Ns. 339, 710, 223 o 114.— Ao Sr. desem•
bargador Nestor aleiro.

App311a0ds commercicees

N. 459.— Ao Sr. desembargador aluniz
Barreto.

N. 2.828.—Ao Sr. desembargador NablICO
do Abreu.

Ns. 1.109 o 1.052. — Ao Sr. desembar
gador Gabaglia.

Ns. 1.041 e 1.074. —Ao Sr, d o sambara
gador Nestor aleira.

Acção rescisoria

N. 8. — Ao Sr. desembargador Nabuc0
de Abreu.

Appellação crime

N. 554.—Ao Sr. desembargador GabagliN.
COM DIA

• Appellações eiveis

N. 560 e 899.
Appellação commercid

N. 905.

'.ACCORDXOS PUBLICADOS
Appellações crinto

N. 340 o 575.

Appellaçães civeis

Ns. 3, 87, 862, 881 e 1.071.
Appalação commercid
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Juizo. da Primeira Protoria
;DIZ, DR. REGO BARROS -- ESCRIVÃO, RODC -

.	 VALHO LEITE

Despachos de 19 de junho de 190?

Trans:erencia

Supplicante, Joaquim de Assumpção Fer-
reira Valle ; fatlecida. D. Engracia Maria do
Rego Pereira.—Ilomologado por sentença o
calculo do fls. 11.

Acções summarias

Autor, Firmino Coelho Ferreita ; réos, Vi-
cente Teixeira & Comp. c João Alves da
Silva.—Recebida a appellação no elreito de-
volutivo.

Autores, Freitas Oliveira & Comp.; réo,
L. Eissengarthen. — Cumpra . se a sentenca
de fls. 44 v.

Acçá"o de reconhecimento

Autor, João Gonçalves da Cunha ; réo. Au-
gusto Gonçalves Torres. — Julgada proce-
dente a acção.

Acçato de 10 dias

Adores, Coelho Martins & Comp.; réos,
Vogue & Valho o Gorardo Roque. — Em
prova.

Adjudicaçào

Supplicante, Albino de Almeida Chaves
fallecido, Antonio de Alineid t, Chaves.—Jul-
gado por sentença o calculo de fls. G.

Processos crime

Autora, a justiça ; réo, Julio Martins de
Souza (art. 367 § 2° do Codigo Penal).—Jul-
goda improcedente a accusação.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Varella
(art. 307 § 2° do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça ; réos, Miguel Bruno So-
brinho e Augusto Borbosa (art. 303 do Co-
digo Penal). — Julgada improcedente a de-

' nuncia.
Autora, a justiça ; réo, Ernesto Pedro

Gonçalves (art. 303 do Codigo Penal).—Ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Arthur Soares (ar-
tigo 304, paragrapho ;mico do Codigo Pe-
nal).—Na forma da promoção, procedendo-
se ao interroga,torio do réo.

Autora, a justica ; réo, Antonio Francisco
(art. 3)6 do Codigo Penal).—Renovem-se as
,deligencias.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira
Vara. COMillercial

De citaçlio, com o prazo de 30 dias, ao
.Dr. Christiano C. Ribeiro da Lu:, ausente
em logar incerto e nau sabido, para, findo o
mesmo prazo e na prinvira audiencia que
se seguir ver Lacerda .S'eixal t.çc. Comp., ne-
gociantes. estabelecidos nesta cidade, á rua
Fresca n.. 10, propor-lhe unui acçifo ordina-
ria em que pedem o pagamento: de
8:2748270, emportancia que aos mesmos
deve, ;itros da mira e custas e se Ihe assi-
gnar o prazo da lei p.ara contestaçao, sob
pena de á revilia,ser, afinal condemnado no
pedido, na fárma abaixo •

O Dr. Cicero . Seabra, j uiz da I s vara com-
moreia' da cidade do Rio do Janeiro; etc.:

Faz saber aos que °presente edital virem,
quo por este juizo e cartorio do escrivão

que ' este subscreve, processam-sé os. autos
do acção mobilaria, entre partes, como au-
tores Lacerda, Seisal & Comp. e como réo
o Dr. Christian) C. Ribeiro da Luz, em cujos
autos consta a petição com despachos, dis-
tribuição, certidão e replica, do teor se-
guinte: Em. Sr. Dr. Juiz da I s vara
do commercio—Lacerda, Seixat & Comp.,
negociantes á rua Fresca n. 10.sã.o credores
do Dr.Christiano C.Ribeiro da Luz, constru-
ctor estabelecido á rua Tonelero numero ,da
quantia de 8.274270, conl'orme o documento
junto e, como Lã) seja poss:vel cobrar ami-
gavelmente, querem contra elle propor urna
acção ordinaria, em quo lhe pedirão o pa-
gamento da mesma quantia, juros da móra
e custas. Assim requerem seja elle intimado
para em a primeira andiencia vir faltar aos
termos da acção ordinaria, cujo libello consta
da presente petição, e ves-se-lho assignar o
prazo da lei para contestação, pena de ro volia
O lançamento. Assim, pedem deferimento.
Rio, 10 de maio de 1909.— :Mut) Piguefra.
(Estava deválamente senado.) Despacho:
Cite-se. Rio, 12 do maio de 1909.—Mcero
Seabra. Distribuição: D. ao Sr. escrivão da
l s vara do commercio, em 11 de maio de
1909.— O distribuidor interino, P. A. Mar-
tins. Certidão: Certifico o dou fé que me
dirigi ii rua Tunol Novo n. 2, afim de inti-
mar o stip:Aio:ido Dr. Christian° C. Ribeiro
da Luz, ahi n .lo mais sendo morador o dito
Dr. emiti:Alan°, e, tomando informaçõos
visinhança não me foi po:sivel obter, sendo-
me apenas informado ter o mesmo se reti-
rado para fera da Capital, em togar incerto
e não sabido; outrosi nosendo o preito em que
residiu o supplicado propriedade da Santa
Casa do Misericordia ,me dirigi á mesma e ahi
fui informado de que o supplicalo Dr. Chris-
tian° foi realmente inquilino do predio, mas
que tinha &mondado e se retirado para fera da
Capital, em togar incerto e não sabido. Rio,
14 de maio de 1909. Antonio Carlos Duarte,offl.
ciai de justiça. (Estava legalmento 'senado).
Replica: Exm. Sr. Os supplicantes pedem a
V. Ex. sejam designados dia c hora paraj usti-
ficar a ausencia do Dr. Christian° Ribeiro da
Luz, afim do soo feita a citação por editei.
Pedem deferimento. Despacho: Sim. Rio,
19 de maio de 1939. Cicero Seabra. ata
Para o dia 26 do maio corrente, ás II horas.
Rio, 19 do maio do 1909. O escrivão, C.
Real. Produzida a justificação requerida,
senados e. preparados os autos, subiram á
conclusão, baixando com o despacho do teor
seguinte: Julgo por sentença a justificação
do lis. 8, para que produza seus devidos o
legaes °Relias; expeçam-se editaes para a
citação do ausente, com o prazo de 30 dias.
Pagas as custas pelo réo. Rio. 27 de maio
do 1909. Cicero Seara. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teor do qual
cita-se ao Dr: Christian° C. Ribeiro da Luz,
ausente em logar incerto e Dão sabido
para, findo o prazo do 30 dias o na primeira
audiencia, deste juizo, que se seguir,
vir ver Lacerda Seixal & Comp., ne-
gociantes estabelecidos nesta; cidade, á
rua Fresca n. 10, proporem-lhe uma acção
°Ninaria para pagamento da quantia do
8.274$270, importancia que lhes deve e mais
Os juros tia móra o custas e assignar-se-lhe
o prazo da lei para contestação, sob pena
de revelia e lanç tmento e sor, afinal, coa-
demando no pedido, juros da móra e custas.
Advirtindo que as audiencias deste juizo
são ásaerças e sextas•feiras de cada sema-
na, ás 12 horas do dia, no predio onde 'Sul-

. colono, provisoriamente o livrem?, á rua dos
Invalidos n. 152, antigo n. 108. Para Con-
star, passaram-se este q mais dons de igual
teor, que serão publicados o aflixados,
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 28 de maio de 1909.
Eu, Francisco de Borja, de Almeida Côrte
Real, escrivão, o subscrevi.— Cicero nSeabrar

'	 • ""1•-	 1

Juizo do-Direito da Segundai
-Vara C01111111CPCilla

•

Asiso aos credores da. faltencia de Castro Neves

O escrivão coronel Dai-lo communica aoa
credores da fallencia de Castro Noves, que so
acham em carforio. durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examiaados pelos inte-
ressado, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com os §§ 5°e G° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1905, os
quaes são do teor seguinte: § 5.° Durante
esse prazo de c:nco dias, os cretinos incluidos
nitquellas relaç5es poderão ser impugnados.
quanto a sua legitimidade. importancia
classificação. § 6.° A impugnação será diri-
gida aõ juiz, por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou
outras provas.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1909.— O
escrivão, Dono Cunha.

Juizo do Direi CU da Toreoir
Vara, Co aumercial

De anvocação dos credores da fa'lencia da
Barras Comp., para se reunimai na sala
das avdiencias diste juizo, ti rua dos luva-
lidos n.15?, antigo 10,s', no dia 21 do cor-
rente me:, á 1 hora da tarde, afiai de deli-
b-rarem sob..e a prop';sta de concord4a
apresentada pela referid t firmo a seus cre-
dores, advediwlo que se aeta eia cantem-i°
á disposição dos interessados o parecir dos
/i2ttic/t,tqrios

O Dr. J.3S Affonso Lamounier Jun'or, juiz
de direito da lis vara commercial do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz sabes acs que o presente edital virem
em como pela, firma Barros & Comp.. lho
foi dirigida a petição sagninte: Petição —
Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz de direito da 3'
vara com mercial. Alfredo Rodrigues de Bar-
ros e Maria Olivia do Barros, micos socios
da firma fallida Barros & Comp., tendo feito
com os scus credores concordata nos termos
legaes, requerem a V. Ex., nos termos do
art. 119, se digne moldar ouvir o liquida
tario e se proceda do acsôrdo com citado
artigo do decreto n. 2.02, de 17 da dezem-
bro de 1908, e seus paragraphos ; i l .-tab. a
venda dos bens. Nestes termos, pedem de-
ferimento. Rio (b Janeiro, 1 do junho do
1939.—Alfredo Rodrigues Bar,.os e Maria
Oliviz de Barro;. (Estava soltada.) Despacho
— Digam os liquidatarios, nos termos do
art. 119, da lei n. 2.024, ficando sustada a
venda da massa, na fôrma requerida. Forum,
2 de junho de 1900.—Lomounier. Seiente,
não mo opponho ao requerido. Rio, 2 de ju-
nho de 1910.-3/. Replica—Exm. Sr.
Dr. Em vista do olleio dos liquidatarios
retro exarado, digna-se V. Ex. designar
o dia para assembléa dos credores, expe-
dindo-se os editaes. Pedem deferimento.
Despacho — Junte-s aos autos, e dè vista
ao liquidatario, em cartorio, para &lidar
nos termos do art. 119 citado. Rio, 2 de junho
de 1909.— Lamounier Junior. E tendo fel
lado os liquidataxios, dou o despacho se-
guinte: Despacho — Marco para ter logar
assembléa o dia 21 do corrente mezoa
I hora, no logar do costume, passando-se
e3itaes .para a convocação dos credores.
Rio, 4 de junho de 1909.— Lamounier. Junior.
Proposta — Os abaixo a.ssignados, unicos ar,
elos da firma Barros & -Comp. , Wein propor
pagar aos seus credores, por saldo dos seus
cteditos, 35 0 /,, sendo 20 0 /s 20 diasapós
homologação deste e 15 °is 15 dias depois
do primeiro dividendo. Rio do Janeiro, 21
de maiô de 1909.— Alfredo Rodrigaes de
Barros.— Maria Olivia de Barros. (Estava
soltado.) Em virtude do que se passou o
presente edital pelo qual sao cunvocados os

C stbs'ir ‘2.S
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credores da firma fallidatsBarros & Comp.
tpara se reunirem no /ogar, dia e hora
acima designados, afim do deliberarem sobro
a proposta de concordata apresentada pela
.referida firma a. seus credores, nos termos
tico art. 119 da lei n. 2.024, de 17 de de.
'zembro de 198; advertindaquo se acha em
i cartorio, it . disposiçãó 'dos interessa los, o
parecer doa liquidatarioi. E, pira constar,
passaram-se este o mala dons de igual teor,
quo serão publicados é affixadhs na fôrma
da lei, pelo &Boiai do ~aná deste juizo,
que do astino o haver 'cumprido lavrará, a

•competente 'certidão para ser junta aos
autos. Dado. e passado hesta'cidado do Rio
de Janeiro, 'aos 5' 'do' junho de 1909. E eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivão, sub-
screvi.— Jose': Affoirso Lamounier

'Juizo do Direito da Terceira
"%Tura, Commercial

Oe publicar° da declara rio da allerteia dos
• .negociantes Eugenio Teireira Leite de

Abreu. Jini Praio de Azanibuja Filho,
Antonio Alberto Teireira Leite e Custodio
de Bri'o Teixeira Leite, seo'os componen-

• tes da finnél Teireira, Lede Cmnp., esta-
belecida á rua do llospicio n. 216

O Dr. Affonso Lamounier Junior, juiz de
'direito da 3° vara commerc:a.1 do District°
Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
que a requerimento do De.' Paulo de La-
cerda, devidamente instruido, na ferina da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, de-
pois das respectivas deligencias, foi, nas
termos do art. 232 do decreto n. 737, de
25 de novembro de 1850, par seatença de
;hoje, ao meio-dia, deste juizo, decretaJa
.1allencia da referida firma, fixando o sou
;termo para os °trenos logaes' do 2 do cor-
rente mez, ficando, outrosim, intimados os
'credores para, no prazo de 15 dias, aptesen-
!tarem aos syndicos a declaração do seus
'cretinos acompanhada dos respectivos ti-
;tidos, ficando logo convocados pira a pri-
meira assembléa, que terá no logar no dia
rri de julho proxirno, á I. hora, a rit ,, dos
lávalidos n. 152. Pelo presente faço publica
a fallencia dos ref,..ridos negociantes. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 19 de junho de 1909. Eu, João do Souza
Ptnto Junior, escrivão, o sub.seravi. —
doai Alronso Lamounier. Juni9r.

al•isizo da. Primeira Pretoria
'De ci!açao ao rdo Ernes!o Pedro O .nçaloes.

incurso no art. 303 do Codigo Penal, com o
praso de 20 dias

O Dr. João Coelho dó Rego Barros, juiz da
/a pretoria do Districto Federal, etc.:

• Faço saber a todos que o presente edital de
citação, com o prazo de 20 dias, virem ou
dollo conlieeimento tiverem, qua por este
juizo está sendo 'processado Ernesto Pedro
Gonçalves, incurso no art. 303 do Codigo Pe-
nal, em virtude do denúncia do Dr. promo-
tor adjunto ; e como não tenha sido possivel
intimal-o para ser interrogado, pelo pre-
sente eito e chamo o dito réo, afim do vir a
este juizo, no dia 9 de julho proximo, ás 11
horas, para ser interrogado e,não co mpare-
ceado, será o processo julgado á sua revelia.
E para constar, mandei passar o presente
edital, com o prazo do 20 dias, que será pu-
blicado pela imptensa, affixado no logar
costume e junto aos autos para constar ;
scionte do que as audiencias do juizo Icem
Jogar no prodio • n. 98 da rua do Rosario,
1 43 andar. Rio de Janeiro, 19 de junho do 1909.
Eu, Benjamin . do Andrade . Figueira, escre-
;vento juramentado, o escrevi. E eu, Pedro
Rodovalho Leito • Ribeiro, •escrivão, o . ..aub-
'6 crovi.-70o Coelho do . Rejo - Barros'. - •

Juizo da Quarta Pretoria
D3 2' prara, cm; o prato de oito dias e com o

abatimento de 10 %

O Ds. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4* pre-
tora do.Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virom,
que no dia 30 do corrente, ás 12 horas do
dia, depois da audieneia deste juizo, á rua
de Santa Luzia n. 23, o porteiro dos audito-
rios trará a publico prégã.o do venda o arre-
matação a quem mais der o maior lanço
offerecer acima da avaliação, com o abati-
mento do 10 %, 03 bens penhorados por
Jacintho Ribeiro dos Santos a Carlos & Ra-
mos, os quaes são os seguintes: Uma machina
do aparar, marca Perlar, 350$ ; unia prensa
grande de ferro, n. 32.812, 250$; urna ma.-
china de picotar, ri. 788, 251$ ; unia mesa
de pinho do Riga, 5 ; unia prensa de mão,
pequena, de madeira, 15$ ; cinco bancos do
madeira, 3$ ; 12 casalletes de madeira, t;$
unia roda de queimar livros, 10$ , um appa-
relho de madeira com diversos parafusos,
4$000. Sommam á quantia de 893$030. Dez
por cento de abatimento, 89$300. Valor para
a arrematação, 803700. Acima de cuja quan-
tia deve ser feito o lanço. E para que chegue
ao conhecimento do todos, mandou lassar o
preseate edital, que será affixado no Jogar do
costume, do que o porteiro dos auditorios
pas.sará certidão de o haver cumprido 'para
ser junta aos autos e mais dou; de igual toor.
para serem publicados, um no D'ario Official
o outro no jornal de maior circulação, nado
o passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 19 de junho de 190). Eu, Jcsé Lopes de
Oliveira Araujo, escrivão, o sabseravi.—Atelo
Barbosa Fortes.

Em tempo— 03 bens mencionados neste
edital estão no Deposito Publico.— ilraia'o.

Comarca do Sa,ntn. Cruz do
Rio .['tardo

Cm o prazo de 90 dias, para a citaça) dos
condominos e interessados da fasenda (Agua
dos Piress, situada 111 comarca de Santa
Cruz do Rio Pardo

O coronel Jost Maneel de Almeida, juiz de
direito substituto desta comarca do Santa
Cruz do Rio Pardo, Estado de S. Paulo:

Faço saber que, por parte do Alves do
Azevedo & .Comp ., me foi dirigila a p3-
tição do teor seguinte: Moi. Sr. juiz de
direito substituto. Por sea procurador infra
assignado, dizem Alvos de Azevedo & Comp.,
o seguinte e, sendo preciso, provarão
1.° Que, em 16 de novembro de 1857, Fran-
cisco do Paula Moraes, por escriptura par-
Moldar, vendeu a José da Costa Allemão
Coimbra, pelo preço do 1:500$, uma sorte de
terra, sita hoje neste districto do paz, á
margem esquerda do Rio Pardo, promet-
tendo outorgar, juntamente com sua mu-
lher, a respectiva escriptura publica do
venda. Documento n. 1. 23 . Que em 5 de
janeiro do 4860, Francisco de Paula Moraes
e sua mulher D. Maria Theodora de Souza,
por escriptura publica, passada nas notas
do escrivão Manoel do Almeida Toledo, Bo-
tucatú, outorgaram a José da Costa Alie-
mão Coimbra, pelo preço do 1:300$, a escri-
ptura publica promettida em 10 de novem-
bro de 1857— Documento n. 2. 3°. Que,
ausentando-se do paiz José da Costa Al-
lemão Coimbra, deixou Francisco Pires de
Souza como seu aggregado ou proposto,
morando nas terras em questão e delias
tomando conta e zelando. 4°.. Que a men-
cionada sorte do terras desde que na maior
das duas aguas foi morar Francisco Pires
do Souza, ficou mais conhecida por «Agua
dos Pires», tora actualmente os seguintes
limites.: Principiando . lia barra do Rio
Pardo, dividindo com Silvestre do' An-'

drade, • dahi segue pela linha de perimetrJ
da divisão, passa o rio por Tolle, Irmão
Comp., na qual, além do Ilenriquo Ilarda
e outros, foi condomino o mesmo Silvestre
até encontrar as divisas da sorte de. terras
pertencente a Delfino do tal, já fallecidoa
o outros, entre os quaos Luiz Mirciliano
da Silveira e Joaquim Ricardo Marques ;
dahi segue dividindo com essa sorte do terras,
até encontrar as divisas da sorte de terras
pertencente aos herdeiros ou successores
Delfim) da Cunha, fallecido, e outros; dahi, di-
visando com essa sorte de terras, segue até
encontrar as divisas da fazenda Boa Vista, do
propriedade do D. Guilhermina da Concei-I
ção ; dahl,divisando com esta fazenda, segue
até encontrar a linha de perimetro da divi-
alo da fazenda Barreirinho, promovida pelo
coronel Antonio Martins do Oliveira ; dali'
segue pela linha do perimetro desta fazenda.
até encontrar,cereando as cabeceiras do (Ri::
beirão dos Pires*, a linha do perimetro da
demarcação o divisão a fazenda eFigueira»;
promovida por Antonio Rabello ; dalti segtio'
por essa linha até o Rio Pardo, abranaendo'.
urna pequena agua com todas suas verten-
tes que existo para baixo da barra do Ribei-
rão dos Pires ; dali segue It'o Pardo acima
até o ponto do partida. 0. 0 Que os limites,
deseriptis no ite»; anterior são 03 mesmos
constantes dos documentos sob ris. 2, 3 e .1.
7.0 Que, fallecendo José da Costa Allemão Co-
imbra ab intestato, a rererida sorte do terras
tocou aos seguintes herdeiros: JosS da Costa
Allemão Coimbra, filho, Guilliermina Leo-
poldina da Costa Allemão Coimbra, casula
com José Luiz Rodrigues, de quem se sepa-
rou judicialmente ; Pedro Augusto Cha-
ves, por cabeça de sua mulher Ani dia da
Costa Allemão Coimbra Chaves, ab-inteslato
e seus herdeiros deseedentesJ iaquim Affonso
Lago, por cabeça do sua mulher D. M Iria
da Conceição Costa Coimbra, Lago; Fran-
cisco Soares Rosa, por cabeça do sui mu-
lher D. Thereza da Costa Coimbra Soares.;
Alfredo da Costa Coimbra o Iienriquota
da Co da Allemão Coimbra ; 8.° Que todos
os referilas herdeir.s, menos Henri lauta
da Costa Coimbra Allemão, venderam
aos supplicantes suas partes do terras
no immovel em questão ; O.° Que é por
mero lap3us que D. Guillierm na Leopol-
dina. da Costa Allemão Coimbra figura no
documento n.3 COM mulher de José da Costa
Allemão Coimbra, quando a verd ale é que
esto, do quem ellii é irmã, é solteiro. 10.
Que, além dos supplicantes e do procurador
que este subscreve, são condomi tos da fa-
zenda dividenda o major Firmino Manoel
Rodrigues, o capitão Antonio Evangelista da
Silva, o capitão Manoel Po Iroso da Silva.
Veado, residentes nesta cidade, o D. Henri-.
quota da Costa Alternar) Coimbra, ausente
no estrangeiro, eai logar ignorado ou in-
certo, ou seus herdeiros ou succe.ssores in-
teiramente desconhecidos. 11. Que tambe»i
se dizem condorninos da fazenda em ques-
tão, condominio que os supplicantes desde
já contestam, os seguintes : Anua Braga
Negrão e seus filhos pubores Agriimino o
Cacada o impubero3 Odotte, Dinorah, ha,
o Agrido, Antonio Aloé, Germano Saram,
Venerando Pires do Souza, Joaquim An-
tonio Castilho, vulgo Joamim Parailibuno,
Gustavo José Marques, Pedra Paulo Ro-
drigues, José Vieira da Rosa, Adolpho
Marcellino da . Silva, Delfino de tal, Vou-
teimo Ferreira da Silva, Francisco Pires
do Souza e * seus filhos impub Tos José
Lemes de Oliveira, Manoel Cl tudino, Dan-
tas Fernando, Eugenio M. Ribeiro, Joa-
quim Pires de Souza, IIermenegildo Pires
de Souza, Urias Piras de Souza, BenedIcto
Pires do Souza, José Marcellino de Oli-
veira, Josué do Toledo o Francisca Andra§
do Campos, • viuva de Avelino Lucas, todo(

- residentes nesta 'comarca.- Mas (2, - Que



DOmlii#0 d0
	

DIAR.10	 dunno -7. 1909_

- nenhuma das pessoas mencionadas no item
antsrior são condoininos do referido immo-
vél, salvo si o seu jus in ré Sti filiou á origem
da cornmnnhão descripta. pelos supplicantes.

Que os supp1icantes manteem ha annos
Clemente Jonas Damoceno como seu pro-
posto nas terras °hl questão, o qual ahi tatu
,casa de morada, pasto, roças, etc. E não
convindo no: supplicantes a continuação do
estado da communhão existente, querem fa-
ael-a cessar por meio da competente acção
ile medição e divisão ; para o que voem pro-
por a presente acção e requerer a V. S. se
digno de mandar citar, por mandado, todos
condominos e pretensos eondominos mencio-
nados nos itens 10 e 11, citando-se os
menores puberes e impuberes nas pessoas
de seus paes-Anna Braga Negrão, Fran-
cisco Pires do Souza, e na pessoa do Dr.
curador geral de orphã,os da Comarca, de-
tendo os pilhares Agrippino o Cacilda ser
citados tambem pessoalmente, por edital de
93 dias, feita a justificação prévia da au-
saneia, de conformidade com o art. 8' do
decreto n. 720, de 5 de setembro de 1893,
D. Ilear1queta da Costa Allemão Coimbra
ou seus herdeiros ou successores, desconhe-
cidos, residentes em lagar incerto ou igno-
rado, devendo o edital ser publicado na
fôrmada lei no Diario Official da União, no
Diario Offic .al deste Estado e na imprensa
icei A Cidade de Santa Cruz citandoso
tambem o Dr. curador geral dos orphãos
para assistir e defesder os interessados
ausentes ou desconhecidos, todos para vi-
rem á primeira audiencia deste juizo,
depois do feitas todas as citações e prati-
cadas todas as diligencias legaes, se louvar
com as supplicantos em agrimensos e arbi-
tradores o seus re;pectivo; supplentes, (pio
procederá,o á medição o divisão da fazesda
«Agui. dos Pires», de conformidade com os
limitos desoriptos. se abonarem as nacos-
sanas despezas do processo divisorio, con-
testarem a acção, caso seus pretensos direi-
tos sobro as terras em questão não so filiem
á origem dp communhão descript t, sob pena
de revelia e lançamento, ficando todos igual-
Mente citados para, os demais termos da
presente acção ata sentença final e sua
execução. 03 supplicados protestam pela
instituição a si ou aos supplicantes, que filia-
rem seu jus in ré á origem de communhão
descripta, de quaesquer porções de terras
que e . teja,m occupadas indevidamente. Pro-
testam, outrosim, contra. quaesquer roçadas
e derrubadas de mattas, tiradas de madeira,
quaesquer bemfeitorias feitas depois da con-
testaçao da lide, ou mesmo antes, desde que
tenham sido feitas de ma fé e por quem não
é legitimo condomino, promettendo não
pagar as ditas beinfeitoria,s e haver indemni-
zação por perdas e damnos na firma da lei.
Nestes termos avaliando a presente causa
em 100:000$, P. P. a V. S. que D. o A.
esta com a procuração e documentos .juntos
e, justificada a ausencia no estranseiro em
Jogar inc srto e ignorado • de D. lisnriqueta
da .Costa Allemão Coimbra ou de seus her-
deiros ou successores desconhecidos, se digno
mandar fazsr as citações requeridas, tu lo
de conformidade com os arts.4", g o ,' 7 e 8 do
decreto n. 720, de 1800. inquiridas as teste-
munhas ab • tixo arroladas que comparecerão
in lependentemente do citação em dia, hora
e iogas design tdos. E. E. R.. D. Santa

• Cruz do Rio Pardo, 30 de abril do 1903.• -
P. P., o advogado, Olympio Rodripues Pi-
mentel (sobre tres estampilhas estaduaes).
nal das testemunhas: I s, Mansel Rolri-
gnes da Silva e Evaristo Ferreira do Sooza,

• esidentes nesta cidade. Em cuja petiçã
dei o seguinte despacho: D. A, Como re-
quer. O escrivão designe dia, hora o togar

'parasproceder á juStificaçãO de ahsenciana
fi lua requerida,: Fazenda do Capim; 30 do

•abrilde'15109.- Almeida.. A .di j tribuiçãO é

do teor seguinte: Ao segundo officio. Santa
Cruz do Rio Pardo, 1 do maio de 1900.-0
distribuidor, Victorio Besana. Nada mais
se continha na dita petição, despacho e
distribuição. Feita a just:ficação, nana foi
proferido o despacho do teor seguinte:
Julgo por sentença a justificação, para que
produza SOUS atreitos lega,es; expeçam-se
os elides na farm requerida; intime-se.
Santa Cruz do Rio Pardo, 1 de maio de
1009.-José Manoel de Atmeida. Era o que
se continha em a dit t sentença. Em vir-
tudo do tudo, chamo e cito D. Henri-
quota da. Costa. Alterna° Coimbra, SMS hei-
(loiros ou successores desconhecido : , resi-
dentes em togar incerto e ignorado, e em
geral todos os condomino; e interessados
ausentes e desconhecidos que porventura
existam na allulida fazenda «•gua dos
Pires», os que forem interessados na me-
diação e divisão dessa, todos para virem
á primeira audiencia desta juizo, depois
de feitas toias as citaç3es e apôs a ex-
piração do edital de 90 dias, cujo prazo devera
ser contado da data uísque pela primeira vez
for publicai° no Diario 0/ficial da União e
do listado, louvar-se com os sapplicantes
em agrimensor, arbitradores e seus Si1O-

plente3 que procedam na farina da le i. á
divisão da referida fazenda, verem-se-lhes
assignar o prazo da lei para contestarem
a acção, sob as penas de reven i e lança-
mento, ficando sob as mesmas penas citados
para todos os demais termos e actos jadi-
ciaes da causa, até sentença final e sua
execução, e de todos os termos da petição
miei tl da causa, a qual ja ficou transcripta.
Ficam os mesmos citados scientes de que as
audiencias deste 

'
juizo team togar no dia de

segunda-feira do cada semana. ao meio-dia,
no salão do edificio do Forem, nesta cidade,
c, quando feriada, no primeiro dia util se-
guinte. Para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados, mandei passar o
presente edital, que será affiw,do no logar
do costume e publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta calade de Santa Cruz do Rio
Pardo, aos 4 de m do do 1009. Eu, Juvenal
Augusto Alves . de Carvalho, escrivão, o es-
crevi.-José Manwl de :ffincida.

Notas Ecollomicas o Estatistivi.s

Extrahimos da publicação Estado do•Para
na Expos :e7o Nucional as seguintes notas es-
tatistica.s:

" D'spõe o Pará de uma superflcie de
1.150.000 kilmnetros quadrados, com. unia
população de 800.000 habitantes. ou 1,33 ha-
bitantes por 2 kilometros quadra,Oos.

No seu aspecto phys1co apresenta o mais
vasto sysema hydrúgraphico da Republica,
ao par de extensas resiões de mattas e cam-
pos geraos, onde incateulavel numero de ri-
quezas se podem contar.

Da sua extensão territorial apenas 200.0S0
kilometros estã o no usofructo particular
COM titulo; lapas de terras. offeracenlo
ainda a vasta área de 930.003 kilomeros
pedir o povoamento e ocupação.

O seu clima, erroneamente accusado por
uma corrente de opinião, por vezes imper-
tinente e ignorante, não possue as quédas
do teniperatusa abaixo de 18" centigrados
num acima de 31^.

A enlomia palustra, que se apresenta nas
suas regiões baixas, não ê differente das
existentes em iguaes territorios dos demais
Estalos da União, e mesmo do Districto
Federal.

A sua capital, uma 'das mais hygienicas
da Republica, elido a : limpeza, wcalçamen-.
ta, a Viaçãosa arborização nada deixam ,a

, desejar C' oade não existo a mesidicidade
s:

pelas ruas, é a cidade do Brazil em que °
coeficiente da "ortalidade é o mais h iixo,
pois que, com uma população de'perto da
200.000 almas, em 16.0(:0 fogos, apresenta
o seguinte quadro de obitos no ultimo do,
canino:

IS98 	 	 2.587
1899 	 	 4.515
1000 	 	 4.313
11:01 	 	 3.353
19.S2 	 	 2.701
19a3 	 	 2.891
1004 	 	 4.31(1
1905 	  • 4.100
190; 	 	 3.593
19)7 	 	 3.741

Em 10 annos 	  36.168
•

()Moroee uma média annual de 3.518, oct
10 obitos diarios.

Em comparaçao com outras caiados tira-
zuniras, apra:enta uma média limito baixa.

Econ'ons1e intente, o Pará constitue um im-
portante factos . no seio da União Nacional.

Belém O o terceiro porto commercial da
Republica.

A importação do 1.;:tado, em al:arisma
redondo, no: ultimos se.s annos, O expressa
pelo seguinte quadrJ:

Armas	 Papel	 Ouro
1002 	  33.0 'O :0)(g 15.000:000$
1903 	  42.590:00o 	 10.00 i;o008
	  52.500:0 )0;ç 24 003:01) 's

1305 	  4 000:COS
W0; 	 •	 43.000:0 0,-; 22.1,00:0008
1937 	  50.0001009'; 28.0J0:0.0$

A exportação no' mesmo poriodo
Anuo::	 Pa rol	 Ouro

1902 	 	 75 C00: 0Q04,;	 5.6.000:004
1903 	 	 82.000:000s 37 030:000s
1934 	 	 01. 000 : OON 42.000:001)9
1905 	  190.090:t 00.; 40 000:000s
190:5 	 	 101.000:000s	 00.0 )0:00 •.,;
1907 ..... . , .	 96.000:000 	 51.500:000$

O principal genera de praducçio do gran-
de Estado do norte O a borracha, exportada
para a. Europa e America do Norte sobre o
qual nito e preciso encarecer o vi is, pois
que representa, na economia geral da Repu-
blica o seu segundo produeto de exporta-
ção, discriminado no quadro soguinte

1031 	
11402 	 	 t 4 7 .71 s:74is
1903 	 	 15/(11.210:7:'2:s
1904 	 	 921.10-1 0805
1903 	 	 'sa,1.174:217S;
1:07 	 	 217 501:288u

Em quantidade o vdlie amazonico expor-
tou, por arras, nos ultimes 11 annos,o total:

Ton.
1897-18/; 	  2> :;.6t
18)8-1-99 	 	 .. •
1809-1930 	  20.01.5
1930-1901 	  s7.c3a
1901-1002 .........	 20.971
1902-19 .3 	  29.890
1CO3 -1904 	  M.590
1001-19;,5 	  33.00:1
19 )5-19 G 	  34.1'80
1900-191)7 	  37.83-1
1907-1008 	  36.050

Para este total o Estado do Pará concota
reu nas ultimas nove safras mis as par-
coitas:

Ton.
1893-900...	 9.957... 2.862.40n
1900-r 01...	 9.247- 2.017.185
1901-- 02... 10.333... 2.799.721
1902-- 03... 11.327... 3.059.000
1903- 04... 11.302... 2.807.011
1904-- 05.,. 11.740... 3.442.391
1905-- 06,	 11.882... 3.03.410

• 1906-- 07... 11. :147... 3.391.84'S
_	 08... 10.189... 2.211.589

• .	 •
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t.	

Kilogr.

1897 	
	

7.784.150
1898 	

	
9.087.074

1839 	
	

9.006.800
19)0 	

	
12.131.431

1901 	
	

13. 324 .765
1002 	
	

16.294.138
1903 	

	
14.718.4.2!)

1901 	
	

23 160.000
19)5 	  21.090.000
1906 	

	
25.135.000

O valoi da exportação braziloira, em 1907,
attingiu a 32. 043:979$000.

Da preducção brazileira tocou á Bahia,
era:

Kilogrammas

1905 	  17.123.400
1906 	  22.601.620
1907 (t o semestrs)..	 8.103.300

Ao Pará e Amazonas, conjunctaonento,
ora

Iiilograimmas

1903 	 	 2.104.741
1907 (1 0 semestre) 	 	 1.053.438

O cacáo é o segundo producto do Estado
do Pará e pólo ser apreciado no quadro
seguinte, referido a safras

Koos	 Papel

1902-03... 1.938.935 1.836:965588
1903-04... 3.551.958 3.2?2:108.z460
1931-05— 3.414.384 2.747:298:5026
1905-08.... 2.776.604 1.43 ):459$1I6
1903-07... 1.668.681 1 . 305 : SO4s557
1907-03... 2.448.931 2.554:3426l2

A castanha exportada de 1903 a 1938
offerece o seguinte computo: -

	

Hectolitros	 Papel

1903 	 	 30.109 1.061:612$173
1904 	 	 23.549 447 : 978$010
1905 .	 	 82.s87 1.2I7:5$4571
1606 	 •	 39.193	 682:9884;J9
1907 	 	 51.4 5 1.002:0049
19J3 (1° se-

	

mestre).	 17.827 332:976.i:850

A madeira exportada do 1903 a 1837 6
distlábuida:

Papel

1903 	 	 75:2828700
1904 	 	 81:,15::;700
1905 	 	 81 12300
1906 	 	 91:032:5150
1937 	 	 132:41$632

Os oleos exportados de 1903 a 1903:

	

Litros	 Papel

1903 	 	 33.365
	

87:120:3300
1904 	 	 14.788

	
33:301:3510

1935 	 	 4.288
	

10 5S0$;00
1906 	 	 3.716

	
10:639.3200

O tabaco produzido no Estado, de 1903
a 1007, offereco os dados

Kilogrammas

19"13 	 	 803.709
1934 	 	 902.527
1905 	 •	 1.054.312
19s6. . 	 •• 1.031.814
10)7. 	 	 971.893

Outros artigos exporta ainda o Pará, os
quaos, em 1907, oirerecern, em quantidade
e valor oficial

Artigos
	

Grammas	 Prp 1

Plumas de Garça
Couros de boi... •

	
731.034 302:284$523

15.690	 4:134$700

59.166 87:522$150Peites diversas..
Kilogrammas

Grude do peixe.	 53.04 124:23333'0

O balanço do Thesomo do Pará a cisa,
em 1907, o movimento

Ouro

	

Receita 	  11.356:2503536

	

Despeza 	 .	 11.351:988.36.0

A divida publica do Estado é represen-
tada:

Papel

Divida fiuctuante

	

(1908) 	 	 1.902:712$653
Emprestimo exter-

	

no. :C 	 	 1'.650.000

G movimento da Alfan Ioga, do Belém em
1907 fsi de 22.575:315$199, papel, e, ouro,
9.372:655$94.

O total arrecadado pelo Governo da União
em 1937, no Pará, O expre•so pelas sommas:
25.843:5724781, papel, e 9.372:6553794, ouro.

Os impostos do consumo renderam em:

1906 	
	

1.470:008$203
1907 	
	

1.652:480$;70

o movintsnto da Caixa Economica em
1907 foi:
1)31):8:tos 	 	 0 :425 : 563$702: 
Retiradas 	 	 2.981:122$488

6.784:214224Saldoliara 1908 	
O serviço do Correios no Estado do Pará é

feito por uma administracão de l a classo,
que em 1936 rendeu 282:349$840 e despendeu
240:052$217.

°corroa o 60 logar - na ordem decrescente
da renda das administraçbos do Brazil.

Em 1905 foram emittidos 4.805 vales pos-
taes nacionaes, no valor do 6.44:301ts 33, e
pagos 1.637, na importancia de 261:676$592,
todos' pela administração em Belém, o pelas
agencias foram emittidos 725, no total de
26:563$940.

Para Portugal a permutação de fundos
"pelo Correio attingiu unia emissão do 5:117$
e uni pagamento do 190$000.

O total ornittido foi de 611:042$173 e pago
283:430:3532.

A correspondencia omittida pe:a repar-
tição paraense em 1900 foi de 2.012.478 ob-
jectos em 8.834 malas • e a recebida e distri-
buida de 4.220.052 objectos em 12.9S3 malas.

A correspondencia em transito attingiu ao
total de 96.981 objectos em 2.155 inalas.

As linhas de conducção de malas postaes
no torritorio do Pará em 1906 se elevavam a
40, com um percurso de 9.531 kilometros e
195 viagens mensa,es.

Do total de 51.2S6 kilometros de linhas
telegraphicas, existentes na União e por-
tencentes ao Governo Federal, apenas 464
kilometros sorvem o Estado do Pará, em
quatro linhas: a do tronco do Maranhão a
Belém com cinco . ostações, inclusive a da
capital e os ramaes do Pinheiro, de Santa
Isabel a Vigia e o do Capanerna a Salinas e
Maracanã.

Além do serviço federal, existem mais
duas companhias de cabos submarinos, uma
de linha sub-fluvial e uma de telographo
sem fios.

'As duas primeiras, .uma ingleza e cutra
franceza, communicam o Estado com o sul

da Republica, e com o estra.ngpiro ; a sub-
fluvial liga Belém a Manáos is a diversos
pontos do interior do Estado ; o a do sem
fios, privilegiado polo governo local, está
montando suas tinas primeiras estações em
Belém e Santarém.

As primeiras possuem serviço organizado
com todos os requisitos technicos; a ssgunda
tom uma tarifa pestdissima,além de sujeita
a continuas interrupções de suas linhas.
Em 1906 as duas linhas, orá todas os" mozes
do anno se interromperam, Nupp rim i ndo
communicações durante 82 dias. Só nos
mozes do agosto e setembro teve o serviço
quatro ou tres interrupções respectiva-
mente.

O capital empregado pela emproza, ame-
ricana do sem ViO3 accende já a mais de
400,000$000.

As vias do canimunicação do Estado
do Pará são constituirias principalmente
pala exhub3rante hydrosraphia quo possuo
e por duts vias ferroas e estradas do

A viação fluvial é feita pelt ibnazon Sleam
Nacigation Company, limited e por anu ido-
sos particulares, em apores apropriados
lanchas a N' apor.

Subvenciona o Estado, além de várias pe-
quenas linhas, cinco grandes linhas do nave-
gação: Mos meteis°, Santa Juba. ltaituba,
Sousa e Aricary, com a importaucia do
170:000$, ouro.

O Governo da União subvenciona as linhas
de Baião, Marza ...ão, Oyapock o Alcobaça.
com 12 viagens monsaes ; além das linhas
commulli COM o Estado do Amazonas: Ma- -
náos, lquitos, rios Madeira, Pinais o Negro.

A via,çãa ferroa do Pará é constituida pela
Estrada do Ferro do Bragança, do proprie-
dade do Estado, o pela Estiada do Ferro dita.
do Alcobaça, do propriedade da Companhia.
Geral das Estradai de Ferro do Norte do
Brazil, com garantia de juros, dada pela,
União e roo Estado.

A Ferre-via Bragantina, cuja conclusão
devida ao governo do Exm. Dr. Augusto
Montenegro, liga a capital do Esta to á ci-
dade do Bragança, atravessando uma zona
importantsssima do Estado.

O percurso totll da estrada é de 316 kilo-
metros, inclusive os ramaes do Pinheiro com
21 kilometros, o de Benjamin Csnstant Com
17 kilmnetros, o do IlemlIca com novo kilo-
metros o do Prata com 21 kitonintros.

Conta essa via-ferrea sete est rções do pri-
meira case: Belém, S. Bras, Santa Izabel,
Castanhal, Igarapé-Assis Bragança o Pinhei-
ro; 14 estações do 2' classe, a!érn de innu-
meras paradas.

Possue várias obras de arte, como a ponto
sobre o rio MaracastS, que é a mais impor-
tante da linha f...rrea.

As suas oficinas. localizadas na estação
de Marimba, constituem o conjuncto mais
importante do Estado, no genes°, tondo a.
mesma administração que concluai a es-
trada do ferro, o que as estabeleceu
nesse local, Lao cmstruir junto a elas
extensa villa, operaria, dotada do todos os
elementos de progresso, inclusivo escolas
para ambos os sexos, casas para operarios,
cujos alugueis não se elevam a mais do 25$
mensaes. para as maiores.

A Estrada do Ferro de Bragança foi inau-
gurada até esta cidade em 3 Se maio do 1908.

Em 1901 o trafego era feito em 118 kilo-
metros. até á estação do Igarapé-Assil.

Nesse anno correram 3.450 txas "em um
percurso do 219.492 kilometros, transpor-
tando 173.033 passageiros, 8.490 toneladas
de mercadorias o bagagens o 45.592 tenela-
das do madeira, dando uma, ronda de
564:739$911 o uma despeza total da quantia,
'de 1.227:363$027.	 •

Em 1907, no percurso de 182 kilometros,
até i. estação de Capanema, correram 4.411

r A producção mundial do cacão, nos tres
ultimos unos, foi calculada cm: •

Kilogr.

1904 	 • 148.248.000
1905 	  142.231.000
1903 	  147.020.000

A braziloira, no ultimo decennio, apre-
senta:



Exploração 	
Locação 	
De Iliba la o destoca.-

mento 	
Movimento de terra 	
Boeiros 	
Pon til hão 	
Pontes provisoria.	

65km.
66km.

6:2'a° .4(.0
119.6910,3
21	 '

1
4
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trens em . 293.480 kilometros, transportando
:196.566 passageiros e 71.804 toneladas de

• ,carga.
O trafego total da estrada e ramaes, no

mesmo armo, foi de 6.767 trens, na ex-
tensão de 36.517 kilometros, produzindo
urna renda de 735:808$769 o despeza de
1.233:682:3019.

O quadro seguinte ofTerece a demonstra-
ção da renda e despatt desta ferro-via de
1901 a 10.8:
Annos	 Renda	 Pessoal	 Material

1901.. 561:739:.z951 769:61896 I 457:4-14t;061
1902.. 473:144S506 733:0 7s856 363:13 •S il5
1903.. 353:144s381 797 : 879.951 217:24t) 0

.1934.. 440:657101 78 i:240.200 283 : 07.5$25
1903.. 407:153s;971 789:'13$"70 431 :09:k 700
1906.. 650 : 727•;197 862: 533$8 g3 361 : 18-1860
1907.. 735:838,47a1 9l7:78!98 285 : 900$122
1908(1°

s e -
mes-
tre) 337:879$230 458:937,091 238:324;z351

Para urna elucidação completa do movi-
mento, constante. deste quadro, deve ser lido
o trecho a alie referente, constante (la, men-
sagem de 7 de setembro de 19)8, do Exm.
Sr. Dr. Augusto Montenegro, ao Congresso
Legislativo Estadual:

• decrescimo da renda nos annos de 1912
a 1901 é devido não só á reducção de 25 V.
nas tarifas, como á crise existent g, namtella
época nesta praça (de Belém). e que se tem
manifestado na estrada, principalmente no
transporte de made'ras e outros materiaes
'de construção. C ma a baixa dos productos
agric 115 na zona da estrada, os lavradores,
desanimado t, não augmentam as suas plan-
tações, emquanto outros, deixando ~ente
O necessario para o sustento das familias,
procuravam trabalho na extracção da bar-
racha nas ilhas e Tocantins, de onde regres-
savam perio,licamente, depois do fabrico.
aos lares, á margem da estrala. Claro está
que esta diminuição da remi Ia não influiu
proporcionalmente na (lespezt com o trafega
que estava fixado pelo de-reto de 30 de abril
de 1901 o que de março do 19) em deante,
augmentou de mais 23 kilometros. para o
pessoal de conservação e estação do Livra-
mento.

. A renda não arrecadada proveniente do
transporte por conta das diversas rapar-
tiOes da União, Estado e municipio. alcan-
çou a somma de 744:945$027. no periodo
1 de janeiro de 1901 á 30 de j uniu do 1908,
ou 8:277$ por mez.

AS tarifas de Ferrovia Bragantina sor-
freiam grande reducção em 1903, dimi-
nuindo•st de 23 0 / sobre as antigas, ex-
ceptuando-se as de generos alimenticios que
tiveram '75 Vo de abatimento. Estas tarillts
vigoram até o kilometro 136 da estrada,
sendo da.hi em &ante reduzidas de 50 70
até Bragança.

A municip ablacte de Belam não cobra im_
posto algum na zona desta, ferio-via.

A Estrada de Ferro do Bragança O a que
Possue a mais b Lixa tarifa do Brazil.

A segunda ferro via que possue o Estado
do Para O de Alcobaçt á Praia da Rainha,
actualmente ern canstrucção.

O futuro desta emprez t, que pertenco á
Companhia Gral das Estralas de Ferro do
Norte do Brazil, depende dr seu prolonga-
mento á cidade de Cametti, que fatal-
mente ha de se 'constituir o seu mino
inicial, pelas circumstancias topograpnicas
do Tocantins, que só permitte navegação
franca a todo e qualquer navio até, agulha
cidade, fadada a ser a rainha da,quelle rio, a
seganda cidade do Para e o entrono .to com-
mexia' entre o planalto central do Brazil e
as praças estrangeiras.

Em 1907, 31 de dezembro, os trabalhos
de construcção apresentavam o wmputo se-
gu;nte

Em 1908 reorg tnizaram-se os trabalhos,
até essa data muito morosos, ofnrècendo
até 7 de outubro o seguinti movimento:

Linha prompta, em 24 de maio.
Idem idem em 7 de setembro... 19
Idem idem em 12 de outubro... -20

Total... 	  45

Várias estradas do rodagem conta o Pará,
principalmente na zona servida pela Fer-
rovia Bragantina. todas constraidas para
chamar a essa estr:ala o movimento de com-
municação

As principaes são
Kilo gr.

Oitrem a Braga,nça, 	 	 r;‘)
Ourem a Capanema 	 	 22
Quatinitrit a Capanema 	 	 18
Salinas a Capanenia,  •	 68
"Mattlrinm ira a 1g. Assd 	
Muraram:\ a S. Luiz 	 	 45
.1a,ne •dtma. a Cost olhai 	 	 25
Curitçá, a C	 	 	 65
"Vigia a S. Is Lbe! 	 	 60
Caritparil a S. Isabel 	 	 28
Latir Sodré (alémquer) 	 	 60
Abaeta ao alaiú 	 	 58
Ala:muar a Monto Alegre' 	
Ferreira Gomes ( Macapá )

ma:s de 	 	 100
Estrada do Xingd 	 	 119

e mais outras de menor importancia.

Possue o Estado do Pará adeantado sys-
tema de colonização, que repousa, sobre a

Nestes mudos coloni les foram expe lidos
4-3 seguintes titulos gratuitos

Titules

1903 	 	 1.012	 2-$.3)0.010
1901 	 	 281	 70.250.000
1905 	 	 361	 01.000.o. 0
1006 	 	 67	 10.750.0d0
1907 	 	 67	 16.753.030
1908 ( 1° se-

mestre) 	 	 35	 8.750.00

Os lotes coloniaes medem de extensão 25
hectare:, ou 250o,03 metros quadrados.

Entre todos os nucleos calonia,es do Estado
merece particular attenção ii 1111CICJ da
estação experimental de agricultura pra-
fica, situado á margem da Estrada de Ferro
de Bragançt.

No intuito de Miro luzir praticamente
entre os agricultores da, zona bragantina
Processo; adeanlados da mrienitura, crena
o governo do Estado do Pará a estação do
Agricultura Prat:ea, á frente da qual er,l-
lo gou ha,bildssimo profisioaal, dotando-a,
com todos os element's e machinismos mo-
dernos para a pra-tica, da agricultura e bene-
ficiamento de seus produtora, eilespendenda
(tina este es-Abelecimento 257:o7i-ts0:7 em
1937 e 19it8.

O fim da edação experimontal, visado
pelo Exm. Sr. Dr. Augusto Montenegro.
seu wea,dor, O a instrução dos agricultores
com a pratica de tolas as e-latiras, provias
do nosso clima, e o fornecimento do boas se-
mentes, tudo gratuitailente.

As liç5es praticas se referem principal-
mente ao trabalho do campo com o auxilio
de machinas aratorias, emprego de adubo
eltimicos e de outras e,pecies, processos de
semear, colher e beneficiar productos agri-
colas e ainda fornecimentos de mudas . de
plantas fructiferas e madeiras de lei etc.

Estabelecimento utilissimo este, já está
produzindo resultados beneticos o praticos,
demonstrando a necessidade de ser repetido
em outras zonas do Estado.

No anuo de U07 o viveiro .do sementeiras
attingiu o total do 13.633 .pes de plantas
uteis, sendo:

Pés
Arvores fructiferas 	 	 11.7-12
Plantas florestaes e in-

dustriaes 	 	 1.901
,	 .	 .

Particular estúdó tem tido o serviço do
terras publicas -do Estado, cuja catalogação
emludices genes ha sido promovida.•

As maiores quotas deste trairnorte re-
taliem sobre o serviço do prolongamento.
(pio, conforme os r.s7eetivo4 contractos,
tinha isentos de fretes, tanto o material
como as mercadorias.'

O imposto federal de transporte na es-
trada. no p,triodo de 1901 a 1008, importou
em 193:267$052, recolhidos ao cofre da
União.

O ramal do Pinheiro só por si offeroen os
dad( s seguin l es, depois de sua inauguração
cm 7 de ,janoiro de 1903

Eia 1900, circularam nas suas linhas,
. 2.082 trens, em um percurso de 65.3;d7

kilometros, transportando 181.536 passa-
geiros, 395 toneladas de bagagem, 934 dit
'do mercadorias o 1.280 de madeiras, lenha
'e materiaes.
• .Em 1907, 2.353 trens, com 72.07
'metros, transparta,ndo 202.175 passageiros,
'6;3 toneladas de bagagens, 1.115 de merca-
dorias o 1.680 do madeira, lenha e ma-

„teriaes.
EM 1908 (1 0 semestre), 1.842 trens, em

39.325 kilametros, transportando 82.492
passageiros, 210 toneladas de bagagens, 495

de mercadorias e 530 de madeira, lenha e
materiaes.

A renda produzida foi:

1C01 	
	

103:753-950
- .1907 	

	
1a3:119$330

190 (1 0 Semestre) 	
	

50: 097580

22

/

concessão gratuita dos lotes de tuTas aog
colonos, com a exigencia de um . beneficia-
mento elTdctivo das terras durante doas
ao nos.	 -

Dezese:o são os seus nulos coloniaes
com um total de 3.438 lotes, . assim distri-
Unidos:

Lotes

Anhanga 	 .	 139
Annita Garibaldi 	  430
Bdnjamill Constant. 	 	 559
Couto de Magalhães 	 	 26
Estrada de Curnçá 	 	 , ,_-

Ferreira Penna 	 	 06
Granja, Amorico 	 ,	 92
Janetama 	 	 199

.Igarapl't-Assú 	 	 39:1
Inhangapy. . , 	 	 143
José de Alencar 	  236
Marpanim 	  168
Outeiro 	 	 14
S. Rosa 	 	 210
S. Luiz 	 	 	 509
Estação Experimental 	 	 1(0
S. Rita de Carantá 	 	 50
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- Existem judiais, publicados ofilcialmeate,
das antiga; concessões de sesmaria; e dos
actaaes regi4ros do posse e propriedade
no Edado, achando-se o das primeiras 110
TOluMe II dos Annaes da Bi'liutheca e Ar-
chivo Publico do Pará e formando o das
segundas uma collecção do sete volumes sob
o titulo índice Geral dos Registros de Terras
do Estudo do Pará.

Nb3 ultimes oito annos foram pronssados
nas repartições publicas do Est do 870 autos
de medição e demarcação do terras, assim
distr!buidas:

Processos

1901 	 	 193
110'3 	 	 78
1903 	 	 116
1904 	 	 145
1995 	 	 129
1901 	
1907 	 	 00
1903 (1° semestre) 	 	 27

No mesmo poderio a expedição de titules
de terras teve o total do 3.179 titules:

Titules

19)1 	 	 111
1902 	 	 179
1903 	 	 1.148
19)4 	 	 471
10a5 	 	 525
10)6 	 	 181
1907 	 	 198
1903 (1° s3mestre) 	 	 • 365

A ronda com a voada das terra; publicas
no mesmo periodo foi do 93:9.13$925, sendo
distribuida:

1901 	  17:978082
1902 	  16:59f$201
1903... 	 	 11:651$111
1904 	  11:010262
1905 	  r:395$221
1906 	 	 9:2055897
19)7 	  17:222$145
1938 (1° semestre) 	 	 1:985$506

O casto d Ls terras publicas ro Etta lo
Pará, é o seguinte:

Lotes colonia es 	  Gratuitos
Terrenos ir rlyi nos 	  20 a 80 réis o	 m2
Lotes' agticolas (não colo-

n irtes) 	  0,5 a 1 real o	 nit
Terras devolutas 	  lrg o hectare
Terras de seringaeS 	  2$ o	 »

A imprensa jornalistica appareceu no Pará
em 1822 e9111 O O Para .nse. sendo o quinto
Estado em que so publicou jornal no Brazil.

Até 1905 publicarans-so 745 • ornaes e
periudicos, na cLpital e ietorior. Actual-
.menre conta Belém 03 seguintes orgãos
diarios: O Disrio officio/. A P .00incia do
Pará, O Jornal e a Pulha do Nort).

OTICIAII,I0
Minewnmmmourmemaremm...i.MOW

Tele r”vrtannins — 0Sr. Ministro da
Justiço. recebeu 03 o ;guintes

NATAL — Acabo chegar Canguaretama
onde recebi assustadora noticia morto Pre-
sidente. Decretei luto oito dias. Mesmo fize-
ram todos goveraos municipaes. Estado
far-se-lia representar por todos seus dele-
gados Senado Camara funerae3 pranteado
Presidente Penna,. Affectuosas saudações.—
Alb2rfo Miga Mo,

NATAL Meu nome e Congresscb Estalo
apresento V Ex. expressão profundo pozar
'alteei mento Presidente Republica:—/abricio
.11/arcftk7o, presidente Congresso.

NATAL — Municipio C Lnguaretama 'votos
profundes pezar morte Presidente Republica.
Logo rece;rida noticia suspensos festas re-

cepção coronel Fabricio Maranhão, hasteada
bandeira nacional.— José Jeremias, presi-
dente intendente.

OL1ND.A — Prefeito conselho municipal
Olinda em nome municipio apresenta V.Ex.
pozames infausto fallecimento preclaro Pre-
sidente Republica Dr. Alfonso, Penni,. —
C.roelio Paditha, prefeito.—Francisco Velloso
Albuquerque Lins, presidente.

Its:cirn — A guarda nacional profunda-
mente sentida fallecimento 1)r. Alfonso
Penna, apresenta-vos sinceros pezames. • —
Eduardo Martins de Barros, commandante
sup3rior interino.

RECIFE — Desembargoideres Superior Tri-
bunal Justiça fizeram consignar acta sessão
hoje voto proftindissimo pez Lr 'ousamento
Dr. Affonso Penna, Presidente Reariblica.
Suspendendo trabalhos rogam V. Ex. tra-
nsmittir esse voto illustre familia, saudoso
extincto. — Carlos Vez, presidente Supremo
Tribunal Justiça.

RECIFE — Scionte excepcional im2onencia
enterramento venerando Sr. Dr. Affonso
Penne. Conforta os brazileiros saber que a
população dessa cidade e todos os Estados
prestaram á sua memoria o preito a que elle
tinha direito pelas suas grandes qualidades
e pelos seus inolvidaveis serviços á causo.
publica. Saudações. —	 Bandeira.

Rsexe—Communico V. Ex. que o Senado
sessão hoje approvou unanimemente voto
prefunlo puas infausto fenecimento Dr. Af-
fonso puna, levantou sessão.—A ,,tenio Per-
nambuco, presidente Senado.

AIIACAW—Acabo de receber e agradeço a
comrnunicação que V. Ex. me faz por tele-
gramma, datado de liontem, da primeiro re-
união do ministerio sob a presidencia do
Exm. Sr. Dr. Nilo Peçonha, das providencias
então tomadas sobro os funeraes do bene-
merito extincto conselheiro Alfonso
do progranima a seguir pelo Governo o da
attltudo dos Srs. Ministros. Attenciosas sau-
dações..—Ruiri.gues Dona.

13/ama—Sinceros peiames fallecimeato pa-
triota Penna.—Dr. Antonino Baptista.

BAIIIA—Instituto Polytechnico e Escola Po-
lytechnica Bahia apresentam Nação pessoa
V. Ex. manifestação profundo pezar.—Mais
Biltcncourt.

VICTORIA — Colselho Municipal Victoria,
associando-se luto nacional fallecimento
Dr. Atroas° Penca, transmitte V. Ex. sen-
tidas condolencia,s.—Joaquint Lyrio, presi-
dente.—Cyrigo Tavares, vice-pre Mente —
Nelson Costa.— Max ,m 3 Bastos.— Radopho
Ribeiro —Morgado Horta.—jeronymo Bene-
vides.—Veredino Aguiar.

VicTorsix—Penhorado. agradeço . a com-
nirinicaçío de V. Ex. E' profundo o pezar
que causou em toda a sociedade espirito-san-
tenso o infausto passamento do grande bra-
zileiro Dr. Alfonso Penca. Todo o funccio-
n tlismo federal o estadual, corpo consular
o innumeros concidadãos de todas as classes
soches teem vindo expre:s ir suas candolen-
cias pelo lutuoso a-iontecimento, associan-
do-se ao luto que o Governo torna. —Pre•
sidente Estado, Jel'enymo Monteiro. .

PEÇAINHA— Solicitámos a V. Ex. repre-
sentar o Grernio Litterario Peçanhense fu-
nera.és do Dr. Anãs° Penas., levar condo-
lencias a familia. Agradecimentos. South).-
ç5es.— Antonio Cioiha, preáidente.— Paulo

orador.	 •
FRIDurioo—Ern dernonstração (12 peza,r pelo

fenecimento do Pásidente da Republica,
collegio 'Anchieti, 'hasteou a meio páo
bandeira nacional ã'fichada' do edificio, sus-
pendeu às aulas r.r tres dias, celebrará so-
lai-Ines °seguias no setimo dia d.) passamen-
to, pelo qual apresento a V. Ex. a expressão
do meu profundo posar.	 Zarni/4, de-
legado fiscal.

RIJ BONITO—Quira V. -,D(. aceeitar e
transreittir á familia do conselheiro Alfonso

Penna as minhas sinceras condolenciat.—
Deputado Jocto Baptista.

NITIIEROY — Sciente deliberação do Mi-,
nisterio reunido pela primeira vez ss13
Presidencia do Exin. Dr. Nilo Pç
Presidente da Republica. a gradeço a com-
municação de V. Ex. Attenciosas saudações.
—Presidente do Estado.

PRAÇA DA R E pUnLICA — PezanleS pela gran-
de perda. —Doas Sou:a.

JACAREUY—Camara Municipal desta cida-
de envia 03 SlAtuinS p 'zunes pela grande
p osla, nacional do fallecimento da Dr. Alfonso
Poma,. — Presidente da Cainara, Onorre
Ramos.
' S. PAULO — A Congeog Ido. do. .Gymna'q3
Carmo desta Capital e o respectivo delegado
fiscal do mesmo est Lbelecimento enviam a
V. E. sentidos pezarnes pelo fallecimento
do eminente chefe da Nação brasileira. Dr.
Affonso Penna.— Horacio Pereira, fiscal do
Gymnasio.

S. PAULO — O Gymnasio Angle-Brazileiro,
lamentando profundamente a enorme perda
que acaba de soffrer a Nação brasPe,ra.
apresenta sentidos pezames a V. Ex. pela
prematura morte do 'preSidentd 'da Repu-
blica.— C. 1V. Armstrong.— Eugenio Eget'.

SANTOS — Em nome da congregação e dos
aluirmos da Aca [mia de Commêrcio do
Santos, cooparticipando do grande luto na-
cional, apresento o nosso testemunho do
magna o respeito.— Dr. Porchat de Amiç,
director.

SANTOS —. Conselho qualificação gnarila
nacional municipie S. Vicente, Estado do
S. Paulo. envia V. Ex. condolencias, mani-
festando profundo pezar infausto passamento
saudoso Presidente Republica.— Presidente
major Joaquim Alves de Figueiredo JilWor ;
secretario; tenente Jollo da Silva Pontes
juiz de paz Antero Bloen Martins; tenentes
Eduardo "Vic'cir Freita g, Heraido Lapelina ;
alferes Alvaro Monteiro de Freitas.

SANTOS — Federação Paulista Remo envia
Sua Ek pezames tremendo golpe 'acaba
soffror Naçio brazileira nsr la seu cheio
Dr. Affons3 Nana — Seott Barbosa, presi-
dente.

CAMPINAS — Peço a V. E. accoltar meus

sentimentos de cindolencias pela morto
do illustre Chefe da Nação.— Antsnio Lobo,
delegado fiscal junto Gyinuasio do Cam-
pinas.

GOYAZ — Associando-mo ao luto da Na-
ção brazileira pela perda de um dos soas
mais notaveis rilhes como foi o coaselheiro
Penn L, poço V. Ex apresente á Exma. fa-
milia do extincto em meu nome o no do
Estado do Goyaz sentidos pezames. Af-
fectitosos comprimentes.—Josd Baptista, vice-
presidente. •

FLORIANOPOLIS — Caixa empregados com-
morei°, lamentando fatal desfoólio, comp a-
tulha sentimentos paria pela; • perda 'seu
honrado chefe — Leoneini, presidente—Deu:-
ce, vice-presidente.

--
Correis, — Esta repartição expedirá

malas pelas seguintes paquetes
Pelo Mendosa, para Santos e lfuenos Aires,

recebendo impressos até ás 2 horas da.
tarde, catas para o interior'at ás 21/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 3 e objectes para registrar até á 1.

'Amanhã
Pelo Silverdale, para o Rio Grande do Siff,

recebendo impressos até ás 9 'horas da ma-
nhã, cartas para o interior ate ás 9 1/2,
ditas com porto duplo até ás '10 o objectes
para registrar até ás 6 da Urde do hoje.
• Pelo' Chiti; 'porá o Rio da, • Pra,ta, Matto

Grosso o Paragua.y, recebendo Impressos até
ás 4 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ^ás 5 e objectes para registrar
até ás 3.
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Observatorio do leio de Janeiro - Boletim moteorolo,gleo-Dia 17 de junho do 1909.

Horas
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g6
p c$

aa

cd

,-..., 	 e.s4.--,"c1
c.,, g,,-..),„
a.:.-;
E g

E.-n u

o -
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Êr.

Ec4

g ce
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E2,„

Ventos Co

Phenomenos diversos.„„..
:"
Es'
O

Direcção

o#dc..
C.)

.2
Nuvens 

O í.z.,

1 h. m 	 766.7 18.3 9.7 62 1.0 E 0.2 C CK
4h. m 	 765.7 17.4 11.2 70 1.0 N 0.1. CK
7 h. m 	 766.9 16.7 11.5 81 1.6 N 0.8 C CK KN

30 h. n 	 767.6 18.4 10.9 69 2.2 NNW 0.3 C
1 h. t 	 765.8 21.0 12.0 65 0.0 Calmo 0.2 K SK
4 h. t 	 763.4 21.2 12.4 66 2.8 SSE 0.3 CK SK
7 h. t 	 764.6 19.6 10.5 61 7.7 ENE 0.3 CS S

10 h. t 	 765.3 18.9 11.9 73 0.0 Calmo 0.3 CK

me

Médias 	 765.75 18.94 11.26 69.1 2.1 0.3

Temperatura: maxima, ás 12 lis. 3/4 T, 21.5; minima, ás 6 hs. 1/2 M, 16.2.- Evaporação em 24 horzs, 3.5.- Ozone: ás 711s.
•113. 0, ás 7 lis. n. 3.- Horas de insolação, 9 hs. 45

Secção do Meteorologia cia Superintendencia do Save,:ração- Resumo meteorologleo o nugnetico
do dia 17 do junho de 1909 (quinta-feira).
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ObservaçUes feitas uma vez
em 21 horas

o

1a..

10....
11....
12....
13....
14....
15....
16....
17....
18....
19....

23....
24....

mim

767.32
767.09
7f6.91
766.90
766.90
767.12
767.49
767.66
768.17

767.74
767.13
766.39
765.(J7
765.16
764 77
761 57
764.86
765.10
765.20
765.47
766.05
765 99
765.99

o

17.4
16.7
16.4
16.3
16.1
15.8
16.0
17	 1
17.8
19.5
20.0
20.9
20.8
21.2
21.2
21.0
20.7
20.0
19.3
18.8
18.6
18.0
18.2
17.5

m/m

10.54
10.55
10.73
11.79
10.91
11.10
11.68
11.56
11.56
11.68
12.30
12.04
11.82
12.46
12.76
12.r:8
12.46
12.30
11.13
11.51
11.49
12.00
11.45
11.74

71.0
74.2
7 - .2
78.2
79.6
83.0
s6.0
80.0
6.4

69.2
70.8
65.5
'44.8
66.4
68.6
69.6
68.7
70.8
66.7
71.8E
2.2E

78.0
74.0
79.0

•••••

Calma	 O
Calma	 O
Calma	 O
Calma O
Calma 2
N	 2
NNW 2
NE	 2
NNW	 1
NNE	 3
Calma	 O
N	 1
SE	 2
SSE	 3
SE	 4
SSE	 3
SE	 3
NE	 3
sE	 5

6
5

SE	 2
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Calma O

~P.a
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Bom
Bom
Bom
1bm
Claro
Claro
Claro
Claro
Claro
Claro
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Bom
Bom
Bom
Bom
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n.•

•nn•
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•	 11
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21.9

o

21.2

o

_-
_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-
_-
_-

--

_-
_-
_-

_-

_-

15.0
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m/m

--
_-
_-
_-
_-

•n••
--
_-
_-
_-
_-
_-

ME.
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OCCUP.RENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás 2h. p. e a minima ás 6 hs. 15 m. 3,4
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-
RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 9°-17'--49"NW

Strção de Meteorologia da Directoria de Hydrographia e oceanographia, 18 do junho de 1909 -Observações meteorologicas
ocas a o hm. de Greonwich (9h. 07m. a. t. m. do Rio)

._

Oelém 	
S. Luiz 	
Par nahyb ,
Fortaleza 	
Quixeramobim
Natal
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió. 	
AracajO 	
S. Salvador 	
Ond ina 	
Caetité 	
111.aos 	
Cuyabá. 	
Uberaba 	
Vietória, 	
Barba.cena, 	
Juiz de, Fora 	
Capital (Rio) 	
Campinas
S. Paulo. 	
Santos 	
G uar ¡pitava 	
Curityba 	
Para.namá 	
Florianopoli 	
Posada 's 	
CorrienteQ
nal ui 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bago 	
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	
Montevldéo 	
Buencrs Aires. 	

.	 ,

'

i

-  

-i-
-1-

-	 4-
-I-

-;-

+782.00

m/m
762.42
-
-
-
-
-
-
-

763.57

-
-
....
-

767.68
_

789.31
760.9
772,10

772.13
771.28

7:0.58
769.94
773.13
766.9
768.75
-

765.20
782.87
783.53
766.12

786 67
761.20
772 001
783.50 1
761.00
783.901

o
25.6
-
-
-
-
-
-
-
22.0

-

_...
-
23.8

16.7
21.2
12.2

18.9
14.0

19.2
9.5
9.0

15.2
16.6
- •
16.0
15.0
15.0
13.1
10.0
15.4
12.3
5.0
8.0

14.8
12.0

o
30.8
-
-
-

-
-
-
29.5

-
-

_
-
23.3
-.
22.4
22.8
12.9

21.2
21.3

23.8
18.2
16.2
22.2
18.8
-
22.0
21.0
16.0
:.,0.1
21.0
17.0
17.1

.	 14.0
21.0
15.2
15.0

o
23.0
-
-
-
•-
-
-
-
15.0

-

-
--	 19.1

. _
16.0

.16 5
.	 9.5

15.0
:	 7.9

•	 14.4
2.8

.	 8.3
'	 12.2

10.5
-
12,0
12.5,

•	 9.0
10.11
8.6

13.6
11.5'
3.0
4.0'
9.5 .
9.0

1
'

m/m
22.14
-
-
-
-

-
-

11.37

-
-

-
16.09

9.31
15.32
7.84 ,

12.33
7.23

11.73,
7.72
7.99

12.38
11.43
-

1C.19
11.30
10.60
8.91
6.81

.	 8.71
9.80
5.5o,
8.02

10.33 1
:
7.96

1

Quasi nublado
--
-
-
-
-
-
-

Meio nublado
••
-

-
-

Meio nublado
-

Quasi limpo
Quasi nublado

Nublado ,
-•

Quasi limpo
Meio nublado

Limpo
Meio nublado

Nublado
Quási nublado

Quasi limpo
I	 '	 -

Meio nublado
Maio nublado
Qu.asi	 limpo
Meio nublado

Limpo
Quasi	 nublado
Quasi nublado
Quasi limpo

Nublado
Nubl •acto

Qu
'
asi limpo

Sombrio
-
-
-

-
•	 -
-

Claro
-
-,	 -

- -
-

Bom
-	 '

Bom	 •
Incerto

•	 Sombrio :
-

-	 Bom	 ,
Muito bom

'Muito bom
Bom

Encoberto
Sombrio

Dom
-

13oin
.	 Sombrio

Bom
Claro
-

Incerto
Inverti	 .
-
-

Incerto
-

E
-
-
-
-
-
-
-

SSE
-
-

. •	 -
-
-
SW
-
N
S
NE
, -
W

•	 Calma
__
NE
E
N•

W.SW
N
-

. N
NE
N

EN
N
N

NNE
ESE
NE

WNW
N

•

1
-
-
-
-

-
-
5
-
-
-
-
-
6
-
O
7
3
-
1
1
-
3
1
1
1
2

-
2
3
4
O
2
2
6
2
2
4
0....

-..
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

-
-
-
-

Nev.tan. balar+
.-..
-
-..
-
- -
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

. -
-

Chuviscos
-

-
OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

• •

MO ás 2 horas Cio se recebeu mais telogramma algum.
Probabilidade; na Capital Federal até amanhã ao meio-dia. : Tempo variava', tonieado a melhorar. Ventos do NE.

AO temperaturas minimas do Wintom veriflaa,ra.m-se: gni Guarapuava com 2°8 e Campinas . com 7.

As observações coai esti signal +são de liontem.

As occurrencias sem desigaa4) da hora subeatendem-sa que se de:ana a Oh. t. m. de Grw. correapandentea a) [3:3-C3ate
Octaeio de Moraes Guerra, 2• tenente.
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Observa torio do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico- Dia 18 de junho de 1909.

. ..........~....

o
es
!.-: e3 O a>

Ventos Co

o O .5 ,-.:-
'cl
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'.:P._ C,)
Hor as R

O CS
;".3

á .40

rj,, ;2
E g

1 c3 Cl

á' r3
„,c) ..-

Jc..-1
" Cce
:oF.') Direcção

õ	 11,1 o.c.) Nuvens
Phenomenos diversos

P:1 c.) Q .- 0 C
••n
rà

P....^
4:

1 h. m 	 765.0 18.0 11.7 77 1.1 NNW 0.4 Cb.
4 h. m 	 763.9 16.8 11.9 83 1.4	 1 NNW 0.4 CK
7 h. m 	 763.6 17.0 12.1 83 0.0 Calmo 0.8 CK

10 h. m 	 .. 765.6 19.2 12.2 73 3.0 N 0.8 C CK
1 h. t 	 763.9 21.8 11.8 60 1.8 N 0.2 CK SK
4 h. t 	 762.8 21.6 11.3 59 2.5 SE 0.3 C SK
7 h. t 	 764.2 20.4 12 2 68 0.0 Calmo 0.0 -

10 h. t 	 764.5 19.4 12.4 74 4.2 N 0.0 -

----......

Médias 	 764.10 19.28 11.95 72.1 1.8

Temperatura: maxima, ás 2 hs. 3/4 T. 23.1, minima, ás 5 lis. M, 16.2.-Evaporação em 24 horas, 2 8.-Ozono: ás 7 bs, da m,
ás 7 /Is. n., 0.-Horas de insolação. 9 hs. 33m.

Secção do Meteorologia da Superintendendo, do Navegação - Resumo meteorologico,
e Magnetico do dia 18 de junho de 1909 (sexta-feira).
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Observaçies feitas uma vez
em 24 horas
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42,e3

g
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2
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o .
2:1
Cr

f-4
rSrn

C,
El
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L-4

-.4
E
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193 á)
09:2cd

r.... po	 •.... ci
1.-. Co o-...	 ,,)

C441o Oes e3
„

E-§
8.
Q,

*A".

-15 sl.
r-4

§

L3 '0.3.
F=4

@

`4.
p.,

E
O

r.1o

g
L.-4

r.,
. .:1
C)

o
4Ccs
C
C-4
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m/m	 o na/m	 %

44,n., 4.4~4

o o o m/m mi rn Will

1.... :65.88 17.4 11.52 78.0 WNW 1 -. - - - - - - - -
2.... 7t5.51	 16.9 11.68 81.1 WNW 1 - - - - - - - -

o 3.... 765.08 16.2 11.56 84.0 NNE 1 .	 - - - - - - - - -
'E 4.... 764.79 16.0 11.82 87.0 Calma O - - - - - - - -

. 2 5.... 764.57 16.0 11.82 87.0 Calma O - - - - - - - - -
.'ã 6.... 764.65 15.8 11.94 89.0 NV1.7 2 Bom Orv. abundante SK.CK

7 764.95 16.0 11.8287.0 NE 1 Bom Sev. ten. baixo-
8.... 765.52 16.5 11i94.0 NNW 1 Bom Nevoeiro tenue -
9.... 766.28 16.9 /2.53 87.7 mi 1 Bom Nevoeiro te uu e CS.CK.K	 3 - - - - - -

e, 10....
11....
12....

76(3.41	 18.5
766.22 20.1
765.45 20.8

12.16'17.O
13.58 77.7
11.82 64.8

NV
NE
ENE

2
2
2

Bom
Bom
Bom

Nevoeiro tem)
Nev. ten. baixo

..

-	 •	 4
-	 ...,
CS.CK.K	 6

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
2.25

-
-
-

-
-
-1

13.... 764.57 21.3 12.85,68.7 NNW 2 Bom .. -
2 14.... 764.28 22.4 12.0359.6N 2 Bom .. -
c. 15.... '163.8122.0 12.27 62.6 SE 3 Bom .. C.CS

16.... 7e3.61 22.2 11.85 59.4 SSE 4 Bom ,.. -
73 17.... 763.76 22.2 12.45 62.8 SSE 2 Claro .. -
J.' 18.... '164.2021.8	 12.24 63.0 ESE 2 Claro .. CS.CK
2 19.... 761.76 20.0 12.12 69.7 ESE 2 Muito bom ..	 . ..
U 20.... 764.98 19.5 12.61,74.8 ESE 2 Muito bom 2. ..

21.... 764.87 19.1 12.40j75.5 SE 2 Muito bom .. ..	 O -- -- -- -- -- 7.61
22....
23....

'165.0618.8
764.98 18.6

12.4377.0
12.55 78.4

NE"
N

2
2

Muito bom
Muito bom

..

..
..
.9	 O 23.2 22.7 14.9 -

.,
-

24.... 764.72 18.1 12.50 81.2
I

NNE 1 - - - - • - - - -
""X

OCCURRECIAS

• 1); teinperatuM h13.1111i4Yerille6u-s0 ds 2 b. 40 xl. p. 'e a 1niTilin4ã Dl. lOni. a.'
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RESULTADOS MAGNETICOS- DA ESTAÇX-0 CENTILÁL

DECLINAÇÃO = 9 18' 14" NW

iNoLINAçÃO - 14° 302 (extrenlo Norte para . cima)

..ecção de Meteorologia da Directoria de Ilydrographia, o Oceanographia. 19 de jiinh3 de 1909 -01mrvaçães metearolog' icas imulta-
nem a O h. do Greenwich ( 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio )
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Ilhéos 	 768.08 23.2 26.2	 18.6 Quasi	 limpo Bom SW 3 .•
Cuyabá 	   771.51 23.0 29.0	 2t.3 16.23 Quasi nublado 'Bom Calma o .•
Uberaba 	  770.52 17.4 21.5	 14.4 9.01 Limpa Muito b)rn NNE
Victoria.	 	   :70.19 25.3 17.6 12.18 Quasi limpo Bom Calma o •	 •
Barbacena 	 770.18 14.0 11.2 8.4 8.76 Meio nuUado Muito claro ENE 3
Juiz de Feira 	 773.06 13.6 20.0 8.0 9.00 Nublado Bom Calma 0
Capital (Rio) 	 770.74 17.9 22.7 14.9 11.78 Limpo Bom Calma o Nev
Campinas 	 771.38 13.0 21.5	 6.0 8.08 Limpa Muito bom E
S. Paulo 	 772.12 10.0 22.2 5.8 8.21 Qttasi	 nublado Incerto . Calma o >h3v.te.:;.baixo
Santos 	 769.88 19.3 24.1 13.6 12.13 Limpo Muito bom N _
Guarapuava. 	 _-
Curityba 	 _- _- -- -- _- -- _-
Paranaguá 	  _- _- _- _- _- _- _- _-
Florianopolis 	 _- _- _- _- _- _- _- _-
Posadas 	 .+ _- _- _- _- _- _- _- _-
CorrienteS 	 _- _- _- _- _- _- _-
Itaqui 	 _- _- _- _-
Santa Maria 	  _- -- _-
Porto Alegre 	 _- _- _- _- --
Cordoba 	 _- _- _- _- --
Bagé.. 	 _- _- --
Rio Grande 	  _- _- --
Mondoza 	
Rosario 	 -
Montevideo.. 	 771.00 10.8 10.7 7.49 Quasi limpo Incerto SE 3 •	 •

Buenos Aires 	 •+

OCcURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 'TORAS.

Em Maceió chuviscou ligeiramente na manhã de hoje; Na Victoria cahiu um aguaceiro lu	 de hontera.

Até ás 2 horas não'se recebeu "mai.s telegraiuma algum.	 - - - •

As temperaturas miuimas de hontem verificaram-se : em S. Paulo com 5°8 e Campinas com 6°0

Nota- As observaçOes com este signal + são do hontem.

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se allA Qe deram a Oh, t. m. de Grw. correspandentes ao presente
'Esteram. Adelino Martins, capitão de fragata director:	 tr..	 .	 tka MaPP
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Santa Casa da Misericordia
O movimento do Hospital da S:nta Casa

da Itlisericordia, dos Hospichis de Nossa Se-
nil, ra da S iudo, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, 'em Ca.scadura, foi, no dia
18 de junho, o seguinte:

.2Vacionaes	 Egrangs. Total

Existiam 	 .... 1.036 650 1.686
Entraram ..... 31 17 48
Sahiram . 18 11 29
Falleceram 	 10 2 12
Existem 	 , 1.039 654 1.693

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicns foi, no mesmo dia, de 870
consultantes, para os quaes se aviaram
931 receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes.

Obituario—Foram sepultadas no dia
18 de junho de 1909, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 30
Estrangeiras 	

39

Do sexo	 . 	 27
Do sexo feminino 	 12

39

Maiores de 12 annos .....
Menores de 12 annos.. 	 12

39
Indigentes 	 	 .... 17

MARCAS REGISTRADAS

N. 0.1.4U2
Dr. Theodoro Peckolt o Gustavo Peckolt,

eldmicos e pharmarenticos, estabelecidos á
rua da Quitanda n. 197, desta cidade, apre-
sentam a registro a in :rca acima. A marca
é representada por urna etiqueta, rectan-
gular, tendo na sua parte esquerda a figura
de uma mulher sentada, °úmida de barrete
phrygio, segurando com a mão direita uma
liaste Ou ramo de planta e estando ladeada
do ramos o flores de varieg idas côres. No
lado esquerdo da mesma mulher e apoian-
do-se sobre o braço esquérdo da mesma,
W-se o escudo da" familia Peckolt encimado
pelas 'palavras: «Dr. Theodoro Peckolt» e
zendo inscriptos em sua parte inferior as
palavras: «Marca Registrada—Rio de Ja-
neiros. Na outra parte da etiqueta lia um
espaço em branco destinado a rec-tber in-
scripçõos relativas a especialidades pharma-
ceuticas. Esta marca, que pôde variar do
tamanho, typo do lettra, côr e disposição de
côres, é applicada por meio de etiqueta ou
por qualquer, outro processo aos preparados
e especialidades pharmacouticas da fabrica-
ção, manipulaçio e cominarei° dos deposi
tantes. Rio de Janeiro, 2 de junho de 19,9.
—Por procuração. Moura &	 (Sabre
urna estampilha do valor de 3(i0 réis.)

Apresentada na,Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 5 de junho de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.152, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exem plar 6$600 de selio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de junho. do
1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
me achava o carimbo da Junta Commorcial:)

DIARIO OFFICIAL

'	 RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de junho do 1909
Em ouro....	 83:495t961
Era papel.... 131:955$829 	 215:451$790

Renda do 1 . a 19 do junho
do 1909 	  %56R:200M82

II;M igual periodo de 1908 	
	

4.695:397$533
Difterença a maior em 1908 1.127:194651

nnn ..n•n

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de junho de 1909

Interior	
Consumo :

Fumo 	 	 2:794090
isebioas. 	 	 4.2884300
Phosphoros....	 31:200$000
Calçado 	 ••	 1:610$ i00
Velas 	 5 :250$000,.
Perfumari.r....	 80.000
E. pliarmaceu-

ticas 	 ..	 630,000
Vinagre... • 	 e.	 20$000
Conservas 	 	 3754000
Clinéos 	 	 890$000
Tecidos 	 ..	 2:500000
Registro 	 	 3234000

	
49:057$600

— --
Extraordinaria 	

	
37:323$790

Depositas 	
	

32$000
Renda com applicação espe-

cial 	
	

5:689g890

226:652$210
Renda do 1 a 17 do junho

de 1909 	
	

1.503:400$403

1.730:052$018
Em igual poriodo do 1008..	 1 631:724$154
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EDITAES E AVISOS
1Extornato do Gymnasio

Nacional
Em comprimento ao aviso n. 1 315, do

17 do corrente, faço publico para conheci-
mento dos interessados, que até o dia 22 do
mez vigente, nos dias uteis, das 10 ás 2 ho-
ras da tarde, acha-se aberta nesta secreta-
ria a inscripç.ão para o exame de arithme-
tica aos candidatos que desejarem habilitar-
se ao cnncurso para provimento do 5 3 ofilcio
de ta,bellião desta Capital.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 19 de junho do 1909.— O secretario
Paulo Tavares.

—
Directoria Geral do Sande.

1Publica.
INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram im postas, ou, findo esse
prazo, se verem processar, de accôrdo com o
regulamento sanitario:

Pela 1° Delegacia do Saude:
D. Francisca E. Xavier do Prado, mul-

tada em 200$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 7.882, relativa ao predio n. 184,
moderno, da rua Real Grandeza, infringindo
o a...t. 98 do mesmo regulamento.

Pela 4 3 Delegacia de Saude
Daniel Pereira B:stos, multado em 200$,

por não ter cumOrid0 a intimação n. 9.310,
relatva, ao predio n. 158, moderno, da rua
do Ouvidor, infringindo o art. 98 de mesmo
regulamento.

unho — 19Q.ã

)1).Pela 6 Delegacia do Sande : 	 N.
Ilenrique Conrado de Niemeyer, multado

em 50k, por não ter cum prido int.mação)
n. 82. relativa ao pr 1t I. II, noderno:
da rua do Senado, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamouto.

José Luciano Correia Amaral, multado eni.
125$. Dor não ter cumprido a ntimação
n. 10.063, relativa ao predio n. 73, da rua,
General Caldwell, infringin lo o art. 'J3 do
mesmo regulamento.

Rio de Janeiro, Secretaria da ttirectoria.
Geral do Saude. Publica, 20 de junho de 1909.
— Dr. J. Pedroso.

--
Directoria do IT..x.peclionto do

Whosouro loeder.d
Do ordem do Sr. director, coai/ido DD. Eva.

Ferreira da MÓ e Arabella Ferreira da Mó,
filhas do carpinteiro do l a classe da armada»
José Pereira da Mó, para, nos termos do des-
pacho cio Sr. Ministro, de 18 de maio ultimo,
restituirem á Fazenda Nacional a importan-
eia do 66=4369, cada uma. p .ove iende da
pensão que indevidamente receberam no
periodo de 27 de setembro do 1903 a 31 do
maio do anno passado.

Sub-directoria do Expediente lo Thesouro
Federd. 17 de junho de 19,19.—F. P. de Lyra
e Oliveira, servindo do sub-director.

•••tamMI

Tribunal clo Contas
Intimacelo de responsarei

Polo presente .édital, nos ter nos do artigo
'95 do decreto n. 2 409, da 23 do dezembro
de 1 s 96. fica intimado o ex-collector das
rendas federaes do municipio do Lruass9, no
Estado do Rio de Janeiro, Ayres da Sá, para,
no prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, allegar ó que for a bem do seu direito
ou produzir documentos eiri sim defesa, rela-
tivamente ao alcance de 30:'570, veri-
ficado na tomada do suas con ás, concernen-
tes ao perlado do 10 do março de 1902 a 29
de dezembro de 1908, 'bem assim sobro a
falta das procurações passad ts Pela Pousio

-nist: D. Belmira Aurora Ferraz i'ardeal
Gaspar José Soares, sob pena de correr o pro-
cesso á sua revelia.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 19 de julho de 1909.L. R. Rosado,
sub-director.

Caixa do .A.mortização (
Faço publico que, tendo se extraviado o

titulo da divi ia publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, juro anima do 5 !S , pa-
pel (antigo 6 '4) e n. 21.988, emittido em )
1839, será expedido novo titulo si, dentro •
do prazo de 15 dias, não houver reclamação •
em contrario.

Caixa do Amortização. 19 de jun hode •
1909.— O inspector, 31. C. dc Leao.	 (.

• — •
Faço publico que, tendo se extraviado os

tit mios da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5 c;‘, pa-
pei, e ns. 4 q .753 e 46.757, emiLtidos em 1877,
serão expedidos novos titulos s,, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 19 de junho de
1909.-0 inspector, 31. C. de Leio.	 (-

Imprensa Nacionn.1
CONCURRENCIA PARA O FoRNEC , NIENTJ DE

MATERIAL NO 2' SEMESTRE DE 1909
De ordem do Sr. director geral, faço ptt=•

blico, para conhecimento dos interessados,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimento,
dura de o 2) semestre do 1909, do material
e object is de consumo cons antes da relação
que pôde ser procurada na mesma secre-
taria, onde, diariamente, das .10 ás 2 horas,_

133:618$921

)
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F13: 1 caixa n. 59, coatendo 12 vidros de
'Maravilha Cidativa.	 •	 • . • •

Triangulo Brazil: 1 barrica sem numero,
'contendo granis fedi) pára, cardas, pa-
ssando liquida 40 kilos. • •
• F. 3 rolo.i de arame farpado som numero,
para cercas, pesando bruto 72 kilos.

j OCC-11C11: Elaarrida soai numero, • con-
„tendo escapulas de ferro simples, pesando
:irutos S100 kilos; ignoraosn ao r.acedenciti, •
yasior o descarga.

•

serão prestados os esclarecimeatos de que
•precisarem, a contar da presente data até
29 do corrente Mez.

• As propos;a,-; deverão ser apresentadas
dia duplicata. em envoloppes fecha!o ,, de-
vidamente estampilleades as prime'ras vias,
datadas e assigna,das, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presenç I dos cone ir-
rentes, devendo ser acompanhadas do ec-
nhecimento do deposito de 20), prévia-
mente feito na

 do, 
de ‘to estabelec:-

mento, mediante guia expedida por esta
.secção, para garantir a assinatura do un-
/pacto.

Esta caução só poderá ser levantada de-
pois de assignado o contracto de forneci-
mento.

Os proponentes deverão apresentar do-
eumonto em que provem estar quites com a
Fazenda Municipal, bem assim ter pago o
imposto de ilidas-tala, e proflssão.

, O negociante proporá o fornecimento do
material que eoastituir seu ramo de ami-
marei°, sendo todos os artigos de prin.eira,
qualidade.

O propoaente que, urna voz acedia a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto dentro do prazo da tios
dias, perderá o direito á restauição do de-
posito, que 3everte pa para, a Fazenda Na-
cional.

O proponento preferido depositará. medi-
ante guia desta s3cção, antes I ta, assignatura
do contracto, a quantia de 51)$, para ga-
xantir o fiel cumprimento de sias clau-
sulas.

Os asicurreates deverão observar vigoro
sarnenta as unidades estabelecidos na ro•
laça° impressa. sob pena do aão serem to.
.madcs em consideração os preços oifere-
ddos.

A concorrencia versa tombem sobro ma-
terial, destinado acs serviços de electrici-
dade, que consta da mesma relação, e con-
.stitne o grupo S.

Secçio Ceotral, 19 de junho de 1939.-0
chefe do secção, J. S. do Mito).

..A.1 Ca ntleg-re, do rt I o do .1 ano ro
EDITAL DE PRAÇA N. 21 A

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
_Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
:mazem de consumo, nos dias 20 de junho,
1 o 3 de julho de 190o, ao meio-dia, se dão
do arrematar, livres de direitos e no es-
tado em que se acharem, as mercadorias
seguintes

existentes no armazem n. 6
(Capatazias)
Lo'e n. 1

, Triangulo C IS: 1 c.tisa, sen1 numero con-
tendo brochas para caiar, pesando bruto 18
kilos.

Seis (luzias de Vassouras de piassalea.
Betume solido não especificado, pesando

bruto 45 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor Baia e descarregadas em 5 de janeiro
de 1906.

Lote st. 2

Lote :n. 3

MM: 1 barrica n. 3, coitando obras de
sarro batido estanhado, "o )sando liquido
90 kilss; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga. •

LVe n. 4

•Sem Marca: 1 dita sem numero, contendo
Tcatkrias pesando liqui lo 223 kilos.
Soo marca: 1 dita sem numero, contendo

marcadoras, pesando liquido 28 kilos.
Sem marca: 1 bigorna para ferreiro, sem

numero, pesando liquido 67 kilos.
Sem marca, 3 ttibss de ferro simples, sem

numero, pes indo liquido 2:29 kilos.
Sem marca: 40 volumes sem numero, de

ferro em verguinhas, pesando liquido 1.980

Sem marca: 1 barra de ferro, sem numero
pesando liquido 2.000 kilos; ignora se a pro-
cadencia, vapor o descarga.

Lote n. 5
Sem marca: 1 barrica sem numero, con-

tendo estanho em verguinha, pesando li-
quido 50 kilos.

Sem marca: 1 motor electrico som nu
mero, Pesando 03 Mos.

Sem marca: 2 arcas usadas, sem numero,
dó madeira, chapeadas de ferro.

Sen marra: 1 barrica sem numero, con-
tendo tale) de Veneza, pesando liquido 180
kilos.	 •

Sem marca: 1 dita sem numero, contendo
cimento em p .), pesando liquido 120 kilos.

Sem marca: 1 barrica sem numero., con-
tendo oxydo d3 zinco impuro, nesando

30 kilos ; igaoza-se a procedeacia, va-
por e descarga.

Lote 4. G
Quadrante RR: 3 barricas sem numero,

contendo carbureto de sadio, pesando liquido
133 Isilcs.

Sem numero: 1 lata sem numero, con-
tendo manteiga de margarina pesando bruto
10 kilos; ignora-se psocedencia, vapor odes-
carga.	 •	 •

L giC n . 7	 •
CB: 1 caixa sem numero, contendo 50 gar-

rafas, pesando bruto com as garrafas oito

G7.,C: 1 caixa sena numero, contendo 12
garrafas de vinho não especificado de mais
do 14°, pesando brutal° Isilos.

JS: 1 caixa n. 2.755, contendo 9 garrafas
de vinho até 14°, pesiindó bruto 10 kilos;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
Diversas marcas : 58 barris de quinto, som

numero, vazios.
SC: 16 quartolas sem numero, vazias.
Sem marca: 1 barrica som numero,

vazia.
•Diversas marcas: 13 caixas sem numero,

vazias, de diversas procedencias, ignoran-
do-se o vapor e a descarga. . •

;salso••
No dia do leilão ar mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas em suas amostras
estarão á disposição dos Srs. • preteadentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal •de 20% •ena" dinheiro recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

•Alrondega do itio do Janeiro
• •

EDITAL CO31 O PRAZO LE 30 DIAS

Pela insaect ,ria desta a Irantlega se faz

publico que achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
.caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dor-
pachal-as o rotira!-as ao •prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este,, serem vendidas par
sit 1, conta, nos termos do titulo 5^, cami-
lido 5^ da Consolidação das Leis das alfaia
legas, sem que lhes tique direito de•allegar
contra os eirados desta venda.

Armazem n. 10- FCC: 16 fardos ns. 350,
52, 354, 356 e 57, procedentes de H imburgo,

'pelo vapor allemão Cordoba, descarregado
em 2 de outubro de 1908, cansignado ás
obras da Escola de Bellas Artes.

laIRM : 1 caixa sem numero procedente do
Hamburgo polo vapor alterna() Cordolia, dos-
carregada em 2 de outubro de 1908, consi-
gnada a Meados, Itaupp & Martats.

CD: 15 caixas ns. 346 a 360, procedentes do•
Southimpton, pelo vapor ingle.z clyde, des-
carregadas em 1 de outubro de IC08, consi-
gnadas a Corréa & Blank.

CPC: 1 caixa n. 4.756, procedente de Sou-
thampton, pelo vapor inglez Clyde, dosear-
reszada. em 1 de outubro de 19S8, consignada
a E. J. Smart.

CF&C: 1 caixa n. 9, procedente do Soo-
ta,mpton, polo vapor inglez Clyde, desca,e-
regada em 1 de outubro de 1908, consignada.
a E. J. Smart.

'Autor Furniture & Comp.: 1 caixa sem
numero, procedente do Neva York. peio va-
por inalez Corsican Prince, descarreaada
em 6 de outubro de 1908, consignada a Ac'tit_a•
Furinture & Com!):

.A AC: 7. fardos ns. 1 /7,proce lentes de Ham-
burgo pelo vapor alleinão Circo (Cd), des-
carregados em 15 de outubro do 1008, consi-
gnados a Alex Kalkmann.

ARA: 1 engrad ido ns. 186W9, procr-
dente de Hamburgo, pelo vapor alterna°
Corcovado, descarregado em 8 de outubro do
1908, consignado a Alex Kalkmann.

GBEM : 2 caixas us. 440/411, procedontes
do Ilambargoope:o vapor allemão Corcov:tdo,
descarregadas em 15 de outubro, consignadas

Hugo Ileydtina.an.
MACS: 6 caixas ns. 655/57, 649, 054 A,

procedentes de Hamburgo. polo vapor alie-
mão Corcuado, descarrega las em 8 de outu-
bro de 1908, consignadas á M. A. Corra da
Sá.

Petropolis-013: 1 caixa n. 9.027, proce-
dente de Hamburgo, pelo vapor allemão
Corcovado, descarregada em 9 de outubro do
1908, consignada á ordem.

PCC : 1 caixa a. 10.056, procedente do
Ilamburgb. pelo vapor alterna° Cor-ovado,
descarregada em 9 de outubro de 1908, con-
signa.da, a J. P. Roth.

P-7.660-A: 1 caixa n. 4, vinda de Hams
burgo, pelo vapor allemão Corcovado, des-
carregada; em 13 de outubrO de 1908, cosi-
geada a J. • P. Roth.
•P-1.062-H: 1 caixa n. 4, procelente do

Hamburgo, • polo 'vapor allemão Corcovado.
descarregada em 13 do outubro do 1908
consignada a J. P. Roth.

ACR: 1 caixa n. 3-3.240, procedente da
Southampton, pelo vapor inglez Asturia5 ,
descarregada em 20 de • outubro do 1908,
consignada a E. J. Smart.

• Tercolra, secção da Alfandega do Rio d'o
Janeiro, em 25 de maio de 190a. - O chtgto
interino, RodolpIto da Costa Tinoco.

ilercadorlis

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de junho
de 1909.- Polo inspector, o ajudante, M..
Antonino da Carvalho Aranha.
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Itlinisterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Superintandencia de Navegação
AVIS) AOS NAVEGANTES N. 2

ntatlo de Alagoas—Porto de Maceid—Boia
garra

Do ordem do Sr. almirante superinten-
dente do navegação, aviso aos navegantes
que a bola, do baixo «Peixe Paus, no porto
de Maceió, garrou ; devendo brevemente ser
substituida..

Esta bota era pintada do vermelho e
demorava a 11° S. E. do pbarol, na distan-
cia de duas milhas.

Directoria. de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 19 do junho de 1009. -Estevão Adelin2

.d.1/artins, capitão do fragata, director.
MENEM...

Directoria Geral dos
Correio

CONCURSO DE PRATICANTES DE 2 CLASSE

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
ldico, para, conhecimento dos interessados.

. que se acha aberta por 30 dias, a contar
desta data, na 2a turma desta sub-directoria,
1103 (lias uteis, das 10 horas da manhã ás
2 horas da tarde, ins-ripção de candidatos
ao concurso a realizar-se no mez de julho
para preenchimento de vagas que °ocorre-
rem de praticantes de 2° classe.

03 candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, gosar boa sande, estar vaccinados
e ter boa conducta civil, tudo devidamente
comprovado por documentos bastantes com
que será, instruido o requerimento do in-
scripção ; e exhibirão provas de conheci-
mento das linguas porto;ueza e franceza,,
geographia geral, com desenvolvimento
quanto ao Brazil, e arithmetica até a theoria
das proporções, inclusive.

Para classificação doa candidatos é motivo
de preferencia o conhecimento de alguma
ou algumas das materias seguintes: desenho

escripturação mercantil, inglez e
allemão.	 •O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato.

Os candidatos não classificados ou repro-
vados s) poderão de novo concorrer depois
de um anno, contado da data da terminação
das provas.

Em casa de approvação em igualdade de
condições, terão preferencia para nomeação
os candidatos que já forem funce•onados
postacs (§ 4° do art. 394 do Regulamenta
dos Correios).

Não será admittido á inscripção o candi-
dato que deixar do instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos de que
trata o presente edital, sendo que a inseri-
pção só se tornará effectiva com a assigna-
tura do proprio candidato em livro especial
destinado a esse mister.

Sub-directoria dos Correios, 26 de maio do
1900.-0 sub-director, B. de Aragao Faria
-Rocha.	 (•

nstrada, do Forro Central do
JEtrazil

CONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE
OLE0 PARA FABRICAÇÃO DE GAZ

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez,
intendendo, desta estrada, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 150.000
litros de oleo para fabricação do gaz Pintsch,
durante o 20 semestre do corrente anno, do
accôrdo com as bases para o respectivo
contracto, que se acham na dita intendencia,

disposição dos concurrentes para serem
çxamiaadas.
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As propostas, acompanhadas das respe-
ctivas amostras (403 litros), serão entregues
na intendencia e deverão estabelecer o preço
em libras esterlinas para o material en-
tregue a bordo o sendo 03 conhecimentos
em nume da estrada, emendo par cont
do contractante as despezas de descarga,
CZIOS, etc.

Os concarrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acim I. indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sondas, datadas, assignadas, com
indicação do suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500,:-,; previa-
mento feita 111, thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura, do contracto, e
bem assim a prova de est irem quites com as
fazendas federal e munici pal quanto ao pa-
gamento do imposto de 1 cença para o exer-
cicio de negocio, profissão e industria.

Os concorrentes declararão acceitar as
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrencits.

A estrada não se obriga a accoitar a pro-
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 7 do junho de 1009.— O se-
cretario, llionuel lernanfles	 (.

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OLEJS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 26 do proxiino mez do
julho, na intendencia desta estrada, sevo
recebidas propostas para o fornecinionto,
durante o segundo semestre do corrente
anno, de :

350.000 litros de oleo para machinas
300.000 » » cyl ndro,sendo

20.000 litros de oleo para macliina tio su-
peraquecedor

35. ).000 litros de oleo para carros
„06:0.000 kilogrammas de estopa de algo-

30.000 kilogrammas do estopa de lã

	

20.000	 r graxa de origem
nacional.

O fornecimento fica sujeito ás seguin-
tes condições

Augmento ou diminuição do 10 a 20 s/,
mediante aviso com antecedencia de 60 dias;

Um terço do fornecimento do oleo e da
estopa terá logar 40 dias depois da as-igna-
tura do contracto e o restante em dous
fornecimentos iguaes, 15 dias depois do
primeiro e o outro 30 dias depois do se-
gundo;

O fornecimento da graxa será em pareci-
las iguaes, mensalmente, sendo a primeira
33 dias depois da assignatura do contracto.

Só serão recebidas as propostas que rigo
rosamento satisfaçam os seguintes requi-
sitoS :

P', referir-se, em separado, a cada espe-
cie de oleo, estopa o graxa, isto é, urna pro-
posta para cada artigo ;

23, indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada do certifi-
cado de procedencia ;

30 , indicar o nome e a marca do oleo
4', indicar o preço em moeda ouro para o

oleo e para a estopa, que será invariavel-
mente, para todos os pcoponentes, qualquer
que seja o paiz de origem, a libra, §mdu o(
elementos do base desse preço ()nitro e o
kilogramma„ o preço da graxa será em réis
para cada kilogramrna, do peso ; a tara das
quartolas do olèo é do 35 kilogrammas, a
das pipas do graxa de 64 kilogrammas o a
dos fardos de estopa de 10 kilogra.mmas ;

50, indicar a densidade do oleo a 25° em-
tigrados ;

60, indicar em graos centigrados a inflam-
mabilidade do oleo assim como a sua com-
bustibilidade ;
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70 , indicar o grão do viscosidade no visco-

8', ser acompanhada de amostras ao vo-
lume minimo de tres litros de cada marca
de.oleo, tenha embora iá sido fornecido á
estrada oloo do igual marca.

A estrada reserva-se o direito de acceitar
para o fornecimento de oleos, e estopa branca
mais de um fornecedor, não sendo, porém,
inferior a um terço do fornecimento do cada
e-pecie de material a parte a distribuir pe-
los concurrentes preferidos. 	 •

O o!eo o a estopa serão im portados dire-
ctamente para o serviço da estrada o en-
tregues na intendencia, devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em nome
da mesma estrada.

O oleo e a graxa serão de primeira qua-
lidade.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente soltadas, datadas, assignadas, com a
indicação do suas residencias, e deverão
exh bir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:000,
previamente feita na th0s0IIMPla desta es-
trada para garantir a assignatura do con-
tracta, e bem assim a pi' •va, de estarem
quites com as fazendas fe !oral o municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercieio do negocio, pro-
fissão o industria.

Os concorrentes declararão acceitar as
condições estabelecidas para o serviço do
concarrencias.

A estrada não so obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada do Ferro Central d0
Brazil. 9 de junho de 1909.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira. 	 (.
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PARTE COMMEINIAL
Camara Syndieal do ,z: Corro;.

toros de Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista

15 3/22 14 61/64
$032	 $657
$:80	 $78G

$637
fk328

,. Nova York 	 	 —	 3$305
Libra esterlina, em moeda,. .....	 16108500

mOuro nacional, e vales, por 4000. 	
1	 0

--	
e

CURSO OFFiCIAL DOS FUNDOS runucos
E PARTICULARES

Apol ices do emprestimo munici-
pal de 1904. part 	 	 2$8000

Ditas idem idem. 1! • 04, nom 	 	 203000
Ditas idem idem de 1906, nom 	 	 177$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro do 100$, 40/ port 	 	 74750
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 1993510500090
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Terras o Colonizaeio 	

1 o 0
Comp. E, de F. Minas de S. Jero-

ny mo 	 	 l0$500O 00
Comp. Cessionaria das Docas do

porto da Bania c/50 s/ 	 	

s

,
Companhia Loterias Nacionaea

do Brazil 	 21864:50000.
Companhia Progresso Industrial

do Brazil 	
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos do 200$ 	 	 205$00d.‘+
Debs. da Comp. Industrial do

S. Paulo 	  1~0
Secretaria da Camara Syndieal do Rio do;

Janeiro, 19 dej unho do 1909,— Josd Claudid4)
da Silva, syndico.	 . ..

simetro de Engler •

Sobre Londres... 	
s Pariz 	
s Hamburgo 	
a (taba 	

.	 	Portugal	 1,110.11



DESTINO FEETE3 varonEs QUANTIDADE

Captown 	 40 13/6 e 2 1/2 1; por

lla vre 	
1.000 kilo!. 	

40	 frs. e	 10 1;	 por
As:arias 	 1.500 saccas de café,

Co nova 	
900 kilos. 	

Idem idem por	 1 	 000
Ainral Kersain, 625 ditas idem.

kilos 	 3/en.lo;a 	 WO ditas idem.
	 Idem idem , 	

	 	 1.1cm idem 	

.4r(potina 	

Umbria

2.000 ditas idem.

	  500 ditas idem.

	 Idem idem 	 Italát 	 500 ditas idem.

Antnerpia 	 4e s/ 05 •: por 1,000
kilos 	 War.;barg 	 1.0)0 ditas idem.:

Mon te v idéo 1$000 por	 sueco	 do
60 ki ios 	   Itynland 	 351 • ditas idem.

Buenos	 Aires... Ideia ideai 	 Les	 ...... 375 ditas idem.

40	 res.	 e	 10
900 kilos 	 Alqdrie 	 6.000 ditas idem.

	 Idem idem 	 3/On t Roje.	 	 10.000 ditas idem.

Ilarselba........ Idem idem por 1.000
kilos 	   Ima:one 	 125 ditas idem.

	 Idem idem 	 Cambodge 	 1.375 ditas idem.

	 Idem idem"... 	 Chili 	  1.0)0 ditas idem.

Rio de Janeiro, 19 do junho do 1909. — O presidente, Joao Seeerino da Silva.—
O secretario, Sebasziao S. da Rocha.
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Junta dos Corretores

COTAÇõES	 DO DIA 18 DE :A:NU°	 DE	 190R

Asnear mateavinbo, do Sergipe 	
Dito mascavo, do Sergipe. 	 ... .

$160 por MI>
$140	 »

Dito branco crystal, de Sergipe 	 $230 a $260	 »
Dito ide:n idem, de Campos 	
Dito idem idem, de Maceió 	   	

• • • $250	 s.
t••250

Dito idem idom, do Pernambuco 	 $?G0 a $270	 »
Dito idem, 3 , sorte, de Pernambuco 	 $200 a $231	 »
Dito somenos, de Pernambiteos 	 $175 a $180
Dito mascavo, do Pernambuco 	 Z150	 »	 •
Ca fé 	 6$500 8$500	 »	 arroba
Keroteno americano 	 7$600 por caixa

Fretes e engajamentos na semana de 14 a 19 de junho corrente

unho	 1909 * éláS:3

fiz o mandei copiar a presente, que conferi,
achei exacta, o por isso a assigno COM 03
membros da mesa e demais accicnistas pra-
presoa tos, tendo tarnbem verificado a exacti-
dão dos estatutos em segu ida transcriptos que
sio a cópia fiel do projecto approvado — Dr.
Ilenrigue Cesidio &mico, presidente. —
Arthur Fm:andes da Fonseca Sabroza, I° se-
cretario.— Rau/ Sa'galo Zenha, 20 secreta-
rio.— 'ougai»: C. de Oliveira c Silva.—
Dr. José Fortunato de 31ene.i?s.— José Fran-
cisco de LULA Mattos.—Por procuração da
Manoel Francisco do Lima Mattos, Jos('
Francisco de Lima Muitos.— Antonio Oly,dhe
dos Santos Pires. Icencisco Bar-
cellos.

Esh.tuto3 a que se refere a acta supra

SOCIEDADES ANONYMA

Co inpault ia, Nilo lona'
Mineira

Acra. DA ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 24 dias do mez do maio de 1909, á
1 hora da tarde, achando-se reunidos no os-
criptorio da companhia, á rua de S. Pedro
n. 39 (moderno), sobrado, nesta cidade do
Rio do Janeiro, os Srs. accionistas convi-
dados por annuncios nas folhas di,trias, re-
presentando por si o por procuração 14.510
acçõas, mais do que o numero legal para
funccionar a assembléa, geral extraordinaria,
o Sr. presidente da companhia declara aberta
a sessão o convida para presidil-a o Sr.

.Dr. Henrique Cesidio Samico, que d accoito
por unanimidade.

O Sr. Dr. Samico, assumindo a prosi-
dencia„ convida para socretarlos os Srs. Ar-
1,hur à:mandes da Fonseca. Sabreza o Raul
Salgado Zenha, ficando assim completa a
t tiela da assembléa.	

.

Em snaida, o Sr. presidente declara qua
não ha leitura da acta por ter sido assignada.
a da sessão anterior por todos os Srs. accio-
nistas presentes.

O mesmo Sr. presidente exp5e que o ob-
jecto da presente reunião é tratar-se, con-
formo o annunclo, da reforma dos estatutos
da: companhia, visto o augmenta do capital
e outras alteraç5e3 havidas, pelo que manda
ler o projecto respectivo com o parecer do
conselho fiscal que o approva.

Fina a leitura, é o mesmo projecto sub-
mettido á discussão, o não havendo quem
uso da palavra, e posto a votos, sondo ap-
provado por unanimidade, declarando o Sr.
preshte que, depois do preenchidas as
formalid>es lapas, será essa a lei da com-
panhia, o vae transcripta e 'devidamente
assignada em seguida a esta acta.

Nada mais havendo a tratar, sendo 2 ho•
ras da tarde, o Sr. presidente encerra os
trabalhos, depois do agradecer a presença
dos Srs. accionistas, bem como o haverem
lhe confiado a prosidencia da reunião.

Do que,para constar eu,Arthur Fernandes
da Fonseca Sabrotia,servindo de l*secreAario,

CAPITULO I

D.2 companhia e seus fins

Art. 1. 0 A Companhia Nacional Mineira,
constituida nesta cidade do Rio de Janeiro
em 14 do dezembro de 1905, reforma os sons
primitivos estatutos o passa a reger-se par
estes o pelas leis vigentes.

g 1.. O fim da companhia é explorar o
ouro e outros mineraes, trabalhai-os o veu-
del-o3 dentro OU fóra do paiz.

§ 2.° A companhia poderá fazer acquIsição
do quaisquer minas de ouro ou do outros
minaraes, as (puxes serão explora ias por •
alia ou negocia.das, conformo melhor con-
vier.

Art. 2.° A séde da companhia é nesta ci-
dade, assim como o seu fôr°. quer com ra-
lação a seus directores, Ilscaes, accionistas,
quer com relação a terceiros; a sua duração
será, de 30 annos, contados da data em que
foi constituida.

CAPITULO II

Do capitar. acções e transfereneos

Art. 3.° O capital da companhia é do
3.000:000 dividido em 15.000 acções do
valor de 200$ cada uma.

§ I.° O capital referido è constituido:
o) Por 5.000 acções das qua,es 1.000 for-

mam o capital primitivo, com 10 % j:í rea-
lizados, o 10 °A. foram tirados dos bens ava-
liados. e 4.000, são subscriptas com 10 %
tainbern tiralos dos bens avaliados, sendo os
80 % restantes do umas e os 90 í de outra,
effectuados por entradas, quando a directoria
de accórdo com o conselho fiscal, entender
conveniente.

b) Pbr 10.000 acções integradas, ropro
scntativa.s do parte dos bens, que a compa-
nhia possue o os quaes foram, na sua todo
lida.de, estimados par louvados.

§ 2.* Tanio as 4.003 acçes a quo se re-
fere o ri. a) do paragrapho anterior, como
as 10.000 do n. b), serão subscriptas p--o rota
pelos actuaes accionistas.

Art. 4.° As acç5es são nominativas, sendo
as transformadas elfectuadas por meio do
termo, lavrado no livro do registro da com-
panhia, assignado'pelo cedente o pelo cessio-
navio, ou pelos seus legitimes procuradores
o pelo socretario-thesoureiro.

Art. 5.* As acções ou certificados con-
terão todos os dizeres prascriptos no art. 35
do decreto n. 434, do 4 do julho do 1891 à
serão assignadas por dous directores.

Art. 6. 0 A companhia só reconhece
proprietario para c,adot	 Porltiq 9.1ta
indivislveI --
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CAPITULO III

Da administraçtio

Art. 7.° A companhia Será administrada
por urna directorit composta de tres mem-
bros, eleitos pela assembléa geral dos accio-
nistas. de tres em tres annos, por maioria
relativa de votos, decidindo a sorte no caso
de empate.

§ 1. 0 Os directores eleitos, na primeira
reunião escolherão dentre Si o que tiver de
exercer o cargo de presidente, o d) gerente
o o de secretario-thesoureiro.

§ 2.° Podem ser eleitos directores, accio-
nistas ou não; mas não poderão entrar em
exereicio do cargo sem depositarem na com-
panhia 100 acções, pelo menos, cada um, as
gimes servirão de caução á sua responsabi-
lidade por tod o t empo que durar a re-
spectiva gestão e até seis mezes depois da
sua retirada.

A caução far-se-ha por termo no livro de
transforencias e declaração no registro de
acções.

§ 3• 0 A directoria terá, polo menos, uma
sessão ordinaria cada mez, bem como se
reunirá extraordasariamente tantas vezes
quantas fúr necessario.

§ 4.° As resoluções serão tomaslas por
maioria de votos.

§ 5.° 03 membros da directoria podem
ser uelbitos e servirão. caso não o sejam,
até que a nova administração se apresente
para tomar posse, o que develai fazer no
prazo de 00 dias.

§ 6.° Não poderá ser director individuo
que for empregado da companhia, que
estiver por si (..I1 por seu preposto ligado
a eito por quaesquer contractos de que
aufira ou possa vir a aufarir vantagem,
nem o que estiver impedido de negociar,
segundo as disposições do Codigo • Commer-
cial, bem como não poderãe exercer con-
juntamente o cargo de director: pae e
filho, sogro e genro, irmãos ou cunhados,
durante o cuntiadios parentes por consan-
guinidade até ao segundo grão e os socios
da mesma firma.

Art. 8.° O director que, 30 dias depois de
eleito, não tiver tomado posse do cargo,
perde-lhe o direito, cumprindo aos outros
directore s , e na falta destes á directoria que
'ainda estiver gerindo os negoeios da com-
panhia, convocar uma assernblea geral para
eleger quem o substitua.

Art. O.° São concedidos plencs poderes á
directoria para praticar todos os actos de
gestão relativos ao fim e objecto da com-
panhia, representando-a, por intermedio do
presidente, em juizo em todas as acções por
ella ou contra dita intentadas.

Art. 10. Os directores perceberão :normal-
mente 6:000$ cada um, pagos mensalmente.

Art. 11. No impedimeato, por mais de
GO dias, renuncia ou falecimento de um
dos tres membros da directoria, os outros
chamarão um membro alo conselho fiscal
para o substituir, até se verificar a pri-
meira reunião da assembléa geral, em que
se procederá á eleição delinitiva pelo tempo
que faltar para lindar o mandato da di-
rectoria.

§ 1. 0 No caso, poram, de impedimento ou
renuncia dos três directores', cumpre 'ao
conselho fiscal assumir a administração dos
negocias sachos e coavocar, no prazo de
oito dias, uma assembléa geral extraordi-
nada, para eleger nova directoria.

g 2.. O substituto ou substitutos proviso-
rios perceberão os honorarios do director ou
directores, cuja vaga preencherem, em-
quanto desempenharem o cargo.

Art. 12. A directoria, no caso de divers
-nula de opinião entre os seus Membros,
soavoçara o conselho fiscal para deliberar

conjuntamente com ella e, neste caso, ven-
cerá a maioria do votos. No caso, porém,
de haver empate, cumpro ao presidente da
directoria submetter o assumpto á delibera-
ção de uma assembléa geral, que . para esse
fim deverá convocar no prazo de oito dias.

Art. 18. São attribuições • da directoria:
§ 1.° Administrar todos 03 negocies da

companhia, tomando, em commum o por
maaoria do votos, as deliberações necessa-
rias ao tom andamento dos interesses so-
elaes, lavrando actos dessas deliberações em
livro CSDeel01 rubrica to pelo presidente.

§ 2." Nomear e demittir os empregados da
companhia e marcar-lhes os respectivos or-
dc na dos.

§ 3.° Apresentai' á assembléa, acra' ordi-
nada, dos accionistas, que Si ena"ictua,rá no
mez do março de cada anno. um relatorio
circumstanciado das operaçõaa da compa-
nhia, o qual será acompanhado do balanço
geral o da demoastração da conta de lucros
e perdas, assim como do parecer do cone-
lho fiscal relativo iis contas apresentadas e
ásituação da companhia.

§ 4.° Oeganizar os regulamentos que fe-
rem nece:sarios.

§ 5. 0 Escolher, de accardo com o conse-
solho fisco', o estabelecimento de credito a
que deverão ser recolhidos os dinheiros da
companhia. que não poderão se,' retirados
sinão por cheques ou recibos assignados por
dons directores.

§ 6.° Chamar, n t conformidade do art. 11,
um membro do•conselho fiscal para- substis•
tuir, proviscriamente, o director impedido
por falta ou renuncia.

Art. 11. Compete ao presidente, aWnt das:
attribuicões inherentes ao cargo de director

fi 1.° Presidir as reuniõ da directoria e
as do conselho fiscal, quando este funcionar
com aqu ala em sessão conitinctn, assim
como os trab &os prepaiaaosios das assem-
bléas geraes, emquanco não for eleito o pre-
sidente respectivo ; ser orgão da compa-
nhia, representando-a em juizo, e assignar
todos os pairis cancernentes á mesma; com
excepção dos contractos, escaipturas, che-
ques, procurac52s e titules de divida, que
serão assignados . por deus directosés
dente e secretario-thasoureiro). 	 • •

§ 2.° Convoear as assembléas geraes ar-
(tinirias o as extraordinarias, sempre que
for mister, ou lhe for devidamente relu-
rido; as reuniões da directoria, as sessões
conjunctas com o conselho fiscal e dar cum-
primento ás deliberações respectivas.

R 3.° Assignar, com o seeretar io-thesou-
raie°. os cheques ou recibos para a retirada
do dinheiro que e tiver depositado ou em
conta corrente mis estabelecimentos de cre-
dito.

§ 4. 0 Acceitar, com o socretario-tlicsott-
reiro, todas as letras, contas oa saques emit-
tidos sabre a companhia, por compras ou
debitas controlados em nome deita.

§ 5. 0 Substituir o secretario-thesoureiro
no seu impedimento temporada

Art. 15. Càmpete ao gerente:
§ 1.° Adfninistrar e fiscalizar todos cs tra-

balhos do exploração das minas, nomeando
o pessoal necessario.

§ 2.° Autorizar todos os pagamantos rela-
tivo; aos trabalhos, declarando a conta em
que devem ser lançadas as importancias.

Nos seus impedimentos temporarios, é o
gerente substituta() por um dos directores.

Art. 16. Compete ao secretario-thesou-
reiro, além das attribuições inherentes ao
cargo de director:	 .

§ 1.0 Redigir todas as actos das reuniões
da directoria e as do sessão conjuncta dam o
conselho fiscal, consignando nollas as delibe-
rações que faram toanada.as • e aaaignando-as
com os debstis ins2assitsIcts. 'Presentes.. •

§ 2.0 Assignar com os cedentes e os cessas
narios, ou seus legitimos procuradores, as.
transferencias de ilações.

§ 3. 0 Assignar com o presidente o; . dm-
ques ou recibos para a retirada dos dinhei-
ros•da companhia dos estabelecimentos do
credito.
• § 4.° Receber quaesquer quantias perten-
centes á companhia, por si ou por empre-
gado de sua confiança, e pagar o que for
devido, de confermidade com as resoluções
tomadasc om o directar-presidente
• § 5. 0 Depositar no estabelecimento de cre-
dito, escolhido •segundo o art. 13, § 5 0 , os
saldos -da caixa, -conserva.ndo apenas o di-
nheiro nesessario para qualquer emergen-a
cia imprevista.

§ 6.° Assignar todas as certidõss que forem
requeridas e que devam ser passadas.

§ 7.° Velar pela boa ordem do aditivo o
pela regularidade da escriptura.ção da com-
panhia, que deverá ser feita com methedo o
clareza, e assignar toda a corrospondencia,
saques e o expediente diodo.

§ 8. 0 Substituir o presidente no sou im-
pedimento tempora.rio.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

/set. 17. O conselho fiscal coastará de ires
membros effectivcs e ires supplentea, accio-
nistas, eleitos annualmente pela assemblea
geral, segundo o processo determinado siara
a eleição da directoria.

Si durante omino se d sr algumv vagá" de
qualquer dos membros effectivoa, a directo-
ria convidará um dos suppleates para a
preencher.

Art. 18. São aatribuições do conselho
fiscal

§ I.° Examinar as contas e balanços Se-
Iwstracs, e bem assim todos os documentos
Que lhes servirem do base, e apresentar o
seu paseeer par essripto, no prazo maximo
de 15 dias, alim de ser pubiieadta com o re-
latorio da directoria.

§ 2.° Assistir ás reuniões da diratoria,
quando for convidado, tomar parte nas Naos
deliberações assignar as netas deus is re-
uniões.

§ 3.° Propor á directoria as medidas 4uo
julgar do utilidade aos interesses sociaes.

§ 4. 0 Convocar reuniões extraarilinarias
da assembléa geral, quando os interesses
sociaes o exigirem e a dieectoria rausar
fazei-o.

§ 5.° Sabstituir a directoria nos casos do
art. 11 destes estatutos.

CAPI1ULO V

Da assembija gsral

Art. 19. A assembV•a geral só poderá ser
ccmstituida por accionistas que tenham Os
suas acçaes inscriptas no registro da com-
panhia até 60 dias antes, pelo menos, da
data para que for convocado. Oito dias
antes, porém, dessa data será suspensa a
transfereucia do acções.

Art. O. A assembléa geral será aberta
pelo presidente da companhia, que guiara
os trabalhos preparatorros até proceder-se á
eleição do presa:ente respectivo, competindo
a esto a nomeação dos secretaries para con-
stituir a mesa.

Art. 21. A assembléa geral terá logar,
ordinariamente, no mez de março do cada
anno e, extraordinariamente, quando for
convocada, considerando-se constituida loga
que esteja representada á quarta pule do
capital social.

Si, porém, se tratar de augmonto ou tas
ducção do capital, refiTania 'dos estatutos,
liquidação da 411pattaia,, atstiti'iição da di-
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reataria, do conselha& fiscal, ou de qualquer
dos seus Membros, e do promover a sua re-
sponsabilidade, é preciso que estejam repre-
sentados, pelo menos, dous terços das acções
emittidas para poder validamento func-
cionar.

Art. 22. As convocações serão feitas pela
imprensa, com 15 (lias do antecedencia, para
as a ssembléias geraos ()Minarias, o tres a
oito dias para as extraordinaria.s.

§ 1. 0 Si no dia aprazado não comparecer
numero legal do accionistas, convocar-se-ha
nova reunião para dahi a tres até oito dias,
e nella se deliberará seja qual for o numera
do acções representadas.

g 2.° Si, porém, houver do tratar-se de
alguns dos assumptos a que se re)bre a se-
gunda parto do art. 21, far-se-ha terceira
convocação, não sarnento por annuncios,
mas lambem por cartas dirigidas aos accio-
n:stas, com a declaração do que a assembléa
deliberará qualquer que seja a somma do
capital representado.

Art. 23. Nas reuniões °atinarias, serão
apresentados, discutidos o votados, o rela-
toro e contas da directoria e o pareser do
conselho fiscal, e se tratará do todos os as-
sumptos que possam interessar á companhia.

Nas reuniões extraordinarias sarnenta se
tratará do ob.:ecto o fim para que tenham
sido convocadas.

Art. 24. As deliberações da assembléa
geral, regularmente convocada o le,oal-
mente coustituida, sendo tomadas dentro
da orbita destes estatutos o da lei, obrigam
em todos os effeitos aos accionistas ausentes
OU dissidentes.

Art. 2O. Todas as resoluçõos da. assembléa,
geral serão tomadas pela maioria de votos
presentes.

A ordem da votação será de um vota por
cada groso (lo 10 aeçõea.

Art. 20. 03 possuidoras dó menos de
a.dOsoos podem comparecer ás assemblas

garaes, discutir e propor o qie julgarem
conveniente, mas não polem'voear.

Art. 27. Os acionistas polon fazer-ao re-
presentar, para todos os effeitos, por uni
procurador, que tombem seja accionista,
com polares esposiaes, o cada procurador
pó le representar mais de um accionista.

As mulheres casadas serão representadas
pelos seus maridos; 03 menores e interdictos
pelos paes, tutores CM curadores; OS acervos
yro indiviso pelo respectivo inventariante;
as firmas sociaes por um dos socios, e as
sociedades anonyinas o corporações por um
dos seus mandioarios.

Art. 28. Compete á assembléa geral:
§ 1. 0 Eleger a directoria, o conselho fiscal

nsupp!ento.4 nas épocas determinadas nestes
estatutos.

§ 2.° Approvar ou reprovar as contas
que forem apresentadas pela directoria, e
bem assim o respectivo parecer do conselho
fiscal.

§ 3.° Augmantax ou reduzir o capital da
companhia.

§ 4.° Destituir a directoria, o conselho
fiscal, ou qu dquer dos seus membros, antes
de terminado o mandato, si houver para
isso motivos ponderoscs.

O 5.° Resolver acerca, do todos os nogocios
que não estiverem expressamente commet-

, tidos á directoria.

CAPITULO VI

Do3 fundos de reserva e de deierioramento
dos dividendos

Art. 2). Dos lucros liquidos, verificados
-.Semestralmente, serão deduzidos 10 3/4,
sendo 5 ;a para o fundo de reserva, desti-
nado a fazer face ás perdas do capital sa-
ciai o 5 Ga para o fundo de déterioramento,

destinado á reparação, concertos o substi-
tuições de machinas.

Art. 20. Logo que o fundo de roserval
destinado a fazer face ás perdas do capita,
social, mencionado no art. 2, attinja a
somma de 500:000ao, cessará a deducção mar-
cada para o mesmo fundo.

Art. 31. Os lucros liquidos, provenientes
das operaçOes effectivamente concluidas
dentro do respectivo semestre, e depois do
feita a deducçã3 mencionada no art. 29,
serão distribuidos aos accionistas.

Art. 32. Os dividen !Os que não forem re-
clamados no prazo de cinco aunos, contados
do primeiro dia fixado para o seu paga-
mento, serão considerados renunoiados a
favor da companhia.

CAPITULO Vil

Disposi,eiTo geral

Art. 33: O ano administrativo da com-
panhia principia em 1 do joneiro e finda em
31 do dezembro.

Em assemblaa, no Rio de Janeiro, aos 21 de
maio de 1909. A mesa da assembléa. —
Dr. Ileurspe Cesidio Sant'co, presidente. —
Aelltur Fernawies da Fonsm:. Sabrosu.—Raul
Salgach Zenha, secretarias.

1nINI

Cenap:aulsio. "Fabrica de Teci-
dos S. 1.'edre, d.o .A.lenaltarts.

44e REUNIX3 E 27' mal:o EM AS , ENIP,LgA GE-
RAL ORDINARIA, PARA APRESENTAÇÃO DO RE-
L ATORIO, PARECER DO CONSELHO FISCAL, BA-
LANÇOS E CONTAS RELATiVAS AO ANNO
SOCIAL DE 1903 E ELEIÇÃO DA DIRECTORIA E
1)3 CONSELHO F:SCAL E SEUS SUPPLENTES

Segtin la CMCOCOÇãO

No (lia 2 de junho do 1909, á 1 hora da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua
da Candelaria. n. 81, reunidos 14 accionistas
representando p r si e por procuração 3.263
acçõss, com 533 votos, o director-presidente,

-Sr. Dr. Antonio B. Lopes Ribeiro Junior,
declara aberta a sessão, estando reunidos
accionistas que representam mais de um
quarto do capital social, apezar de poder a
assembléa geral ordigaria funccionar com
qualquer numero, por ser esta a segunda
convocação.

Agradece aos Srs. accionistas a con-
fiança nelle depositada duranto o 'tempo em
quo exerceu o cargo de presidente da com-
panhia o declara que não é candidato á ree-
leição.

Convida para presidir a assembléa o Sr.
Dr. José Rodrigues Peixoto, que, acceitando
O agradecendo, convida para secretarios
Srs. Karl Schuback e Dr. Ildefonso Carlos
de Azevedo Dutra..

O Sr. presidente agradece ao Sr. Dr. Ri-
beiro Junior os relevantes serviços por este

•senhor prestados durante a sua adminis-
tração, sentindo que outros interesses, para
elle de maior monta, reclamem toda a sua
actividade o competencia.

E' lida, posta em discussão e sem debate
•approvada a acta da assembléa anterior.

Dispensada a leitura do relatorio da dire-
ctoria, por estar publicado no Diario 01j7cial
o distriladdo pelos accionistas, 6 lido pelo
Sr. coronel Antonio Candido Salazar o pa-
recer do conselho fiscal, que opina pela
approvação dos actos o contas da directoria
relativos ao anno de 1908.

, E' posto em discussão o parecer do conse-
lho fiscal conjuneta,mento com o relatorio da
directoria.

Pede a palavra • o accionista Sr. George
Constantino Janacopulos, gila pede á mesa

algumas informações, sendo estas prestadas,'
em nome da directoria, pelo Sr. director-
presidente.

Ningliern mais pedindo a palavra, é encer-
rada a disaussão, sendo em seguida approva-
dos por unanimidade o relatorio da directo-
ria e o parecer do conselho fiscal, abstendo-
se de votar os directores e o; fiscaes.

Passando-se á segunda parte da ordem do
dia, o Sr. presidente saspeadea a sessão pelo
tempo necessario para que os Srs. accionis-
tas se munissem de adulas para a eleição dos
direct ires, fiscal e supplente s.
• Feita a chamada, recolhidas 12 ceittlaa
para a eleição de directora?, 13 para a de fla-
nes e 12 para a de suppleates, aparou-se o
seguinte resultado:

Votos

Para direotores

João Slonteiro da Luz..... 	 493
Edgard Rodrigues Peixoto.	 443
Dr. Antonio B. Lapas Ribeiro

J anima 	 	 50 •
Para fiscaes

Dr. João Brazileiro do To-
ledo Franco 	 	 521

José Carlos de Figueiredo 	 	 991 .
Joaquim Pinto Cardozo de

Menezes 	 	 331 •
João Ribeiro Fernandes Coe-

lho 	
Luiz Francisco Moreira 	 	 28
Karl Schatback 	 	 '21

Para supplantes
Manoel Gonçalves Duarte 	 	 993
liarão do Novaes 	

	
4Julio Pedroso de Lima 	 	 499:s

O Sr. presidente proclama eleito; directo-
res os Srs. João Monteiro da. Luz o lalgavd
Rodriguas Peixoto; membros do conselho
fiscal os Srs. Dr. João 13razileiro do Toledo
Franco, JOSé Carlos de Figueiredo e Joaquim
Pinto Cardozo de alenezeo e supplentes 03
Srs. Manoel Gonçalves Duarte, barão do

•Novaes o Julio Pedroso de Lima.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-

sidente levanta a sessão ás 2 horas da tarde
e para constar lavra-se esta acta, que, na
qualidade de 1° secretario, conferi, e por
estar conforme subscrevo o assigno com a
mesa e demais accionistas.—Rdefonso Dutra,
1° secretario.-1. Rodrigues Peixoto. pre-
sidente.--Kaol SelLubach.— Por procuração
do sua mulher D. Cornelia Rodrigues Pei-
xoto, da condessa do Araguaya, do commen-
dados M. A. da.Costa Pereira o pelo Banco
Commercial, J. Rodrigues l'eixoto. —Pelo
Banco da Lavoura o do Commercio do Bsazil,
M. Gonçalres Duarte, presidento. —Por mim
e minha mulher, M. Gonçalves Daarte.-,
S3bastilo S. da Rocha.—Por procuração de
Antonio Dias da Silva e Souza, Sehastitio S.
da Rocha.—Joao Ribeiro lernanie:: Coelho.
—Por procuração da. viscondessa da Cruz
Afta, Rie;onso Detra.—Elyard • Rottrigu43,
Peixoto.

terma

Societa per l'Eaaportazione so
pcss lanad usaria. nu10-A.111e..
ricana,	 'i

S4de em Milano.

Capital social realizado
Liras 	 •-+? •	 12. ODO . 000 'Dá

Fundo de reserva 	 	 033.812,19. •
Filial do S. Paulo (compre-

hendidasa agencia do Rio
de Janeiro o as fabricas
de Salto de Itú S. Roque

»o Osasco) 	  . L000.000,(4----



Dinheiro em
banem 	

Mercadorias na Alfandeza;
em deposito e cm traba-

• lho 	
Creditos em conta corrente

e titulo a receber 	
Moveis, utensilios o semo-

ventes 	
Estabelec . mentus i n d ti s-

triaes em Salto de
S. Roque e Osasco 	

	

Innuoveis em Salto de Itú 	

Passiro

Capital das filiaes no Brazil

	

Liras 1.000.000,00 a 050 	
Debito com a caixa matriz

de Milano 	
Varias dividas 	

DE 1908 -

120:602$170

1.8103533310

1.100:510$420

$659

1.201:475à0
472:576;3400

-------
4.870:C08$780
-------

659:000;r00

4.148:714$200
71:89 l$580

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO

Activo

caixa o nos

7,4 gt 	 _ tio:nino:a -2&	 -,DfARTO OPFICIAL	 ...Tunho	 1909"

o Por decisão da assernbléa geral dosa,ccio-
nistasi- realizada em Milano,ern $0 de março
de 1909, foi resolvido não distribuir divi-
dendo.

, S. Paulo, 14 do junho de 1909.—.D. Pie.
chelli, gerente.

PATENTES DE INVENÇÃO
	 111,111.111n

.1V. 5.764 — Me,morial deseriptivode um pe -
• dido de privilegio na Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para um &NOVO systema
de chave para fechaduras. denominado-

Invenotlo de TiWón y Frrast!,
domiciliados em Buenos Aires (RepubUca
Argentina

• Refere-se o nosso invento ao moio do ob-
ter segurança absoluta nas portas de casas,
cofres, caixas de ferro, balas, moveis e se-
melhantes, ovitando mediante o mecanismo
da chave, que possam abril-os com quar-
quer outra chave ou apparelho.

Para maior clareza apresentamos dese-
nhos, nos quaes, fig. 1, é a vista da chave
armada; fig. 2 a chave da disposição de en-
trada para a fechadura; fig. 3, a parte ex-
terior da. chave; lig. 4, a arvore interior da
chave; fig. 5, a mola em espiral da chave
que rodeia a arvore; fig. 6, a lingueta da
chave; fig. 7, o botão que está preso na
parte superior da, arvore da chave; fig. 8,
passador que atravessa a lingueta e a ar-
vore em sua parto inferior, ligando a lin-
gueta e a arvore; fig. 9, passador que liga a
lingueta á arvore em saa extremidade in-
ferior; fig. 10, vista exterior da fechadura;
-fig. 11, fôrma do °ditei° da fechadura;
fig. 12, vista interior da fechadura; fig. 13,
passader da fechadura; fig. 14, chapa den •
tada ligada 'ao passador, onde encosta a
chave ao formar esquadria dentro, e ao
gyrar a chave abre ou fecha; fig. 15, chapa
superior, ligada, ao passador, para abrir ou
fechar pela parto de dentro e fig. -10 é
a parte inferior da chave dentro da fecha-
dura.

A chave (3 oca em toda a parto cylin-
drica de um ao outro extremo; dentro da

'mesma está a haste- ou arvoro (fig-. 4) presa
por meio de botão -(fig. 7) no extremo su-
perior; rodeia a arvoro interior a mola em
espiral (fig. 5), 'ligada a referida arvore á
lingueta (fig. 6) pelo passador (fig.) e a
mencionada lingueta • ligada- tambem á

',Olavo peio passador (fig. 9)

- • O funccionamento é o seguinte : Ao puxar
para • fd'ra por meio do botão (tig. 7), a
lingueta (fig. 6) deixa do farinar esquadria
com a chave, com o fim de entrar pelo
oriticio da fechadura (fig. 11). Ao chegar
a chave ao extremo interior da fechadura,
volta a formar esquadria (fiz. 16), o ao
voltear a ci.ave encosta na chapa dentada
(fig. 14), abrindo ou fechando, por °troa°
da combinação da chave com a fechadura.
Para retirar a chave da fechadura, puxa-se
novamente para Rira por meio do botão.

O material de que se compõe a chave o a
fechadura é fero, aço ou material metal-
lico aprapria,do.

Tendo dascripta a nossa invenção c o seu
modo de funecionar, declaramos reivindicar
nosso unico o exclusivo direito, um novo
systema, de chave applicavel ás fechaduras
de orificio ou bocca do chave circular,
com a qual se evita toda a abertura frau-
dulenta, consistindo a invenção em uma
chave ceai provida de um mecanismo
esp'cial, constando do um eixo ou haste no
interior da chave, que a pa?corre em toda
a sua extensão, terminando o dito eixo por
um botão collocado em legar apropriado e
estando outro extremo articulado com a
parte que deve fazer funccionar as peças
interiores da fechadura por Moio da inala
ou espiral que circumda o eixo acima refe-
rido, a qual permitte dotar a parte movei
do eixo do um movimento rectilineo de
vaie vem e assim fazer variar as posiçõ 3S da
peça com a qual está articulada, isto é,
conduza-a a continuar a direcção da chave
para que esta forme com aquella, um angulo
recto, tudo como descripta e demonstrado
nos desenhos apresentados.

Rio de Janeiro, 12 do maio de 1900.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

MOMO=

N. 5.765 —.31emoria? deseriptiro para um pe-
dido de pririlegio na R.Tublie a dos Estados
Unidos do Br.it, para g uni novo s,ystema
de fobricaçao de cigalros sem cotia, gomma
ou outro adhesivo d qualquer natureza, de-
nomivado Cigar:os Aggriffés ». hircnçá-o de
Mano. l da Nobrega c Conp., indastriaes,
estabelecidos nesta cidade

Um dos inconvenientes encontrados pelos
fumantes do cigarros está na coita, ou
gomma emprezada, para o fechamento da
capa dos cigarros. Tem sido mesmo muitas
vozes causa do infecções nós labios.

Esse mal desapparece completamente com
o systema, que faz objecto do presente pedido
de privilegio, pois alli não se emprega ad-
liesivo de especie alguma, ficando, entre-
tanto, o cigarro tão bom fechado como se
fosse colijo ou grudado.

O processo em questão é simples e con-
siste em fazer passar o tubo ou capa de
papel, vulgarmente chamado mortalha,
com as bordas ou beiras dobradas, entre os
dentes ou engrenagem de doas rodizios ou
roldanas, de maneira a fazer ao longo da,
juncção da capa um rendilhado ou picota.
monto imperceptivel, por meio da pressão
desses rodizios.

Com este processo, o tubo que constitue a
capa do cigarre' fica perfeitamente fechado

-e sem os inconvenientes dos actuaeá editados
-ou grudados.

.• A

PolaS amostras, vê-se a perfeição do pro-
dueto, quer reparaudo nas amostrastla capa
sem o fumo, quer nas do cigarro completo.

O tempo de trabalho das ma,chinas de fa-
bricar cigarros não soffro prejuizo algum,
pois os rodizios são appficados ãs rnachinas

para pegar a tripa ou tira de pape/ no mo-
monto eia que • passa pela poça guiadora,
que lhe dá a fôrma de tubo ou capa do ci-
garro.

Reivindicação
A fabricação de cigarros, fechando-se

capas ou mortalha; de papel por meio da
pressão de nus rodizios que comprimem as
bordas do papel, lOrmando o tubo ou capa
do cigarro, sem o auxilio de gomma, coita
ou outro adhesivo de qualquer especie, ap-
plicando-se os rodizios a qualquer especie do
machina e aproveitando-se o seu funciona-
mento.

Como deseripto acima o se verifica nas
amostras juntas.

Rio de Janeiro. 37 do março de 1900.—
Como procuradores, Moura &, Wilson.
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ANNUNCIOS

Faltei-leia, do Mottia	 Co
Gustav Trinks S; Comp., com fscriptorio

á rua Primeira de Março n. 105, coima-
ficam que,pela Juizo do Direita da Primeira
Vara Commercial, foi decretada a fallencia
de Motta, & Comp., com fabrica de sabão á.
Praia Formosa n. 2O5.

Os credore; e lidere-sada; na dita tal-
Iencia deverão aprwentar seus deados o
reclamações até o dia 24 do carrentc, no
escriptorio dos abaixo assignados, syndicos
nomeado; pelo maritissimo juiz, em todos •
os dias uteis, das, 10 horas da manhã ás 5 da.
tarde.

Rio, 9 de junho do 1909. — Gustav Trinhs
cf.: Comp.	 (•

Compa,nliin Ceirveja,ria.

São c3nvocados os' Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem em assemblOa
geral extraordinaria no dia 21 do corrente,
á I 1/2 hora da tarde, na sé le respectiva.
á rua Visconde de Sapucally n. 104, afim do
deliberarem sobre prorogação e alteração
do contracto feito com o actual director-
presidente o de procederem á eleição para
preenchimento de uma vaga de substituto
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1909.—
A d:rectoria.	 (.

ImprencJa Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se a venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2024,. do 17 do
dezembro de 1908. Preço : 1$ cala exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de $1 do dezembro do
1908, definindo a lettra do cambio o a nota
promissoria e regulando as operações caiu-
bino. Preço : 1$ cada exemplar
• A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.033 e 2.050, de 29 e 31 do de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas do preço, ultimamente appro
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis de praça, Custando 200.
réis o exemplar cartonado.



A

A.ccordãos do Supre-
mo'rri Imanai Federal
do 1895 (M) 	

Idem idom do 1896 (M).

Idem idem do 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M)

Idem idem do 1893 (M)

Idem idem de 1900 (M)

Idom idem de 1901 (M) 	

.A.pon ta" mento s; para o Dic-
cionario Geographico do Brazil;
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas. edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

miiiaS	 Rrazil o
sua Le,vrist ção. pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-

	

lume. 	  
Idem, 2° volume 	

Idem, 3^ volume 	

noletint de concess5es e pri-
vilegios (M) 	

13oletint da Propr . ie-
dado • industarin (pu-
blicação mensal), cada fasci- •
culo (M)

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Volto Cabral 	

Codizo das leelações
l_nxteriores (2 vols.) (M).

Condições do admis-
são no G-ymnasio Na-

. cional 	
Consolidação das Leis

das 2i l rande,vras o Me-
sas do Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
da Justiça _Vector:Al 	

• Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

C011S t i tua ição e Leis
'Org•aitiCas da Repu-
blica 	 . . •
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, assnuintes obras:

Const ituição da Repu-
blica do ltrazil 	 1$000

Consultas doConselho
lEstado, secção do Fa-

Decisões do 1832 	  3$000

zenda, tomo 2° 	 2000 Decisões do 1833 	 3$000
2$500 Consultas do Conselho Decisões do Governo Provi-
4000

6000
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	 2$000

sono (1°(1 0 o 2° fasciculo) 	
.Decisões do Governo Provi-

3$000

Constai t as do Conselho worio (3° o ultimo fasciculo)..... 2$000
8000

9000
do .Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 2030 Decisões; do Governo Provi-

sono (Additamentos). . 	 1$500

9000 Consulta s do Conselho
de lf.:stado, SCCÇãO de Fa- Decisões de 1891 	 4$50O

10000 zenda, tomo 5° 	 • 2000 Decisões do 1892 	 f•••• 4$000
Consultas do Conselho

do :1stado, sução de Fa-
Decisões de 1893 	 	 • 2.500

zenda, tomo 6° 	 2$000 Decisões de 1834.. 	  4$000

20$000
Consultas do Conselho

do lEstado, secção do Fa-
zenda, tomo	 	 2$000

Decisões de 1895 	 . •
Decisões de 1896..... . 	

3000

3$000

C$•no

6000

6000

Consuitasdó Conselho
do :Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, sução da Fa-
zenda, tomo 9^ 	

1$500

1$500

Decisões de 1897 	

Decisões de 1598 	
Decisões de 1899...., . 	 .•

Decisões do 1900 	

3000

2000.
3$50C

3$00C
Decisões de 1901 	 	Consultas do ~solho

do	 secção do Fa- Decisões de 1902 	 3•00o
zenda, tomo 10° 	 5$000 DC. CiSUCS de 1903 	 4$000Consultas do Conselho
do :Estado, secção do Fa- Decisões de 1904 	  4$500

3$000 zenda, tomo 11° 	 4$000 Decisões de 1905 	 4$-X0
Consultas do Conselho

do 1i:stado, SCCÇãO do Fa-
Decretos do Governo Provi-

sorio, novembro e dezembro do
.$500 zenda, tomo 12° 	 2$000 1889 	 ..?$000

Consultas d.o Conselho
do 'Estado, secção do RI-

Decretos do Governo Provi-
Sono, janeiro de 1890 	 2$000

zanda, tomo 13^ 	  .1$500 Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro do 1890 	 1000

2$000

Consul tas do Conselho
do IEs tudo, Negocios Ecclo-
siasticos, tomo 2° 	 3000

Decretos do Governo Provi-
sujo, março de 189) 	 • 2000

8$000 Consul tas do Conselho
do Estado, Negocios Eccle-

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	 2$300

siasticos, tomo 3° 	 2$000 Decretos do Governo Provi-
sono, maio do 1899 	

$200 Codixo • Peitai da • Re- Decretos do Governo Provi-
24:0000 00publica dos .Estados sujo, junho de 1890 	T.InidOs dOnrazil, con-

versão das penas,	 fiança,	 pre- Decretos do Governo Provi-
6$000

5$000

scripção, systoma ponitenciario,
cellula,s,	 etc., por um magis-
trado mineiro 	 3$000

sono, julho do 189) 	
Decretos do Governo Provi-

sono, agosto do 1890 	

2$000

3$000
Chorograplkia da prc- Decretos do Governo Provi-

-vincia do Ceará, por sono, setembro de 1890 	 2$000
- $500 José Pompeu do A. Cavalcanti. 1$000 Decretos do Governo Provi-

5000
Carta Geral da Repu-

ca.; pdlb 'Dr. Crockatt •de
ou_ 	 10$000.

sono, outubro de 1890 	 •

Ileer CLOS co ()evento Provi	 -
nOvembro do 1890 	

5$000

4 i0(130
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"1ecretos do Governo Provi-
' &ido. dezembro de 1890 	

DecretOs do Governo Provi-
sorgo, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
mio, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de deruntos, etc

Decreto n. 3.078 —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Attila-
degas

Decreto n. 1.1S — Crea
o logar "de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	

Decreto n. 1.:1n1`2 do 28
de novembro de 1907 — Banco
Agrieola 	

Dicclonario 13 i1)1 i o-
4.,• raphieo 13razilei 1"(1,
contendo n iticias das obras e as
biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
cr usto Victorino Alves Sacra-.,
mento Blalte, 7 grs.vols. in 8° 	

.1)ieciona rio (co"-rs-L-
1)llic4.1) . • daS Minas do
13razil, peo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira, 	

Direitos ztutora.os (Lei
.a. 493 do 1 de ¡Agosto do 1898).

E
).fs- boço 13iorap1iico

de A.1)vallito
traducção do capitão de fra.-

	

gata Orozimbo Ddoniz Barreto 	

1_Useripturaçiio Mer-
cantil 	
st,tt tu tos da 'Escola
ll'olytechnica 	

DIARIO OFÉICIAL Junho — isoa

Historia Financeira o Lei do Orçamento-1895 	 $no
3$000 Orçamentaria do Int-

2$000

- perlo do 13razil, desde
a sua	 fundação,	 precedida de
alguns apontamentos ácerca.

Lei do 0..çamento-1897 	 •
Lei do Orçamento-18 .98, ......

1$000

1$200

2$000
sua	 independencia,	 pelo	 Dr.
Liberai° de Castro	 Carreira,
1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	 5$000

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1931. 	

4000

1$500
Lei do Orçamento—I902 	 1$030

2$000 Ilu,tronianas — Poesias de
Victor Hugo,	 traduzidas	 por
poetas	 brazileiros,	 precedidas

Lei do Orçamento-1903.. 	 1$000

da biographia do mestre, por Lei do Orçamento-1901 	 ... 1$000
Mudo Teixeira 	 2$000	 Lei do Orçamento-1905 .. 	 1$000

$100 y dl-	 IL p h i 4N
Hutu, PS:utt-Vranciseo, Lei do Orçameino-1903 	 1$000
por Em m.Liais 15$000

1$000
Lei do Orçamento-1907. 	 1$300

Lei da receita o despeza para
1908 	 13000

$500 Instrueções para collecto- Lei do orçamento para 1909 	 1$300
rias Ridentes (M) 	 5$000 Leis de 1808 a 1809 	 2$500Instrucções	 par tx o
alistamento de elei- Leis de 1810 a 1811 	 2$500
tores na Iteptiblica-
Dmreto n, 5.391, do 12 de de-

Leis de 1812 a 1815 	 2$000

15$000 zembro de 1901 	 $500	 Leis de 1816 a 1817 	 2$000
Indico alphabetico de legisla- Leis de 1818 a 1819 	 2$000

ção, 1871 a 1873 	 Leis de 1820 	  23000

G$000
Inrormações e fragmentos

historieos 	 1$009 Leis de 1821 	 .. • 2$000

Instrucções para o serviço Leis do 1822 	  2$009
$500 de prophylaxia especifica da fe-

bre amarella 	
•

1$000
Leis de 1823 	  2$000
Leis de 1821 	 23000Instruct•ões para exames

parcella.dos 	 1$000 Leis de 1825 	 2$000
Ins,:trucções para a Policia Leis de 1826 	  1$509

Federal 	 5$000 Leis de 1827 	 2$000
$500 Leis de 1828 	  2$030

3$000 Lei n. 221—Justiça Federal...: $5 30

Leis de 1829....., .....	 .
Leis de 1830. 	  .****	 .....

3$000

23200

$500 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	 $100

Leis do 1811-2 volumes 	 3$200

Lei n. 496—Direitos autoraes.. $300
Leis de 1832 	 43900
Leis de 1833 	 4$600

Lei n. 628—Amplia a acção
$300 Leis de 1834. .,	 ..... 	 3200

Lei n. 1.269 — Legislação elei- Leis de 1835, 2 volumes 	 . 4$030
1$00 toral 	   $500 Leis do 1836 	 . 3$600

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpliabetica 1-_,CiWde 1837 	

$G00
por M. André da Rocha-- .. 2$000 Leis d? 1838 	 2$300

Lei de fallencias 	  1000 Leis de 1833 	 1$401
1 $000 Lei de fallencias—comparada.. 1$500 Leis de 1810 	  ,•.. 2000/.

Lei das Sociedades Anonymas o Leis de•1841 	  	 13900
Ilypothecarias 	 /$000 Leis de 1842 	  3$560Lei Torrem 	 $500 Leis de 1843 	 2¡•503Lei srbre fallencias 	 1$000

Lei o ne,trulamento so-
Leis de 1844 	 ,.• • • 	 2$800

1 $000

bre desapropriaçiies por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal; de-
eretos ná. 1.021, de 26 de agosto
de 1903.e 4.956, deu de setem-

Leis de 1845 	

Leis de 1816 	

Leis do 1817 	

2$300

2$600

2$600
bro de 1903 	 $500 Leis de 1848 	 1$800

Lei do Orçamento-1889 	 ... $500	 Leis de 1819 	  .• •. - 3$400

Lei do Orçamento--1802 	 $500 Leis de, 185% 2 volumes 	 5$200

3$000- •Lei do Oreameato-13...-...., $500-
•

-Los de-1853; 2, vo1wuc. 41060

Facturas Consulares
(Dec. 1 103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Imrien	 T"
CeSso Criminal Mili-
tar, 	

•
leneiaf.4 (Lei n. 2.024 do

17 de dozembro de 1903 	

G
G onerar et Spec ies Orehi-

• dearum Novarurn pias co!.
logit, deácripsit et icombus
travit. '2". • ' Barbosa Rodr;gites,
2° volume 	

H
-nistor ia dos tres grau-
dos c,31)itii,es da anti.!

nidado_ Anniba,1,. Cesar
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama
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Leis do 1834 	 	 5$100' •

Leis de 1855 	 	 6$600

Leis de 1856 	 	 5$300.

Leis do 1857, 2 volumes 	 	 5$600

;Leis do 1858, 2 volumes 	 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1800, 3 volumes 	 	 10$000

Leis do 1861, 2 volumes	  	 5$300

Leis do 1862, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1803, 2 volumes 	 	 5$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$500

Leis do 1864, additaniento	 $500

Leis do 1865, 2 vaiamos 	 	 7$500

Leis do 1836, 2 volumes 	 	 ;$600

Leis do 1867, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1838, 2 volumes... " ••	 6$000

Leis do 1869 	 	 6$000

Ireis de 1870 	 • 	 	 .7$500.

Leis de 1873, 4 volumos 	 0$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 0$000

Leis do 1875, 3 volumes 	 v:.5:500

Leis do 1876, 3 volumes. 	 0$000

Leis do 1877, 3 volumes 	 	 7$500

Leis do 1878, 2 volumes 	 	 8$000

Teis do 1879, 2 volumes 	 	 6$000

Leis do 1880, 2 volumes 	 	 7$000

Leis do 1881,	 volumes 	 	 -10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 	 12$000

Leis do 1883, 3 volumes 	 	 10$000

Leis db 1834,2 volumeq 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 	 6$000

Leis do 1883, 2 volumes 	 	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes 	 ,	 9$00O

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 	 11$000

Leis de 1892 	 	 12$000

Leis do 1893 	 	 8$500

Leis do 1894, 2 volumes 	 	 12$000

Leis do 1895 	 	 8$C00

Leis do 1890 	 	 8$500

Leis do 1897 	 ••	 10$000

Leis do 1898, 2 volumes  '	 16$000

Leis de 189% 2 volumes 	 	 14$000

Leis da 1900, 2 volumes 	 	 12$000

°Leis do 1901,	 2 volumes 	 	 • 14$000

Leis do 1902, 2 voltimos 	 •	 12$000

Leis do 1903 	 	 10$00

Leis do 1904 	 	 - 134,600

Leis de 1905 	 	 15$200

Leis do 01906, 2 volumes 	
Leis de .1907, 3 volumes 	
Leis astiaes da Repu-

blica do s listados
Unidos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lento cathedra.tico da Escola
Naval o da Faculdade Livro de
Sciencias Juridicas o Sociaes do
Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
teaegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 932 pags.(NI)

LicçõeS. do Physica,
professubs no Lycou do Arte3 O
01110i0S, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista do eleitores do
1 0 clistrieto 	
Idem idem do 20 districto.., 	

Letra do Cambio (Dec 	
n. 2.014 do 81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio
o a nota promissoria o regula
as operaçóeS cambia.es 	

31 a 11 u. ai do "Empre-
gado de F'azen(la
Tomo 9°) 	 " •

M a lx ti a 1 do lienpre-
g a, (1 o do Fazenda,
(Torno 3°) 	 •

Manual do Empre-
gado d. o Fazenda
(Tomo 4°) 	

31 a 11 a a. 1 do n napro-
gado do Fazenda
(Tomo ii0) 	

31 a, 31 ii a 1 do lienpre-
g a cl o do Fazenda
(Tomo 6°) 	

31 ti n a. a, 1 do Ininpre-,
gado do Fa,zencla,
(Tomo 7°) 	 •

31 a 11 ii a 1 do limpre-
g a, ci o d. o Fazenda
(Tomo 8°)

31 anual clo .litnpre-
g a, 41 o (10 Fazenda,
(Tomo 90) 	

Mannal do limpre-
gado do Fazenda
(Tomo 10°) 	

31 a 'a n a, 1 do
a, d o de Fazenda,

(Tomo 110) 	

31 a n. a. ai do limpre-
,"- a cl o do Fazenda,
(Tomo 120) 	

Manual do nmpro-
,- £1, cl o do Fazenda,
(Tomo 130) 	

Matinal  do limpre-
g a cl o de Fazenda,
(Tomo 14°) 	

Manual do :Empre-
gado do Fazenda
(Torno 150) 	

31 [La. 01 a 1 do :Empre-
ga, do de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual ao F;mpro-
Ar na o do Fazenda,

	(Torno 17^) 	 

junho	 10.09 41.;"91

Manual do limpi-6,.

Manual. do limpre-!
gado do Fazenda
(TOMO 1.9°) 	

	
2$530.

Manual do limpre-
gado de Fazenda
(Tomo 20°) 	

	
2$50O

Manual do, "Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 21°) 	
	

4$oor

Manual do lien pre-
go, d o cio Fazenda
(Tomo 22°) 	

	
2$0%

31 anual do limpre-
g a cl o de Fazenda, 

3.A3C(Tomo 21°) 	

Mappa to pographieo
do lispiri to Siiiito (M). 	 200C

Marcas do fabricas ede coinmercio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto na-
moro 8.343, de 14 de outubro do
1887-Decreto n. 5.424. do 10 de
janeiro 49 . 19.05-.Approva, , o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 21 do setembro
do 1904, sobro _marca de fabrica . .
e do commercio 	 	 1$000

Notic iaIIIstori adosser-
viços, instituições e.estabeleci-
mentos do Alipisterio da Justiça
o Negocios Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o pas-
sado  •	

o
Organização Judicia-ria, comprehendendo os de-

cretos n. 2.434, de 7 de feve-
reiro de 1897 o il. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta o clarim,
polo coronel Moreira Casar 	

O contrabando o o seu
processo - Alfredo Pinto
do Aratki0 Corrêa, 	

Primeiras Lic .ções doCousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição american1), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
BArbosa, / grande volume em 8°	 4$000

Parecer do Senador
Ray 13arbosa, sobro o
Codigo Civil Brazileiro, !grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos 1£ri-
clianás 0 passado e presente
dos Krichanás, ethnogra.phia,
archeologia . o geographia, do-
cumentos, vocabulario, e tc ,por-
J. Barbou Rodrigues 	 	 1$000

10$000

1$000

moa
1$000

1$000

3$000

2$500

2$560

4000

3$000

3$030

3$000

3$000

4000

3$000

3$000

3$000

3$000

-3¡000

3$000

3$000

DIARIO OFFICIAL

26$000 (Tomo 18°)
gado de Fazenda

3$00

10$100

2M0

2$00r

. 2$00G



Projecto do Coa igeo
Civil 13.razileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar; apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues...,. 	 3$000
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Prosadores o Poetas
IIAttinos, pelo Dr. Cesai•
Zuna 	

Projecto do Codigo
Civil Rrazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

planta da Cidade do
S. Sebastião em 1808 (M)

rt
Rege/mento do custas

, da Justiça local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

Reg•ulainento dos arma-
•zens geraos 	

Regulamento do cofre de
orphãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobro divi-
dendo do Companhias. 	

Regulamento para a con-
' essao da isenção de direitos
e/ce consumo o do expediente..

Regulamento da Jus-
tiça, Civil Vederal....

Regulamento sobre ro-
tulos 	

Regulamento para o ser-
. viço das facturas consulares

(dec. n. 3.732, do 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporto
(dec. n. 5.874, de 27 de ja,-
noiro de 1906) 	

egulamento da navega-
ção do cabotagem (dec. n. 2 .394,
de 1906) 	

negulament c, para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proces-
sual da Justiça, Suai-
tztria, decreto n. 5.224, de 30
de maio do 1904 	

Regulamentos para os
jnstitutos 'Militares
do _Ensino. approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 do
çutubro do 1905 	

-1DIARIOOPFIlIAL

Regulamento • San) ta- ,
rio, dc'ci'ètõ n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das
terias, decreto n. 5. 107, do
O de janeiro de 1904 	

Itepulamento para o
consumo do agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1901 	

Regulamento para o
alistamento da, lei do
sorteio militar 	

Regulamento de mar-
cas do fabricas, decreto
n. 1.230, do 24 de setembro de
1904 	

Regulamento da
Junta, Co m moreia I,
decreto n. 5.122, de 20 de ja-
neiro do 1004 	 	 1$000

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro de 1900 	 	 $5C0

Regulamento para
arrecadação O fisca-
lização dos impostos
de cons ttttt o (dec. nume-
ro 5.890, de 1903) 	

Regulamento do in-
dustrias e protissÕes
(novo), decreto n. 5.142, (10 27
de fevereiro de 1901 	

Regulamento para o Corpo
de Engenheiros Machi,nistas
vaes 	

Regulamento da
Guarda, Noc turna.

R e 47 11 1 :Int e n t	 dm
410 A. 	 rtizavão 	

Regrulamen-to da 3Ia-
rinha, Mer‘tanto 	

regulamento sobre terre-
nos de marinha, 	

Reforma jud 'ciaria;
do Diastricto Vederal
_Lei ii. 1.338, de 9 de janeiro
de 1005—Reorganiza a justiça
local -3 Districta Federa/ —
Decr,4o n. 5.433, 'do 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n..1,338, de 9
de janeiro 	

Reforma Judiciaria
da Jastiça, Local do
District° Federal e
regulamento, de 1905...

12$090

Réplica do Senador.
Italy .113arbo.sa, sobro ao
defesas da _redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputades 	

	
7$000

• - •Relação dos cidadãos;
que tomaram parto no Governo
do Brazil desde o atino de 1803
a 1889, por INL A. G. (M) 	 	 3$000

Itelat orlo apresentado ao
Exm. Sr. Minipiiro da- Fazenda
sobre liscalinção das alfande-
gas, pt Leopoldo Leonel de
Alencar, 	 	 34000

SyndiCatos A.gricola s.	 $500
. -	 .

Stenographia Inter-
nacional, por A. Pfeil 	

	 1$000

'rabonas para automoveis do
praça  "•$200

,	 .	 .
Idem para carros 	 	 $200

Idem poro, tilburys 	
	

$200
'Tarifas das A.11 -anAle-

g,•as	 8$000

Taxa .Tudiciaria lo
Dis trio to Federal__	 $200

Trabalhos da. Com-
laissg-to 3E:special dosenado sobre o Codigo Civil
(vol. 3°) 	

Vida do Marquez do
Barba cena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	

As vendas superiores a 1Q,0$ teem o abati
mento de 15 is .

As obràá • que estão assignaladas com a
lettra M pertencem a diversos ministerios o
não teem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republica, que te.em o abatimento do
20 t;:, quando forem vendidos mais de dou
exemplares.	 • • • • •

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional-1909

5$000

20$000

10$000

$500

$500

$500

/$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$300

1$CO3

$500

$200

$500

2$.000

1$500

$500

$300

$500

$500

1$000

1$000

$500

1$000

1,Mo

$500

$50

.1$000

3$000

Sunhe 1 90

Ropertorio a- urja/0o,
Minerrd; • ècinsolidgito a/-
phabetica, . e . ,ehronologica do
todas as disposições sobre mi
nas, comproliendendo.a legisla-
ção antiga e inoderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume m 8° 	 	 4$00C1

Repertorio da 1,eg•is-
$500 1 ação' re docas. portos

maritinkos p terrenos de mari-
nha. .

2$000

5$000


